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o ES'TADO não circulará até quarJa ..feira
Síntese do BoI. Gccmet, de A. Seixal Netto, válida até

às 23,18 hs. do dia 16 de fevereiro de 1969
FRENTE FRIA: Negativo; PR'ESSÃO ATMOSFERICA

'

MEDIA: 1007,8 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
35,6° centi=rados; UMIDADE' RELATIVA MEDIA:
87,1%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Neyativo - 12,5
mr:13.: 'Jnstavel - Cumuliís - Strctus Chuviscos cs­

l�arscs - Tempo médio: Er tavcl.'
,

Dando Iolga ao seu pessoal da administração, re-.
dação c oficinas para que todos possam participar dos

festejos 'carnavalescos, O ESTADO não circulor.i nas

próxmcs têrço e quarta-feiras, só voltando a fazê-lo na

quinta-feita, com <1111�1Ia reportagem sôbrc o que foi o

Carnaval de 1969 em Florianópolis. No próximo domin­

go, o. CADERNO-2 também circulorá com uma grande
reportagem fotográfico sôbre os festejos de Momo.
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SINIESE
,

JOINVILLE

\

o [r..Iarnel Dippe é o llÔyO pre­
si Iontc da Câmara Municipal de
Vereadores de Joinville. Para vice­

presidente foi eleito o sr, Guilher
me Zucg e, 1" secretario Dagober-
to José de Campos e .2" secreta.

, riu Arnaldo WetzeI. t

Para líder da maioria foi escoo

lhido o vereador Hermes Kaese.
mcdel e da minoria o sr, Ulisses

Lopes. O Iegislativo
sómente voltará a se reunir

próximo dia 24.
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EiÃO FRANCISCO DO SUL ',J!
Estão sendo esperados nos pro- ,IIxímos dias no pôrto de Sã'o Fran-'

I: �
cisco do Sul os scgtiintes, navíos: ;1

'

r Santa 'Rosa, Sauzon, Rubens, Gra-' i
veland, Gaasterland, Venus, )"-:l- II,mar, São Leopoldo, Redest�s, Sà0

'

Nicolas, Vasiles Vesuvio, Ragnbild '1.',

C Mar P!atEmse.

BRUSQUE

1'01' ato do Comandante da

[legião Militar', com séde em Curi­

tiba, assumiu as funções dc ,�lIs.:
trutor-Chef'e 110 Tiro de Guerrn

I'
I, BLUMENAU ,i

Em eleição "ue se realizou nu' IIultima terça-feWa a Câmara MW
nicipal elo Veret.dores elegeu, SU?,
no-va mesa diretõ'�� que fi�ou" a,s. d ,

Si111 constituida�:I":'1l1ugénip Êr'ilek·', I
leirn€'i�Wfgsrdtmt;ê'r,""\Yolfgàhd' -Jêi1:, I

,
- r.en (vice'presidente), Edgar'� ")' I

,; I Mullcr (1" secreta.rio), Bemanl.o-; "

!il Wolfgang Werner (2' secrtítadoJ. t "'

11\1
todO'

po,teno:::A: M,na� . :.11,
r,'l�!

> '_',
' ,. 1 II

Ontem !ndõ5' os 'cIJb�'S
'

so�'i�i';"f 1de Itlljaí proIl).overam 'cm seus sá,
I' I

t' : Iões bailes carnavalescos, qu� f
pros�eguirão durante iodo o Caro j

';�'1 Dilval. A Cidade ,apresenta ?Oll�ita, I
1 � decoração e 11<\ segunda·fC1ra 'j: I acontecerá o desfile das Escolas 'I

de Samba.

I

!
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t
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170 com � éde em Brusque o 2" .sar­

gente Juventino Rodrlgues IUta.··_

LAGUNA

Também em Laguna, onde

rC3liza o mais ramoso Carnava,
do Sul do Estado, a alegria' tomo1,): '

conta dos salões e toda a cidade
está nas ruas festejando momo.

Os tradicionais blocos càrnavaks- jlcos Bola Preta e Bola Branca

8::.1unciam m:litas novidades parE.
'

este Carnaval.

BALNEAlUO DE CAMBORIU

Numa promoç,ão da Prefeitura

rVrnaicipal do Balncariü d� Cam-,
l:lcl'iu, c(itará se apresentando na

terça·feira de Carnaval no pcrio.-
do tia tarde naquele Balneario a'
Escola de·Samba Protegidos da
Princesa.
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pross.egue em ritmo
Macu,mba. 'premiada, "

Com anímação :e promoções que

superam todos os carnavais dos

lÚtimos .. anos, ós festejos de Mo­

mo de 1969 entràm hoje no seu,
-

terceiro dia - o primeiro foi sexo
"

ta-feira, com o BaÍle Municipal --
com intensa programação 110:';
clubes c nas ruas.

Está previsto para as' 20h o,iní,
cio dos desflles

'

das Grandes So-" j ,

.
ciedadcs, participando do c.oncl1l'·

'

so as entidades camavalescas
"Tenentes do Diabo", ':Granadri-
1'0:;; da Ilha" e "Vai, ou Racha". O
itinerário do. desfile está marca­

do para a Rua Felipe Sehmidt c

volta em tôrno d� Praça 15 de No·

O S" Baile de Gala I\'Junicipal de

Florlanópolis, promovido pelo j<n"
nalista Lázaro Bartolomeu, repri­
sou o sucesso que alcançou. nos

anos anteriores, ganhando muitu
brilho 'e entusiasmo. A festa ter­
minou ali cair' do dia de ontem.
mais ou menos às 7 horas da ma­

nhã, com. grande número de ín­

liõcs ainda brincando no salão rio

Club6 13 de Agôsto, cspeclalment­
cedido 'para a promoção.
/

Durante o Baile Municipal te­
ve lugar o concurso de fanta�,ias,
saindo como 'gTande vencedor u

costureiro carioca Evamlro de

Castro Lima, 'Pois os trajes por
õle 'confeccionados conqulstaram
os prêmios principais. O resulta­
.do do concurso rle tantasias foi o

seguinte:
Conjunto í,uxo, ".o::; I\'Ia rirÓqui­

nos'" de Curitiba; Conjunto O; i­

ginalidudc, "Turistas A�1 _!lha de
Carns" (1' -lugar), ,,<llÕ&"Í"çscatln.
res" (2' Iugar ), ambos de Floria­

l1ópolis;_y,v Originalidade Feminino,
"Dam" da. Bela Época';, dç;;Iilada
por Alzira Guiomar' Valley, de La­

ges (l° lugar) e "Julieta das Es­

píritos", cem Elisabete Oleoso
(2' lugar), fantasia cunlcccionaría
POl: Evandro de Castro Lima; lu
xo Feminino, "Isabel GC Porte.

gal", desfilada por Magda Zagn c

confeccionada por Evandro de

Castro Lima (l° lugar); "}\ Favo­

rita do Faraó", ,<ie Maria da Grn­

ça Ríbeiro (�, lugar ) de Lages;

vernbro, O,;, carros de mutação
abrião na confluência' das ruas

Trajano com Felipe Schmidt, de­

fronte à Catedral Metrupolltana c

nas imediações 'da 'estátua de Fer­

nando Machado. A'" Sociedade Cu r­

navalcsca "Vài ou Racha" abrir.i­
o desfile, seguida dos ,"Tenenté3
do, Diabo" e dos "Granadeiros d':l
Ilha". '

Os bai!es dos clubes tiveram
..
início nu" noite de ontem c deve­
'dam .se prolungav até o amanhe­
cer de hoje. À noíte.vos clubes vol
farão a abri� novamente os seus

salões, assim procedendo· todos
os dias, só fechando às portas na

I
manhã da quarta-feira' de Cinzas.

Segundo as' previsões do Pro­

fessor Seixas Neto, êste Carnaval

.

- para manter a tradição - assrs­
tirá chuvas, mas estas não deve-
rão prejudicar a programação de Orlginalldad e Ma:;culino, "Exulta-
rua. pois cairão 'esparsamcni�·. ç10 à Macumbat, de Líndolro Iuá-
Uma onqa fria";', dev'e chegar ho,j:!

-

cio de Curitiha :1" lugar); "Sinto·
d.o Sul, a�'Pcnli�1(lo a, temperattl' �üa da PrinJ.avera" d,;t, .Jacl, GIl-"

O"� .,,;.J
t"

<'-'p'{I..� ::.'
"

..Jt::(. 11." -'J"" .....���,....h �.\�.�

�'��:.� :.��� '�}I1l7 f1,1Ú�t,? :';���,y#�t� ','�.!_\?�..",;:' ,��'4�lt�,:'FlIgfiMl�(ilJ§_ ". (.2" 'll!gar2:-.......H{3a1ocs. duran b.â!le�., Lux:) lUasculi�10, " "
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,1). animação, 'lal 'nas r-na"}

decai a cada
, Ollte�;t},' foram

poucos os foliões mais entusias'
mados que lJarÜciparam dos hIn·

los", {;e Jorge VaI.',
c "Coroação (�e ICa�

C:árlo� M:1l'tini, zmba .. :

, I cos de "sujO!)".
sias conieecionadas
de Castro Lim:1.

Mais 1�'Cárnaval" na 'última página e Catterno·2
"Exaifaçã� à Macumba", 'de: L.lndolfo 'Ignádo; :q_? 'Çuritiba, ,j:r�u o pl:i�lc!.l'O Pl'êmio cm otiginalid:zdc Ill.JS­

..culino ·no'. Baile, Municipal
>,

da ultiiuó' sexta-feira.'
� /, 1", I, r' !' �

I

,,,;'� .,

, ;" I:'� "'
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P�rl�f1�ê�3, 'com térieza.'-, ,

• "

,", J, .I

I·
I

A soberana' democrala
'"

r

E"andw Castro Lima con[.ecc;iQl1ou c M;:tglb Zo­

go desfilou com Isabel de Po�tugal, cOllquiêt�lIdo
� !

I)

h'�,ll' M�o f(,ll1il1ill()�

Mm �sa . Cardoso
tle 1%9, lo! ou

Bcnvenutti, Rainh:l dQ. Carn�nal
:Bailc Municipal, �i1m!)and\) lltr ()

fim da fClIt a,

o pr:�,llc:rO
ganho [JO�'

prêmio nn n:ginalidade femiuino f()i
Alzira Guiomar Valc,!, com "]J;:'3SCIO

(hl Murgal'iUa".
.

$,# ._AI

,
.. ---_ - -�- .""" -<-_- "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ES fADO, Flnl'iauú)1olis, domingn, 16 flp ft'vr,reiro de 1.969 - PAGINA 2

/

Rehrl1H dJ Judiejár in está adiantada e

altera mmila 8 �cnmp�têftCia de ,Supremo '.
Estilo adiantado; os estudos (los tribunais de iust iça dos Est:i- feitos pela Subprocuradona-Geral

paro reíormor porciolrnente o Po- cios c do Distrito' Federal, isto é,' da Replj"o!�ca, sem realizar qu�l-
lLr .Jujici,ho, alrcrondo sesilvel- oque'es que não fossem da com- quer seleção paro a�resenraçao
mente a (( rnpetêricia do Supre- rêi"�n;:Ll, do Supremo l.!::bunal li,O, recurso. "Dai o apelo qU,e di-

mo Tribunal Federal, c do Tri- Federal. rrg: ao EXIllO, Dr. procuraclor-ge-
bunal Fede3J de, Recursos, que A BASE DE CADA L'M roi da República, para que tais

oferecerá subsíoics 00 Governo. E'st�'da-<e o compos:çiio, dos recursos se restrinjam aos casos

Se ,l!1,)I'Ir't.:da a i cf.n.ma, o Su- três tr.ounais regionais de ,jus,ti- ou .às tE;lSCS .dc relevância para os

premo ,'II':bu:l:Jl' Fde,t, (:�:Jrú ca, O maior de todos seria incta- intei·êsscs da União, ao.invés de

C"lll um \0 uni::: ele trabalho �l- ta _i o, em ,S}:) Paulo. p-ira (l,l2ndí':'r ,�.e l' nduzirern em meros atos de

I, .or i.1 nu .de. 1 ;50 porque o (,S, Ettcdos ele .Sâo Paulo.: Senta rotina preces. ual," ,acrescentou o

I'
, '

S'LI- C.atarJ'J10, Paron i, RJ'o Grande > rVLJli·l'ru Oscar Saroiv.i.l'C:::Llí�(j eXl,atlrllnarlO pcli'a a ., -

pr�Jno CmL; sUf'er{l um a re.lução ç:,J,SlIl e Mato Grosso; o .do Guo- O presidente do Tribunal de Re

(.Jiü drú.t.cc, pcrrntindo-se 50- nabara - um tribun il interrne- CUíSQS informou ainda que o cdi-

'I ua.a de maté Jiário ficaria con/l os' trabolhos t',"io-seele c.a Côrte está em faserncnt c CiU�JíLü ,e ra,d" �.- .UI, lu -

''I'' �

r ia c.in t ituciono! C )10 ocorrên- ela Gucnahara, .Río de Joneiro, J.ir,al i.de const.nção.
ci a de d.ssí.íio entre oecisões elos '. E".p:i ito .Sa.ito, .Minas .Ge=ef s,
tribunais f'cdera.s, cu cstcduais B. osi ia e, Goiás; o de Pernambu-
(.1;1 a, cio próprio, Supremo Tri- 'c,J - menor ele .todos - ficaria
bunal, com os preces'os elos, demais Es-

,'I H.ü?UN/\L Su'PI3H..IOR OE ro.íos e Territórios.

JGSllÇ!\ : ESTCDO DE SEABRA

o ! ecUt'so ccnt.a clec:,ô::-s elos

[uízes Lderais - (lU:; ',e ccn:,li-,

i'lI: no maior vclume 'de trabalho

do Tribu- ai Fcderol çle Recursos
_ deverá, se imn.cut a Ja a rcf Jr�

: ma, se, obsorvido p�r três tribu-
·

[1 \i� re?iona:� que seriam Icca.i­

zállcs cm Seio P3ul,J, na Gua, \0-

lléll3 e no D:steito Felkral:

(; atual Tribuil:Jl 'Federal ele

Rccu:'so 'n�o 'e' ia t'ra;1derido

pa:'a 'I Gllo�Jbar3, CC�l.l se che­

g, li a ,nO i ;cia', mas trandJiTtloJo
�m niJvo Tribl:lll J Fctlerai ele Jus

�tiÇ:J ClI n::l Tr:bu:-1ai Su�erio:' eI::

.Jt;s(ço - com COl1'l'1etôncia rara

julgar r(CUrS05 extraord;lúrios a-,

· 1J:',� ent:dos cor,t' a cecisõe" dos

tlÊS triLll)�ais re":onai: uniflcon­

de-se. desóa krn;3, a j�l!'i(spruJ2n­
cia resultante da k'gi,sloçao fisCJI

e ju'gar al!1do recLi"SOS extrao!�di­
n;Írios requecid:Js contra eleclsoes

;'

Os estudos partem de um tra­

'barbo elaborado '!'leio .cx-Ministro
Secb: a .Fcgundes. aprovooo em

c -ngressos ,de juristas real izados
em São Paulo e na, Guanabara. 9
autor imaginou um .Tribunal Su- /

pericr de -Justiça RaFO ju.gar um

enorme, volume de prece- sos hoje
d::: compe.tência cid ,:Supremo Tri­
bunal Feeleral.
flELATÓRIO'nô
PRESIDENTE

O "resideíne do Tr.ibunal Fe­

deral 'de Rec'Lí:sos, ,Ministro Oscar

Sa aiva a!Jresentciu relalório elas

al:vÍlades da, Côrte dural1te o a-

110 pos�a:.io, qU:Jndo fuI' ,m in go­
dQs.S 5:25 processos.

O 'M'j1iMro inLlrmOll que lhe

foram requeri elos 1 54g 'r�cur os

extraordinários, mas: êle aelnúiu

apenas 5l4,�Salientou qL!e a gran­
de m�io·ria 003 �edfelos' bram

-,

• CC'PHRASANDO TEM

"HV,\#.BEAS"CORPUS I

,
Lme �tnai,oria eventual elo Tri­

ill1ll.O, \ Federal l'le\;Recursos' - a

,'dt,mpo�ição ,é de 13; 8: estavam
<:.m' plenário;' S íormarom _,..ess,a
,I11'1i,orI3 entendeu que 05 CrI­

-rues de oontrabando e descam i­
;

uno não consti tuern delitos con-

.j .a a .ordem eçonómica:,e sociol;
pyf .isso, os que se envolvem em

,�13.1�CCS,sos que apuram o ilícito po­
jdcl11 \.p@dir .habeas-corpus,

, Ü' lwbeas-çorpus eleu como au­

,tlJ'r,j'0ade' C,Oq,tÇll:3 o juiz Jederal do

,1'.Ilauí, que não conheceu de pedi-
,do formu,aclo em .favor 'de Deu�­
ejete Barbosa de Oliveira" enten­

GEnd,J que contrabando é crime

Cí;ntra a ,ordem econômica e 50-.

,c.a e por isso a ,garantia encon­

L a-se, vedada pelo Al't. 10 do Ato

Institucional.'n,o S, que eliminou
() 11Clbeas�corpus nos crimes con-

'", tIa a sCQJlránça ,naci,onol, contra

a ordem econômica e social, con­
tra, 3 economia popula.r e ainda
nos crimes políticos.

\to ne 'Casta (milita ',v.�tibolares
se'ho de Educação competente os,

,seus e: tatutos. e regipler.1tos adap­
tados às presCl'ições da lei S',540
e do elecreto-Iei ontem baix1e1o,

'.lpu-tua ,�
'I t r r

'

",,'llva 1DOI'-r"eClcer e \...-:Js.a e J ,

CltlUJ su l',
, ,

. � -p:::retl1,b est':lbelecemlo que
'.ou,oeL\[ sap, " "t'r

'
.

"

'

at .Iara lunto as IllS I,UI'
.1'U..,nr ..l) ;)P.1<11' '

'

,

'd
I

e 131110 sunerlor, 'Vlsan e
,lD ;)11 J( IJUT.I(I -

.

d"
., .

�..: "",' ·'�lO. me !ante C0Yj,;en10,l' \
"

Ir:os "vestibulorc's' llnifi�
_01 âmbito regiona'.

dto, que recebeu o número

T, contém normas compiell'len­
res à reforma universitária e foi

)�blicaelo jun'tam8nte com o de-

· �reto que J:egui3 a instituição de

CCIl1�ssão Executivo do piograma
ele iI110;a;il,Lç:'io' dos Centres .Rcgio
nais eI-e PÓs-Gra'Ju3cão. Foi te m-'

\
'

,

'bém publicado e entrou em vigor
o e1�creto que 'di�,pôe sôbre o regi­
me oe traba ho e reti'ibuição elo

maGistério superior federal, ato

êst: que e:tabeiece o prQgramo ele

incentivo à illlPlantaçãCl do regi­
me de tempo integral e. dedipção
:.::xclusiva.

Um 90S c;ecetos publicados
institui no MEC a Comissão Exe­
cutiva do programá ele implanta·
ção dos Centros Regionais ele

Pós-Graduação, encarregada de
coordenar as providências neçes­
sária, à imp:antação e desenvolvi.
mento do sis'tem3 de pós- gradua­
ção no País. No pi'azo ele 90 dias,
a contar da doto de sua inst:1la­
ção, ..

a Comissão elaborará o.

seu regimento.
NOVAS UNIVERSIDADES
O decreto-lei 464 di,põc que

serú negada autorização para fun­
cionlmellto de univer: ida::Je, mes-

O cardiologista brasileiro disse
tam bém

.

que "os transplante3 de

coração continuarão \imp(�,ldo-se ,

caela d(a mais, até que se consi­

p um coraçãõ �rtificiai".

mo satisfeitos os requisitos pqra
criação, quando o estabelecimen·'
menta não GorresDonder às exi­

gências .do meé'ad'o d= trabalho,
ein confronto CQm as necessida­
des - de de�er.lVol'ljmento/' naci'onal.
ou regional, ..-

Não se aplica, p,q,réll1, tal di�­

positivo, ao,s éasos em que a ini­
ciativa apresente um alto poelrão,
capaz de contribuir, efetivamente,
para o aperfeiçoamento ão ensino
e da pesqpisa nos. set®res �'brangi-

. cos.

,FREQCENClA
Nos instihliçÕes oficiais de en­

sino su.oe.rior, se.rá ,recusado no

va matl'í�ula có al'uno reprovado
em eliscipl inas que ultrapassem,
�uanto às. horas prescritas de tra­

balho es_ço:3[, um quinto elo pri­
,neiro ciclo ou 'um déçimo do cm'"

, �o completô, No ensino superior,
o ano leúv9 regular, njepenelen­
te do ano ()jvil, abrangerá, no ,mÍ- ,

nimq, ,180 ,dio's de trabalho ,esç:o­
lar efetivo,' não inc:uinClo o tem-

�,
1

po reserya a ex,ames.
,

CARREIRA
Os cargos ele 'professor cateelrá­

tico tra,nsformam-se pa:'a todos os

cf�itos, inçlusive de!1ominÇJção,
nos' que 'corresponelem ao nível
final. elo "C3r.reilia elecente, em (;a­

ela s istem<1 de �nsino.
PRAZO

Dentr.o do prazo ele •. 90

dias ,·as T.Jniversidaeles e os

estabelecimentos isoladas de ensi­

t}O superior- submeterão ao, Con-

Depois de revisto por todos os

médicos que compõem a Comis­

são, o texto sofrerá nova reelação
e será entregue ao' ministro Leo­
nel Miranda. O texto preliminar,
submetido á apreciação elos C0111-

ponentes da comissão, é resultap­
te da primeira .reunião do grupo
rE::JIizada há cerca ele 20 elias.

SUPRESSÃO
No text·(J distribuido {l Comis­

�f1o Espacial, o medico Achilles
ScorzeJJi sugeriu também a cria-

"As (ecnicas vãó melhorando
cada dia, porém, no momento o

prcblema mois importante é o

,da rejeição, j{t que o soro antilifJ­
cit{!rio nflo resolveu de todo o pro­
blema, embora tenha fUllcionado
11luito hem nos meus dois ltltimos

ESCOLAS
• 1"".. , .., \. � •

O presidente 'Cos'ta e .Silva as-

sinOu tambénl decreto autorizan
do o ·funcionamento dos cursos

de Engenharia Civil da Faculda­

de de -Engenharia da Fundação
Armanelo Alvares Penteaelo, ele

.'

São ·Paulo.

DOAGÃO pE UVROS
Atravé:

o

da Embaixada do Ca­

nadá no, Brasil, a Bibliotéca Cen­

tnl' ela Universielade de Brasília
recebeu 334 livros que lhe foram,
eloildos pelo governo e1aquele país.
Logo que se,iam reiniadadas as

aulas, esses I ivros estarão expos­
tos 110 bibliotéca, á disposiçãó dos
alunos ela UnE.

CUR SOS TECNICOS
'Ü Conselho FedereI de, Educa-

. ção aprovou o minuta do' elecreto

que eleverá se.r assinado pelo pre­
sielente Costa e Silva, autorizanela
a organização e funcionamento de
cursos superiores tecnic8s ele cur­

ta eluração, no es'tab.elecimentas
,de en ino industrial mantielos pelo
'-Ministério da Educação.

A mil1Lita 110 projeto foi enca­

,minhada ao Conselho pelo minis­
,No Tarso Dutra, ela Eelucação,
com base na exposição de motivos

que lhe enviou o çliretor do, Ensi­
no Industrial, sr, �Jorge Furtado.

,!>, 5, proP1!gue

Já 'veio e está à sua dispóSição, Váéexperimentá':lo,
'Ao. menos, para comentar depois, com os 'am'igos.
O OTX tem linhas ,audaciosas, faixas' externas, grade e a'lojamento dos· faróis p.intados .de
preto, 4 marchas à frente, tôcias sincronizadas. Motor de 130 HP com vel<;>cidade como

.

'voSê ainda não viu. E há: mái,s ... O estofamento requintado, preto como O de todo carro

_ esporte de classe - os bal1cos individuais em concha, reclináveis, com cinto de segurança -

o volante esporte - os faróis de milha (opcional) - o conta giros- no painél - a alavanca
de câmbio no consOle de jacarandá que tem çlnzeiro e relógio eletrjco _:_ as rodas croma­

das .,- os pneus cinturados ... e a garantia de Qualidade Crysler: 2 anos ou 311:000 km.

Vá ver e experimentar, o GTX. V. vai ficar egamado",
..

!
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,I .MEYER VEICUlOS
Rua Fúlvio Aduc'ci, 597 -:- Fone 6393 - Estreito.
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pado a terra,.�
e e 'do 'pl'logresso

Zerbini diz� o que é a Im\:&rl�
"Eu, creio que a unica morte é PROJETO FACILITARA destinada a assessorar o Ministe-

a cerebral. e qüanclo um paciente OS '1 RANSPLANTES rio (ta Saúde quanto á atualização
8presenta um cietro-encefalogra- elas normas e teenicas relativas aos

ma pia11o, nunca mais poderá re- Os medicas Manoel Mola Main transplantes.
cuperar-se, e por isso, podemos c Edson Teixe'ira, entregarm;n ao Tendo em vista a necessidade.
considerá-lo morto", declarou em sr. Achilles .scorzell, presielente técnica de adotar a decisão do
Madrid o professor EurycJides de ela Comissão Especial nom�aelá tran�plante o mais elepressa possí-
Je:us Zerbini, pioneiro do trans- reio mini:tro Leonel Miranela, ela vel, a comissão sugeriu a �Iimina-
plante careliaco no América LatL� SaÚde, oara re2:ulamentar a lei ção da a'utdi-i,zação de parentes ca-

na, e qLfe se el1l':ontra naquela ci- cios tra�Si)[ante�', o texto pr�Jimi- laterais para retiraela elo órgão,
clClCJe pa:ticipando de simposio in- nar de s�u estudo, suprin�:indo tecido ou par,t,e do cQrpo·Jque se

ternacional sóbre profeses e enxer- 'êois artigos ça lei que difiC\Jlta r;Í utilizaelo nó tranôplante.
tos de va!vulas mitral e ao,'tica: a autopsia. Em"São Paulo, o médico legis-

ta, f�n.cionário no Hospital elas

Clínicas, retirando o orgão entre

ga-o imediatamente a-o médico en­

carregado ela operaçã� de tràns­
plantes.

Na Guanátara, como em toelo
território naci,onal, o autopsia é·

obrigatoria 1.113S os hospitais não

dispõe de medicas legistas. Em

consequência a autopja é ,realiza­
da no 1nstituo Medico Legai e o

orgão que servira ao transplante
tem ele ,er transplantado at,é
o hosp�al, a�riscondo-s,e a so-

._0 f.:w: �_�""tl�t"..&.O�·.f-l.r"ç. ....� __d..a.=,- �.d..o.r-_..._
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* ,distância equivalente' a ,:que \ s.epara
,

Florianóp,olis "ele Bra'$í'lia
I!ll. "

As estradas ,de ';·SANTA ,CATA­
R I �',� caminham, �unind.() 'o'pla­
n'alto e o mar;e: Ugando o ·,vale
e 'a montanha. '. .

I
i

SANTA CATARINA
EM y,EMPO rBE ,PAZ E PROSPE\RI,DADE
Jdo"JQ ano do 'Govêrno -IVO SILVEIRA

� 1 ,\
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'Informações nas nossas Agências

BANCO BRASILEIRO :.DE :DESCO-N'TOS, 'S. A.
BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTO, S. A.
FINANCIADORA SR'ADES,e-O, S. '·A ..

- garantia de bons serviços -

. 't

'Mãe'�e Palach .faz 'BpêlD ;ins jnvens
"Sigam em suas vides os ideais PAPA CONFORTA

'

pelos quais morreu meu filho. Rogo-lbes "Ajam com hornbridade, sofram como
que lutem :101' esses nobres ideais de hu- homens fortes. m-mtenham a segurança e
manidade. No fim apes ar ele tudo, a ver- a camc e aguardem, a+rá do escudo da
Gade triunfará". E�te é o a!,clo feito pe� cCl1"ciência 'plíra. ?té que a tormento de­
la mãe ciO jovem Jean Pa'ach - que �e senca'1deada se converta en1 um sopro de
suicidou pelo fogo em protesto contra a brizo" afirm1 o Popa Paulo VI em car­
invasão soviéticl - a tódos os checos- ,to eríi,scopal ,de nove páginas enviada aos
l-o�acos e principa;mente aos jovens. cat::Jlicos cla Checóslováq�a.

A corta., datado de 2 de fevereiro,
sC'H1ente foi -divulgada plra coincidir com

C) ífcinlo orimeiro centenário do morte

rle S:io Cirilo, o ,"Apostolo dos Eslavos".
n P<1l)!'] clic:-'e CJ11e' não pode deixar de es­

''l' a r.ar ôe "que os que vivem ou dese­

iam vfver ccm' devotamento à Cristo en­

frint"m �rmpre anÇ!ustia e insidio".
"A di�nidade- dos povos livres

nr()�erlle '1 c� rtá - não dêpende dos exer­

citos
-

ou das riquezas act�muladas, ma"

de virtudes fam'1:a·e". integridade dos
c,c-;;tumes e observancia do justiça. Pre­

rupm c,m a forço da palavra e do exem­

,.1'1. Aiam valorosamente".
PARA FICAR

A� mc<mo tempo em que os checos­
'(wac)s recebiam e:sas palavras de incen­
t:'lO do ,Pa:>o Paulo V( os jo:rnais anun­

'c;3vam a assinatura de um acordo entre
d d

.,\
o g::verno e o coman o os tropas sovle-

t:cns de ocupação, para que sei1m facili-.
tadas re< idencias e outros serviços a'o 70
mil :oldados e -oficiais e suas famílias.

Apesar de a assinatura desse acordo
111':n<:t:ar c'aramente o intenção dos sovié­
ticw ·rle permanecerem indefinidamente no

Alguns .iorr,( s publicam, ao lado ,da territorio checoslovaco, as autoridades
carta, depoirnentos de pessoas que pre· �·,,-,ti·nuam insistindo em fabr em "esta-
senciaram o suicidio oe Jean ?ala-:b. cionamento provisório ele tropa3".I

bl' 1
•

lace ,torj;'is'Em carta nu Icac.a em Ol.,,· '<

os jornais de P;'aga a Sra. 'Libuse Pal�ch
.
diz:' "Agradeço a' todos as condolenclas
pela perda de: meu filho. Sua �é m.e for,ta-

. .lecerá, se todos seguirem os IdeaIS p� :15

quais morreu meu filhó. O pequ�no J:1J1

queria apenas que brilhasse novamente o

lema tão queri,do por nós; o verdade pre­
valecerá. Ele sfm:>re f110u a verdade e

não podia sURGltar a injustiça. S::mpre foi
um bom checo 8, nan sua pouca idade,
'era um grande pat�'iota".

E' pro:se!Iue: ,"Em seu ultimo mês
de vida,- Jean -dizia que'a noção estaVa ca­

indo no desespero, mas que não se d�via
permitir que caisse por completo.' Dep�lic,
chegou o dia 16 de janeiro e nossa pat,ria,
que êle tá[1to, amava, !';eiltiu o seu grande
e ouro sacrifício hUlll'mo. Sna mennria
púmanecerá cemo prova de que a hum a­

rJidade e o fé são boas e não se devem pel""
der Rogo?lhes que lutem pelos nobres
ideais de humanidade. No fim, apesar de
tudo, o verdade triunfará" ..

,f

,União Soviética -ataca ,o
regime da China

A União Soviética acusou mais uma -('''f� de _i!,OTes<'ar na ONU.
vez a China de ter firmado acôrdo secre- NOVA FASE -

to com os Estados' Unidos, "iniciando u- Segundo o re�'ista, essa nova fase da
ma nova política il)ternacional que consti- '1o'ítica €xte,:na chinesà começou em 1965,
tui lImatraição 00 comunismo asiático". A r'uando "não quis piorar o conflitb cem
revista "Russia Soviético" diz que M ao '1�' Eqados Unidos, estabelecendo um 0-

Tsé-tung "troca princípios !lor dó'are-, "(lrdo táót" ele não�i-nte!'ferência direta na

permitindo o manutenção do clomínio in-' Ué'rra do Vietnã. Es�e acôrdo tácito, em­
glês sê'ôre Hon!2-Kong e fazendo acôrdo se _bon nunca tenho sido assinado' oficial­
cretos cem os Estados Unidos".

-

rn·�llte. f '! e cc ntinua sendo respeitado"Cem o s1ngue do· povo vietnamita 2sérunlllosamente pelo grupo de .Mao" .

.

- afirma o revista - e pelo traição dos "Ultimcmente - prossegue - mui-
'Íoterêsses gerais dos paises ,sociali,tas, o ta� declarações de autoridades norte-ame­
grupo de Mao Tsé-tung está tentando con- ricanas sôbre POS" iveis melhoras nos re­
seguir que os Estados Unidos reconheçam 'aé;ões ,com a. Chino encontraram como
à China o direito de exercer influência na re, posta um silêncio favoráve) e compla­Asia e em outras partes do mundo". cente cio grupo de Mao, que, dessa manei-

O motivo dêsses ataqueõ à Chino co- ra mostrou a Washington que não re.jeita­munista é motivado pelo reinicio das cnn- va Sl]aS sugestões. Atrás dêsse silêncio ex i­
versações entre os diplomatas norte ame- te 01.!!0 muito importante".ricano e chinês, dia 20, em Varsóvia. A· A conclusão do revista é que, "nalém disso, o presidente Richard Ni�on realidade, o grupo de Mao, com essa nova
não tem hosti,lizado abertamente a China, ,política de aberto e clara tradição, dese-'
ernhora tenha declarado em suas úitimas ja prejudicar a União Soviética e tôda a
entrevista que êsse país não tem condi- comunidade socialista".

Regime de Pankow ,ameaça Berlim Ocidental
o regime de Pankow eh- Orienta" sob a presidencia manobras estão enquadra- O . primeiro-ministro brt-

usal1.
do sua influencia

no. 1
rigiu uma ameaça direta do marechal sovietico I V;1 das, segundo os observad » taníco Harold Wilson CO'" Mercado Comum EUrOpE\1aos .habitantes pe �erlim Jacubowski, comandante res, no plano geral eornu cluiu quinta-feira 'U1i�a para forçar a, admissáo \Ocidental, afirmando que das forças do Pacto, COn.1 nísta de aumentar a.. preso seríe de dois, dias de ré1\' da Ingl:1t.erra.

. ,se a eleição presidencial o objetivo de "examinar::Js são sobre. Berlim Ooiden. 'niões com o chefe do go ' A nota' conjunta trai a]da Republioa . Fedpra, fôr possibilidades de uma tal, tendo em vista 'força� Vem da Alemanha 0;;;-_ também do problema darealmente realizada ali, no maior cooperação militar o reconhecimento da" A�J - dental, Kurt George Kies- dHesa européia e pede o'dia 5 'de marco, "a cidade entre os países do bloco manha Oriental pela' R�PÚ' singer. Um porta-voz orí fO'fétaleeimerrto da NATO.não .porlerá deixar de soo comunista". blica . Federal e seus' aba- cial divulgou tuna declara 'A' neta <tem o seguintefrer as cons8quepcias": Fontes autorizadas,
\

entre- dos' ocidentais. Neste' qua- cão conjunta c1o�, dois esta- teor:' "Cenvenoidos de qt!{'A divulgação da ameaça tanto, indicam que a tina dro, os' protestos contra, a distas, segundo a qual "pa ..JlHê>SSOS ''Pu'ises estão .Ji;�a·coincidiu com a da noticia lídade precipua da reunião reaiízacão do pleito presi- ra os dois países é incon- -dos .por interesses e prode .que os chefes militares fol a 'de organizar as ma- dencial na 'cidade 'd-ivididq 't:e1)ivcl uma Europa uni- :p0sitos comuns, príncipar-'dos países-membros do nobras militares do Pacto não são mais. do" que. um da sem a Inglaterra". .mente quando à .unídade pPacto de Varsovia conclui que deverão ser realizadas bom pretexto para aumer; Ós termos do. documen- -segurarroa , da Europa, a;';1'
ram uma reunião de vários na Alemanha Oriental nas tal' a pressão. ". no revelam que o i�overno r-nan0S -Bossa deterrnínacãodias em Berlim Oriental, proximas semanas,

.

Essa:: EUROPA UNIDA de Bonn pretende continu-ar de marchar juntos.provavelmente para tratar
da- realização ce manobras

.

militares
Oriental.

na

Uma nota do governo d-i

Alemanh� Oriental divul-

gada pela agencia oficial
-de noticias, ADN, afirma

que "está perfeitamente
claro que a provocação
planejada por Bonn não

poderá permanecer sem
. consequencias".

"O .perígo que se espalha
de Bérlim Ocidental, que
se transformou em centro
de perturbação ínternacío-

.

nal - diz o documento-_:_
'está crescendo, e as con

sequencia� não poderão dei­
.xar -de cair sôbre a .cida
de". E, mais adiante, de

pois de apelar aos' berb
nenses para que "não dei·
xem impunes os culpados",
na hípotese de o regime de
Pankow ser "forçado a

adotar medidas contra :l,

cidade", afirma a nota que
"o: que for feito, o será no

interesse da justiça e

dá paz, bem corno dos

próprios berlinenses oci-
dentais".
Até agora, dentro :J:1

maior campanha publicita­
. ria de que se tem noticia,
-dirigida contra Berlim Oci­

dental, a Alemanha Oricn
tal não deu nenhuma in
dicação de quais poderio
ser as "medidas adequa·
das" que porá em prática
caso o governo de -Bonn
promova efetivamente J1i)

cidade . dividida - com.)

tem feito desde ÜJ54 -

a eleição do próximo flre­
sidente da Republica Fe·

deral. Os observadores,
contudo, acreditam que! (;S

sas medidas de represa_ia
deverão dificultar aind3
mais as comunicações te::­
restres de Berlim Ociden­
tal com a Rep)1blica Fe
deral.

Quanto ao transito doo·
alemães ocidentais através

-

do territorio da AJemanhft
Orientál,l.,as restrições e di­
ficultlades j,á são bastante

grandes. O que se teme,
nos circulos oficiais de

Bonn,
.

é que os comunistas
comecem a criar obstacu­
los ao ,transporte de merc.a

Cdorias � wincipalmente
generos - para a cidad8
dividida. Isto deixaria, Ber
lim Ocidental praticamen
te sitiada por vi:> terre'õ
tre, obrigando o uso dos
corredores aereos - sobre
os quais os comunistas
não têm controle - para
todo o serviço de abaste::;j
mento da cidade,
E ninguém pode assegu­

rar - afirmam os obser­
vadores mais pessimistas
- que um dia os comuni:::·
tas não tentarão também
bloquear os três corredo·
res aéreos.

PRESSÃ PSICOLOGICA

A ADN informou tarL­
bém que "dúrante os ulti­
mos dias", os chefes miE­
tares çlos paises-membros
do Pacto de Varsovia esti­
veram reunidos em Bel'li.rn

BANCOR S.A. Indústria Mecânica
Cx. , •• ,.1 5090 - End. I.'.p. DANCOR - RIO

Representante em Blumenau:
Ladislau Kuskhoswl':i

Rua 15 de Novembro n." 592
1.° andar_ Caixa Postal, .; 07 - S, c.
·....----�------�--�·_I�
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Em reurnao inform:ttl reMizada nos sdlõ�� (!6
<

J>9i·JO :Aj�gJ'c' C::unlry tiiJb; a T.ERRAl\1·ÀQ - Má­
.quines e Equipamentos .-Rodoviários Lt�I�.,. :chnçe"',;i.(,I\,;:r\(Js Tervx 'Ü'qll:Pà:l'!lcl'ltos ro,(ÍlH"iárr("s"da Ge­
-neral Motors), recepcienou os 'enlpreiteiro<dtciti.:Í<�ilses,; parenaenses: 'c: gaúche». Durante a reuniâo
i01'3m sorteadas 5, passagens aes Estados :U�'Hdo�, .p�·t' ocasião -rla .reqíi�açãó dó "Road·Showi', em

-Chiccgo. O "Road-Show" realiza-se de 6,elil' 6 flnô�, e' ;á(>re�er;_ta' tôdas as '_i1oy;dadcs mundiais 'em má­
uuirsas rodoviárias.' Foran� eolltelliplad ás "Q13 ,Segii�i1'c�'.'h:nlfts-: .Ei\1"PCO_ S/A, (NnióUo' Blisn'cUo S/'A,S. Mcnegusso Ltdc., Cia. de .IÍldílsfriás . 'Gerai� ;bbr'a� é- tCl'l'.os e f) 3°·;Báfa1Jlaó:Ro.doviário -de:Ca­
ràzinho. Estiveram 'presentes ao ja'ntoi' ós d;relotes\r,la:.TERI{A,MAeQ, .�ntp.reiteiros,. engenheiros de
DAER e o Sr. Teimo Thompson rlO'�es, tr.�ejt.:o ,d.e: PÔJ·to· A-i�gre .. _�as <�Ot(IS,. :,'e,���l)s 'um

.

aspecto
gerál da: festiva reunião e (I gruoo dos g�nhl)(lore� dns' passagens. latkafldd"J 'Dr. J'úlio 'Perita, 'ilirc-

tO! da. TERRÁ���' e-f': Sr�.:J'�Ql11p.SCJl, ilo'reS.' . ;, '.1·"�; .

. : - - -'
" .

-

-
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NãO é uma -fáfide eoonomia
ter todos és eS:,8€tvÍÇos' ,
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TELEFONE ME,SA TELEFONE INTERCQ:'�CONVENCIONAL TELEfONICA INTERNO MUNICAÇÃO
,O , •• ?'num UHlCO·CORJunto.. '.' .; .

'o, '1o Grupo Executivo 800 da GT&E- (oi criado P�f<l: svc;nJ. p�'sa cáda�ruzei�o âe despesa.
'

:;1

r'!o Grupo Executivo 800 da GT&E, em.seus di­
ve_rsos tipos, foi concebido com um m�ximo de
versatilidade para-solucionar seus probletnas de
comunicação externa c intercomunicação .. Ca.da '

unidade dispõe de botões luminosos indicado!,cs .

que selecionam as diversas linhas cxtertiéls•. Ao
receber uma chamada externa soa uma cam.pai­
nha, ao mesmo tempo que se acendem os· bo- ..

tões. correspondentes à linha chama'da em.. tôdas
as unidades. V. pode transferir essá ligação, te-

" tê-la enquanto efetua uma consulta através do
próprio aparelho ou simplesmen�e.reàlizar a cori-

versação como se fôra uma ligação por telefon'e
convencionaL PO,r Otltr0 la�o, t&da 'vez' que V.
fôr.efetuar uma ligação e retirai: o fone do apoio,
éicendem:se os 'bot\')é:s con'espoti.dentes .às linhas
desÇ>cupad�s.,Tôdasas e)!:tensões; mesmo quando
cru' comunicação com uma cliamada externa, po ..

, de.lu efetuar ,chélmadas intçrnas 'de intercomuni"
c�çãO; Essa versatílida.cle cio Grupo Executivo.SOO '

da GT&E permite (jue se realizem conferências, iri..
.

clusive: com a participação de interlocutor exter.
. no. V. economiza tempo. E gànha. em eficiência.

o Departamento Técnico da GT&E ! 1
está à sua disposição para � S

demonstraçõés e orçamentos, j.;�
..4Jí,

'í

�
'eJ

f Distribmdor em Florianópolis: PEDRO'MARTINS REPRESENTAÇÕES.-:Rua Cons. Mafra, 48 ;,ii,,,.......*' _u",·*ioNttez·
•

,e "k..��,.w".sf+twnmo,,,, ....�\...., 'é'M;J4,ftó'etr".fIt'w ,
. "Ítr M' � i

Tipo 84?
para 4 tton,�os,
10 ramais e

2 ,circuitos 'telefônicos
locais.

GENERAL IELEP/(ONE&ELICTRONIC$ DO BRASIL s..A.
--..R. 13 de Maio 240 - Tels.: 36-82?8 e 34·1948 • ex. Postal 9212 - S. Paulo 1, S.P.

Av. Preso Vargas 542 - gr. 802/803 - C.P. 1945- Tfll.: 23-5403 - R. de Janeiro, GB.
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GUSTAVO NEVES

Uma deferência com que

me honrou, mais uma vêz, o

Professor Ferreira Lima, R�'i.

tor da Universidade Federal

de Santa Catarina, me per.
mitiu acrescentar aos livros

que mais estimo e cujo Velo

101' essencial constitui verda.

deiro patrimônio para o cs­

pírtto, o esplêndido volume

da autoria de Paulo Fernan­

do Lago - "Santa Catarina,
a Terra, o Homem, a Eco­

nomia". É um dêsses traha­

lhos que legitimamente \ con­

quistam, desde a sua publi­
cação, um lugar bem assina­

Iado 110 acêrvo cultural dos

Catarínenses e entre Os que

preenchem, .no rlocumentárin

sõhrc a terra e as coisas (lQ

Santa Catarina, velha e sen- I
sível lacuna.

O sr. Paulo Fernando La.

�'o, que é também Professor

da Universidade Federal .:.:.i'

da Universidade Esta:1ual,
Iêz obra de integração dos

estudos acêrca
.

da geografia.

sociolog'ia, etnologia .e CC')·

nomia de Santa Catarina -

e não se limitou ao es�'Jr('o.

dccopi1�dor, mas reuniu ......

subsídios de trabalho pes·

soaI, ,próprio, especial, num,l,

dili'�el1b e criteriosa pf""

quisa, gTaças à qual PÔ"'!
oferecer ao� estudiosos., d::lS

realidade" eaiarinense'i
.

ti'TI
.

livro de palpitanteV inkrí3;�'.·
se.

A natureza de seu c011t2Ú·

elo. mais se afeiçoa ao gõsto
e tendências de eSllecialis..

tas, por se tratar dum COlH'

pleto repositório de cstlJ.

do::;, que convém,.à consulja

dos mais fauliliarizacln:'j
com qnalquer dos aspectos
tão magistralm:nte selcck·

nados e reunidos sôbre a

terra, o homem e' a econo.

mia catarinense. Mas há �nll
livro do pr,oressor Paulo

Fernando Lago um enca:1to'

invulgar mesmo. para, os nf(·).
iniciado::; naqueles tcma',J
que muito profundamcd:�

.. , J�elletram nó co�hecimení"
etliog'enealógico dc Santll

Catarina. ComeC}lll110s :i "lei·
tura do primeiro capítulo' 1',
sem ocansaço, cntramos ' pá,
!,dnns a den.tro; fascinaJlIs

pelo ,assunto e - permi1'a.ll

que o anote - pela forma ::c

que o Autor ,revcste o pel1;i1t.
mcnto.

11liás, o que, g'eralme:]t�.
impede que tais matérias 82'

jani mais amplamente vuI!.}'l.
,rizadas, promo vendo o ge.s.
to do g'l'alldc público - ou

'. pelo menos das pessoas de

mediana inteligência - P<Ji'

'êsses valiosos sU:Jsídius su·

hre as realidades rio 111c:"

fí::.'lco l' social em que vivem,
é certamente a maneira rIr·

masiâdo técnica, ou, �alVl'7,
, 111clhor, a arIdez, a ciosa ri­

. g'idez de expressão com qut.'
(Js expõenl os versados e es·

l1�cialistas. O professor piu.
ln Fernando Lago, porém,
evitanào ·os extremos,. sahe

dizer com rlegância dé Un·

·guagem· e correção sintética,
nJo raro também c�m pr; ..
mor de e�tiIo, o que cun.·

cluiu de suas lJesquisas téc: ,".
nicas e u que é obje,tivamcll'
t� a realidade do meio, ti'!

homem e (la
'nosso Estado.

mirávelmente
literário COm

economia (h,

Concilia afIo

o' bom g'ôsto
a sisudez ú:1.

dência toda alma humana e

,

através da qual conquista' o
illterêsse dos leitores. ,

P�l'g-unto a mim mesmo se.

não teria sido êsse o SCgT["
do da extraordinária pO[JuLl.
ridade de Euclides da CunlEt

cum seus '�sertiiês".· Mal:;::

eS1'la excelente ". qualülai.!l·,
que ou:...o salien�ar 110 {i·'ah:í.
lho do pro�':ssor La\�o, .. ,n:l
obra dêsse historiógra�c6-"lOJ -"

f,

ciólogo e etnólogo que �< o

nosso erudito e11contro":1 O,;.

waldo Rodrigues, Cabral,
cujos livros Se reeditam )lar

impera tivo da rcecptivit.h,t1c

popular, numa saIu tal'issinu

in"luênda na difusão da, cDI­

tíll'a entre- nós'.

'''�a!l(a Catarina, n Tel'i.'il,
o Homem, a ECPHomin ""

C'IllI quo o professor Paul..,

Ft�rnan:.1o Lag'l !H:aba de �11'

ritluecer ;\ lJibliogralia f,L�

('�t!1du§ sôlJre H gleJa, ;t

genb e as atividade'l eatlll'j.

nenses é, em suma, valiusls,

!'imo serviço prctiLallu ;t clil·

LIt'J hl'!'lsil, ira.

PROBLEMA CRONICO
Enquanto cs brasllelros se preparam para comemo­

rar 05 festejos ca:'!1av2:escos,' bem como enfrentar :.13

cmerguras advindas do divert'mento momesco. c mun­

do continua a H! debater em tôrna do problema funda­

mentai no memento - a paz. Apesar da b(m vontade
'!

.

.-

maniíestcdà em clguna instantes por ambas as partes

que de�êm o poder de manejar ., política inrernccional,

já a;in�e c grau de seturoçâo cs recuos perlédlcos que

cnccnuam pretextos C11 aspectos simples e fa.nnolísC­

cos. Eln certa hnra, quando tudo parece se encaminhar

pela tdlhfi' da: censctcz,
.

surge um obstáculo qualquer

que impede o pl'Co,Jsegu(men'�) até ÓlS Intermináveis

conversações,
Afinal, rão tátcas esquematizadas durante a longa

ccnvivêncic da guerra fria, típo-' de guerra que iá se

supunha abolida. Gem isto, .sofrem os que não possuem

a H)l:ca de demover as intenções belizerantes dos q.uc
�

,
� CJ

se lceelízam no cen�ro dos aconrecimentos internacio-

nais. No entanto.. agora, 'novas pussibrlidcdes se vislum­

bram. clénr- daquele» que não deixam de ser repetição de
,

outras iniciativas semelhantes. A pressão mund.al aumcn-
.

tará cada vez nu sC�t;d3 de se encontrar uma scída pa­

r.a o problemo c::uc se' apresenta cem certo grau crôni­

c,o. Ali6s 0· carnaval; Ia :,e de esquecimento, não haverá

surprêsa cm �c constetar tlue as coisas estão cerno esta­

"cm. Fora ist:JII'I',a preocupação voltará a ser a mesura

que .se nutr'a �rj) tQ;no d�' questão rea'mente árida.
I '\< •

O raciocínio simplhta que muitos' falsos intcícc-

{u'ais crlfícc.n, ma" que em verdade se supre de clcmen­

to� na cxpcriêl1ciJ diár:a do trabaHlo, leva o povo a não

cunprcender porque os lú:mcns niío se en�cl1dem' se

conversem tanto. Evidentemente as grandes nações não

são dirigidas cem a simplicidade que force (I negação

de princípios (Iue a história Iortalece. todavia" deveria

existir um pouco ruais dc modéstia e menos arrogância

no tratamento de questões tão vitais ao progresso da

bumen.dadc. A tendência da evolução social é a de sim­

pliíicar coisas complicadas, mesmo porque os conheci­

mentos atingem cada vez 11m iOI' número de pessoas, O

progresso material das, nações faz com que ocorra de­

mocratização das possibilidades de saber e eprcnder.
Se o nôvo e recém emposzcdo Presidente dos Es­

tados Unidos, realmente justificar na prática as pala­
vras proferidas em sua posse, será a própria encarnação

da simplicidade c da modéstia. O ensino super�do e an­

tigo cultuava a mcmórlo dos> grandes guerreiros, os

quais ficam gravados nas mentes infcntís como exem­

plos dignos de imitação e idolatria.' Até nêstc ponto 'a

evoluçâo corrige os defeitos orig:nários do passado, pois
a grande preocupação dos livros didáticos da ctualidade

é mcstrcr que os malares méritos nas lideranças num­

diais pertencem eos que'não se daixaram afogar em am­

bições desmedidas de grandeza e couquiste, Os exem­

plos que se diguiíieam se encontram nos líderes' pacifh­
tcs e sadios, cuja coregem é muito I11:JÍor �() que se

possa pensar. Os intcrêsses mnltinacionals multas vêzes

impõem, soluções contrárie s ao peusamento dos se cn­

.ccntram com a responsabilidade de decisão, embora se

apóiem nos sentimentos populares quando decidem, por
exemplo, defender a paz como meio mais r:tcional e

humano' do que a guen:a, pma a conq�:sta do bem-estar

rIa humal1klJde e a salvaguarda da civilização.

HOJE É CARNAVAL
A .bcn:gno felJl'e do turismo que aquece ilS pI'COCU­

POçõc!,cdíJS PO'd.êres Púo[co:; e de uma p::<l'ccla - infe­

H7Iuent,e' pequ::i1a - dos empresários ca�al'inenses, abre

per�pectiv�p lJa:{an!c a.nlmador:Is para a implantação
"

dês{c' floréscentc ramo fnd.ustrinl e ccnerci.al em Santa

Ca!arimi" pr:ndpaimenie depois que mediduJ de "uito

f�tam �dota<l:ls nêsse sel'm·. Em Flnrianópolis, pal'ticu­

lanl1cnte" se' bem· que as, praias sejam uma gr:1:1de atra­

ção tud�tica F·1[.a gente do interior cat,nrinense e dos

Estadas vizlnh::;s, a verdade é que a festa máximo da

nocsu' Ca(}.ital, açuela capaz de ,atrair m:lbarcs de pe,­

�oas t:' um s'Ó femno, 6 b Carnaval.
,

"

. ". Hoje,' tcda .� C:dJdc está"> a: cUlllemorá-la. Os lD­

téls ccntirm:l'lll reccbendo reservas para o período c as

câ' as pj fcu:ares recebem ain:gcs di :{antes para uma

semana de' alegr�a c d!vel't;mento. Yatarl11c�tc, acünte­

teu, êsie ano ,0 ,,:ue f�lU (lcorr�d{) nos al10S antcí'lores;

endlCndG��e (1 Cidade de turi�tâs de vários pontos do

interior e de &utros Ktarlos. §erão miihares de vishun­

tOl que nqu_: clJl.'garão, 'el;.spo&tos a contagiClr-se cmn ,u

'alegria carr,nvolesca própr:a dJ e�pÍrito e do, tratIção
do mléu.

,NãJ !lüd�mos prügnosticar. te o Camayal de rua,

êfte" a'no, se r::!vestirá 'do brilho e d� entus:a:mo qUe se

t&n verTcado' n;is 3:10; fi \,tel·i'ilr�s. De (iuakuer formo
.

,,�'·".4·
.

'é forças'o õc rccéuhecer q\i�'ã au�enc.ki de uma das nnls

frr:il:cior:a:s c;co;as de �amba de p.IoriJnópolis --' a Em-
.�. li,;'"

baixada Copa, Lorde' - dos grmú:les desfiles carnava-

letrós, ca Praça '�5' Sé Novembro.; �c fará' sentir. AI�"ll
di:;tn', s·e. bem r:ue

_

tenham nossa aprovação, a�guma; da,

medidos adütadas
....Rc::l'S autóridades policiais fazem per­

dcr,'em �par�b IJ espoll:u'Íieida,je e a eÀtroversãa do ilhéli

r:as' suas incm:sõe;' cal'n'ava!escas em blocos de "sujos"
<rile espoiham a sua :)legria !_)ebs ruas da Cidade. A

idfl{t!fi(a��ã() �miyj? c a I.ice{l_ça especial para a saída às

mas de blüc:}:l !!1'lsêm:!dG�6m de incógl1ito� fli);ÕCS §oli­

Lírios l:'5fú(!It1 .l!m p(:uc,? ,0 ,aIegre arrcb�tamento (}'1Xquê­
les

?

cm, q,l€TCm' deh:'a;' cxtmUlsar sua a�egr:a (ou t:lI':1S

. t<.:nsue,s) Til:; IE·;{Q.d:lS Imn'aradas dc carnaviÚSC3 agi­
t:::çã,. . nn meio à mtdtidã:l que �e d;verte. Acrcdita1ll9s
qüc a vigilância pstc:aI - que tem s1do irrepreensível

,

.C.ar11&vàl na .Ilha

l1ê�l'es úirmos ann� ehmmte {I Carnuynl - seria mais

que suficiente para coibir eventu.ai. abusos praticados

peios foliões mai.. exa�tad()s. 'Ou, então, uma medida qu�

delim;tas�e
-

a área c'tn,que os blocos ou solitários "pier­
rets" de mei::;, máscarQ pudessepl circular na. ruas sem

nece.sidade de autorização daquelas autoridades, pode­
rla solucionar em par�e as deteIminações aéauteladoras

para qun:quer even!'ualidade menoS agradável. Caso ne­

nhuma des;3s medidas se.'a possível, devemos reconhe­

ceI', no entanto, as razõe:o que levam as autoridades a

assim rroceder, c com eias colaborar para que w ..s nor­

mas seJam cl.HnpridJs.
Mos, voUand:l à p{ll'ticip�f'ão dos poderes Públicos

na promoção carnava:esea, é, de se eJller�r que, Ilaíà' o

fu!uro, 'cia se torne nials liberal no (jue se retaciona aos

auxííios conced:dos às entidades sodais particulares quc

bzcm reúnente a alegria e o brilho do Carnaval de

rua. Tem h3Vido progressos ultimamente; mas para as­

segUIar para Fiorianópolis a pl'i.l11az;o de fazer o melhor'

Carnaval do Sul do Pa'�s, é preciso que não se de;xe

cair na roHna e na falta d� imaginação as l'epGtidas

prcmcções de todos os anos. Não tcmum os Podêres
�. •
," -. , " " .. :lo

"

I'úlJrlicü;> e.it1 despe1,'lde'r um puuco ma:s cn.� ;�Is prO!Jw-'

ções. carrmva!e!cas. Estejam certos de que" as verbas

ap.Jrcãdas num empreend:r.uento ,desta natureza fatal­

mente reverterão el11 favor� �o desenvotv;mcnto e da pro­

moção da Cap:ta(�êit1arincns�. Os' milh<Jres de turistas
1 <-<:"., li· .',

que Dqui cbeg�m por pcasilio do Carnaval poderão se

mnrtiplical' de �m ano. para o mitro, caso os Podêrcs I)ú­

brces deixem apen::.; de au�iJ.iar para cfet:"amente pro­

movei' ': Carnaval de FI'Ür:a.nópoLis, como funte de atra­

ção tudst!c� e divulgação da Cidade.

Esperamos que, para o futuro, os esforços até aqui
dedicados pela PrefeJtura MUllic:pal na organização' do
Carnaval sejam cGnsldel'àvelmcl1�e aumentados c que,

<.!e cutn'l' parte, (l De(Jcutamcnto Autônomo de Turii'HJO

do Gu"ôrno da E�taJo - que tem à SUJ frente o talen­

to e cnllEioflllo joycm do seu Dil'etor - 'tc�lie a si, lia
c!f(!l'a dtl sua compet.êiida, a tarefa de pr{illlOyel' ('m

grande escala f) CarnaYO'J qtie se comemora In Ilh;; de

SaJlta Catarina.

'.

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

}'EIRA BRITÂNiCA APRESENTARÁ E,M SÃO PAULO

NOVOS, MODELOS DE SUA IIDUS'fRIA NUCLEAR

o Cônsul-Geral da Grã-Brc­

tenha em São Paulo, Sr. Norrnan

Statharn, está recebendo, por par­
t� dos industriais paul das, várias

manifestações de apoio à Feira

Industrial Britânica que será rea­

l izada no próximo mês de março
mostrando' as principais realiza­

ções da indústria inglêsa nos ú.ti
mos tempos.

O Sr. Normcn Statham disse
.

ontem que a mostra vai apresen­

tar novas técnicas e novos preces-
.

ses para o estabelecimento de no­

vas indústrias, iniciando empreen­

dimentos conjuntos .

com firmas

brasileiras, com as quais vai ne­

cocior acôrdos referentes a liceu­

�as de patentes. � Comissão de

Energia Àtômica do Reino .Unldo
montará um stand collJ. maIS de

dois mil metros quadrados·./ para
apre:entar seus mais recentes

trabalhos no setor de produçãc de

energia atômica.

ENERGIA NUCLEAR

A primeira usina de energia
nuclear -para fins comerciais em

todo o Inundo foi construída em

Calder Hall pela Coinissãó de

Energia. Atômica do Reill'Ü Unido

(UKAEÀ). Nesse msemo ano, a

Grã-Bretanha anunciou seu pri�
meiro programa nuclear, que ti­

nha por objetivo último fazer ple­
no uso da nova fornla de el)ergia
que surgia e reduzir ao máximo â

dependência do país aos combu:­

tíveis importados.
A Grã-Bretanha dispõe atual­

mente de 27· ,'·:.atores nucleares e

mais 10 em construção. As onze

primeiras estações' nucleares se

bacearam no croieto de Calder

Ha:!, com' a

-

incorporação dos'

avancos e melhoramentos trazidos

cem >a experiência e o tempú úl:e-
; corridos.

REATOR' DE· GAS ESFRIADO.

Depois de Calder Hall, as

usinas nucleares evoluíram para o

sistema· de reator' avançado de

gás esfriado. Com o reator AGR,
construído em Wind�cale e que,
dçsde 1963, vem gerando oc:ma­

de 30 me�a\\'atts' de eletricidade,
o JiendimentQ dêste tipo de siste­

!11a foi aorovado e constitui a ba­

se do segundo programa nuclear
britânico.

Êsse nôvo tipo ue re:ltor u t i­
liza dióxido de carbono como res­

friador, 'operando à temperatura
de 150 a 200 graus centesimais

acilTIa dos de Calder Hall, e cad'l

uma elas estações AGR em cons·-.·

AGENDA ECONÔMICA

CRÉDITO - Para os emprc­
sários - c aí são unânimes os da

indústria e os do comércio - lo­

go após o carnaval de,verá mudar

o panorama creditício nas prin­
cipais, _nraça, do !;'aís, de�afogan­
do as emorêsas.

A propósito de liquidez, o

.. Instituto de Econemia Gastão Vi­

ci'igal, da Associação Comercial de

São' Paulo, em, conjunto' COI11 a

agência do Banco do Brasil :0:1-
quela Ccl:1'itol, vem de fJzer um

levantamento da situaç�o da pra- I'

ça, ccm j.lma classific:1çãb por se­

tores das,· falências e concordatas

J:€gistradas em 1967 e 1968. Êsse
relatório apresenta ainda, CC11

relaç'ão ao movimento de protes-
tos, os relativos aos contratos de

câmbio, que reflete os problemas
de insolvência em operações rea­

Jincias com o exterior.

A di,tribuicào das falências

requeridas em i 967 e 1968, por
ramo de atividaues, revela, no

grupo correspondente ao' ccmér­
cio, uma particip1ção percentual
maior do ramo produtos alimen�

tícios - 22.4% elll 1%7 c 31.1 %

em 1968 - vindo a seguir o de

prod.ltos .f:'·macêul;,::os - 11,5
e 12 2% - bares. e restaurantes

cem 8,2 e' 9,8% respectivamente
nos dois anos, e ferra��ens c mo­

t�ria;s de comtruç:uo, -�ül1l 8,6 e

5,8%.
No que se rdere a concor­

d�:t:1':, o setor do comércio apte�

trução gerará mais de 1,2 milhão

de quilowatts ele eletricidade.

REATOU DE AGUA
PESADA

I '

Equipes de cientistas da Aus­

trália e Nova Zelândia investigam

há mais de um ano, a possibilida­
de de utilização do rector de água
pesada gerador de vapor em ou­

tros países. Doze nações já se

mostraram interessadas nesse tipo
de reator, que conta cem a gran­

de vantagem .de poder 'ser adap­
tado a sistemas de suprimento de

eletricidade cm lrma grande varie-

'dade de regiões.

No ano, passado, o Duqw' rlc

Edim'burgo i.naugnrou· cnlj ,Win­
frltb" na Inghterra mendi3naJ.,
uma usina nuclear projetada pe­
la comis�ão' com b.ase no' reator

de água pesada e que gera 100

megawatts de eH�tricidade. Poste­

Iriormente, foram projetadas 'ver­
sões maiores €lêste sistema, com

produções de até 600 mil quilo­
,vatts de eletricidade.

Na Feira da IndústrÍá Britâ·

nica, que será realizada de 5 a

16 de março próximo, no Pavi­

lhão _Internacional do Parque Ibl­

rapuera, a UKAEA ,apresentará
também um reator rápido elétrico

� de 13 mil, quilowatts já em funcio­

name'1to em Dounreay, na r�ião
.

5eten,t.rional da Escócia, desde

; 19.59. Êsse tipo de reator tem sido

empregado para test:.U' e provar o

combustível destinado a uma esta­

ção de energia de reator ,rápido de
250 mil quilowatts, construída ao

Seu lado.
)

\
Êsse tipo de reator está � cn-

. elo muito solicitado por outros

países.
"

\
.

CQ1UBUSTiVEL NUCLEAR
• .. ", ',!"

;' , ,.... :._ f. � .,. ;' ". ,

Durante a Feir<l da Indústria
Britânica serão expostos pormeno­
res das várias fábricas de com­

bus.tível nuclear exiótentes na

Grã-Bretanha e seus principais
'produtos, nois . a Gdi-Bretanha

dispõe de Ljma das. mQior�s e

mais integradas indústrias do gê­
nero, iá tendo fabricado acima de

'2;5 milhões de elementos de com­

bustível.
A Ccmbão de Energia Atô­

mica' apresentará ainda o proces­
so de dessalgação instantânea em'
múltiplos estágios, que constitui o

principal método de aproveitarÍ1en­
to d'l á,�ua do mar para diVersos

'fins, podendo ser empregado em

ccmbinação com .as e:tações dota;
da,s de reator de água pesada.

senta al:mnJas modificacões com \_,

relação' a� el�3, pois só ,.� grupo'
produtos alimentares permanece.

• Os outros, mais imoortantes são

tecidos' e armarinh�s e fer;'agens
e material de construção.

Seguindo o levantamento do
las! itulo, os protestos de Contra­
tos de Câmbio autorizadcis

pc'ta Lei 4728 (Mercado de Capi­
tais), de 14 de .julho de 1965, re­
gistraram os seguintes valôrcs: em

1965, NCr$ '1 498040,00; em

1'966, NCr$ 4048783,53;, em
.

1967; NCr$ 1 115065,52; e, em

1968, NCr$ 15025979,33. O to-
.,

tal dos protestos de contratos de,
câmbio verificados, a parti[' da
lei que os autorizou, tot'.lliza NCr$
21,6 milhões.

I ACUCAR'_ Fonte do Insti­
tuto do Açúcar e do Aleool cbn­
firmou a intenção do órgao de fa.!
zer I realizar um conjunto de estu­

do:: sôbre os setores agrícola, in­
Justrial e cie mercado do comple­
x� canavierio,· cu.ia execução já
fOI aprovada pelo Ministério da
IndústrÍ1 e do Comércio. Mas a

l1Je�ll1a �ont� ne[!ou que haja qua!­
qu�r C01�a lmediota de concreto,
pOIS o IAA apenas expediu cortas­
ccnvites a escritórios de, projetos
e estudos econômico:" submeten­
uo-lhes o rc[eiro preliminar dos
es! udos e soliei tOlldoclhes, em ca­

'so de interêsse, que até 14 de'mar-

70 próximo apre::::ntcm scu:; pro�
]i:!os-propo:t3S.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Maior desempenho
e versatilidade

• móveis
, estacionários
• telescópicos

" ascensionais
, e em vários tamanhos
, Financiamento Finame
em 36 meses

M}@/LlI&VI .•. Dept." de Construção Civil
1 Rua 7 de Setembro, 11 . fone 34-30'

, End. Tel, "LlNCKSUL" . Florianópolis ' se

�'a 'li\Jcnh"iJ� a �1I�fl'�1

Florianépclis - Sta, Catarina
CONSELHü DEL:;::';ERATIVO

- EDITAL -

o PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO

DA SOCIEDfDE DE ASSISTENCIA E DEFE8_'\ CON·

TRA li. LEPRA EM SANT_l CATARINA, NA FORMA

:r:STATUTARIA, CONVOCA os SENHORES CONSELHET-
,

.

ROS PARA UMA REUNIEO A REALIZARSE :NA DIA

20 DE FEVEREIRO DO MES CORRENTE, NO L08AL

DA SEDE 'SOCIAL, 'SITA NA 4(', ANDAR DO EDIFIC;:o'
DO IPASE, NO HORARIO DAS 19 OU 19,:::0 HORAS EM

� SEGUNDA CHAMADA E COM QUALQUER NUMERO
, ,

DE PRESENTES, PARA TR4T4-R DA SEGUINTE

ORDEM' DO DIA:

I' - Análise, pareceres e aprovação da escrita, contas 'e

balanço da Diretoria da Sociedade; referentes ao exer-;cício de 1.9G8.'

2' - Leitura e aprovação do ReLatório apresentado l:e::1
Exma. S:·a. Presidente da Socied[!de.

30 - P_ssuntos de interêss3 social.

Florianópolis, 13 de fevereir::> de 1.939·

Dietrich ,'on Wailgenheim - Presid&�j,�:,-
", •

j �; "

. Sindicaio dos Trabalhadores
, �s·

�r1as Gráfkas de Flo:dan:

��:,:��!::: G���l ';mí�rt.

Edital d� COl.1voca·�ao '-,. !,:� .'''i ..
, .:. 34�',''''.��

Pelo presente edital ficam con�0�,�F':2,,;f#�1?}i�;;;;:
sociados em pleno gozo de ::;eus dm'lltos :Slbdf(l';'llS'; ra

com�f.{�eçer�m" � ·.,Assembléia' Ge'r�( ::��);�e,�r���?1��:'3:l6:';1clia
'21 qp. Fevereiro ;próximo, ;hs,19,3o "horág; �::,L ;:p�il1t�ira

,
"'''.", i:,;. .;

"

convoca.ção e us 20,00 eEI segund� convocaçã::l"com"q)l<ll-
qu'(�r número de associados presentes, na sede do ,S.1n·
dicato, a rua Conselheiro M:afra, 132 - pa:'a tomare�

conhecimento e deliberarem sobre' a seguinte
ORDEM ,DO DIA

l° - prm::tação de Contas da Tesouraria,
2' - Prestação de Sor:tas d.a Festà do "Dia dcs Gráficos" p

30 - AEsuntos gerais.
Florianópolis, 15 (2e 'fevereiro de HiJ

'I

I' '\ Limões Ra��lie - Presidente
.>

UfE SerMiçtls (ie Elelricidaiue S.A.
A.VISO

A Diretoria desta soc;edad�' avisa aos C:'5 .• 'Aciorw:,
tas que e::;ti'io a sua, disposição, na sede sOJial, os do,

cumentos de que trata o l1rt. 99 do De:::r3to :'-J::� nO 2�627.,
de 2G-9-40.

Tubar.ão, 14 'de feverei.ro de 19G3

Químico Henriqu�. Ed::oL,lliro Mil'a!!.da - ,�h'etQr

-----_._��...

DECLARAÇÃO A PRAÇA --'-ç-'- \

Gevêrno báixa· novas normas �ara
acumulação· de cargos públicos

o Presidente Costa o Silva as- constem, obrigatoriamente, os ele- pectí �'O resultado e as províden-
síncu decreto cuo baixa nor- mentes exigidos pelo Decreto n° cias decorrentes à Comissão de

mas complementares ao Decreto 35.956, de 2 de agosto de 1951, o Acumulação de Cargos.
n? 35,956, de 2 elo agosto de 1954, necessariós à verificação' da na- P:.i.ragraIo �O - O silencio do

que regulamenta o instituto da tureza elos cargos, funções cu servidor, decorrido o prazo esta­

aournulaçâo de cargos no servi- empregos, acumulados, assim co- bolecido nesto artigo, constitui­

ço publico' federal, mo dos requisitos da correlação rá presunção de' má-fé, para os

E' o seguinte, na integra, o do materiais e da compati1:iii�da.. efeitos do Artigo 193 da Lei n?
decreto: de de horarios.' 1.711, de 28 de' outubro de 1952,

"Q presidente da Republlca, Paragrafo 1° - Fica obrigado a ser considerada, obrígatorla-'
usando da atribuição que lhe a prestar nova declaração o ser- mente, j).ela respectiva comissão

confere o Artigo ,G3, item II, da vidor que" embora já tenha tido do ínqueríto.
constituição. a acumulação examinada por 'um

dos cargos' indicados neste arti­

go, sofreu alteração, em virtude
de qualquer ci:rcunstância, eh

situação funcional que serviu '"le

'Tiago diz. em São·Paulo que
,

queria ir no' disco voador
Ti<:t[iCt M2.chudo, I) tapa:,: de cia de 10 metros d:) disco, qU:1:1- Era �lTI barulho meio rouco.

19 anos, que afirma ter visto um do os sêres,. de pouco mais de Quandó 'me viram fumar" rira:l1.
disco voador e seus tr,ipUla:1tE$, um metro de altUJ:a, :çele ama- Tinham (\cntes ,escuros. ' Pare­

fugiu de Pirassununga para S�o rela, e não verde, feições semc- ciam vesÜdos' cóm, , '4ma ,]�OU.[.ia
Paulo "po:'quo lá não me d2.vam lhantes às humanas, visivels de é.:umfnio e só' O rostd' 'dêi68
sossêgo". Lllmentou até não ter, através do uma espécb dO' ol· ap.erocia.. Quancló 'vi que acha·
'embarcado no aparelho, como mo transparento. na parto' da 1'am Graça do meu cigarro, pe­

queria. "porquo o negócio aqui é, frent?, sairam ílutuand0 Ce urr:a guci o maço O joguei no chã.o,
meio chato". abertura ique surgiu na parte pêrto dêlés. Sem se' abaixar lTIl:i·

Na casa de sua irmã" onde central do disco. to_, um dples pôs a mão em cil11it

se refugiou, TiajSo cxp:icou OE- Tinham .lábios finos, nariz do maço; aí o .maço sumiu.

tem, que fel procurado po estu- grando achatado na pontLl. Sua',

diosos dos objetos voadores não faces, ainda segündo descrição A 'RETIRADA
identificados é por oficiais da. do rapaz, tinham marcas pareci-,
FAp.' Estes lhe deram um ql�83 das com cicatrizes. Durante c�r­

tioniri,) para responder sóbre as ':- ca de 15 n1inutos om que pôde
características do disco e de S8US examiná-los e ouvir. os "S0113, os·

ocupantes, c pediram que ostabe- quisitos," quo omitiam ,através de­

locesse comparação com desGTi- thlbos �jrados � pará' bai.�o,· pró;;i·
çõe:- feitas poi' outras pessoas. mos do queixo" não �entiu nc'

nhum. mêdo:'
O ENCONTRO

Os brasileiros verão
'�� � �.�.m1r�etj·�jJ'l1t�·� . �� j , �inglinoo€ID.:...I � .üiS\,UUlt ii u U �Ai 'HplU.U �

Cem a retransmissão direta va, "arios· ministros e asscssorcs ciaI, como se [;abe, levará três
do llmça:11ento da (;'apsula esp3.- chegarão a Tinguá mI manhã do ,astronauta::; em orbita da Terra,
oial "lI,polo·9", o mensagens do dia '28 c, a-pós inspecionar, as durante II dias, com o objetiv,)
pre�idcnte' Costa e Silva aos pre- instalação c.!i:t estação, o chyfo do' principal de tostar o "Modulo
sidsntüs Uichu!d Nixon e Edu<l.':- governo dirigirá C<t:lda:;õc::; a03

·c10 Frei, ii1augura-se·á oficialmer..- presidentes dos Estados Unid0c;

te, dia 23 proxÍl;no, a' Estação de e do Chile, inaugurandJ assir�1,
nS,sti' 2mCl1to do Satelites, em o�icialmente, o n:odcl'rJssinc.O

. Tinguá, Estado elo Ri'o. equi):.·:nuemto de tslceo!11l!ni.:a::õ"n.
A in�l)fmacij.o foi r.resttlda' TRANSMISSAO DIRETA

polo ministro clns Comunicações Em ::;eguida, a comitiva prc:-

DECRETA:

'Art. I? - As normas destina­

das a disciplinar o instituto da

acumulação de cargos, a que' se

referem o Artigo 97 da Constí­

tuíçáo de 1967, os artigos 1Kl
a 193 da Lei n? 1.711, de 2;] ele ou­

tubro do 1f.J52, '8 o Decreto n"

35.956, de 2 de agosto do 1954,
com as posteriores
são aplícaveis ao

alterações.
exercício de

base ao exame.'

Paragrafo �o � As declara­

ções a que S3' refere este' artigo
serão" padronizadas, 11J. forma do

modelo anexo, c dirigidas 11 Co­
missão de Acumulação e;e Cargos;
encaminhadas por intermedio C:03

orgãos centrais de pessoal, q_112

tL"'�r-:: o prazo de 30 (trinta) dias,
la contar do [rccebir fmto, para
instruir e transmitir' cs preces­
sos respectivos àquela comissão.

Paragrafo '3° - Quando :.1

acumulação envolver, pelo me­

nos,z uni cargo,
.

função ou cmpre

go ele magtsterío superior fedo­

ral, 'o exame ela declaração C2.­

bera à comissão especial de pro-
fessores (artigos 26 ela Lei na,
4,881-A, do 1965, devendo, em �('.

guída, ser o processo transmí'.­
do à Corníssâo

..
de Acumulação ·:c

Cargos,' para -'0 devido controle.

Paragrafo 4° - Não 53 en-

quadrando a situação funcional

exposta na declaração cm nenhu­
ma das exceções constituídas à

regra
'

proibitiva do acumular

quaisquer cargos, o não havendo
sobre a refe�id.a situação quai�·
quer duvidas, devcri o org1ão do

pesso:::l pr07idenciar im?diat:1
'

, instauração. de inquerito adminis­
trativo; nos termos do ATtigo 191

�la Lei nO 1.711, de 23 de oute­

bro de 1952, comunicando o rcs,

- Eles sairam do di::;co
vieram na minhà direção. Eu ii,
nha corrido at:5 lá sozinho, por­
que os outros ficaram de' longe.
Andei também :l1a dircçiio elo
disco. Os ' lados girav3m o l� ...

meio 'fic0tí ,parado: era ,.:r;rateà.4
do. Quando êles se aproximar;am
pqnsei' quo fôssem l,-e levar e'

não hlvc, mêelo. Tive .'Vontade' t1.-;
.

ir e
�
tirei o binócul Cl :ia' );:cscoço

para. pôr t.o chão, Éles :ça!'e:c­
ram se assustar c pararanl., 1113,'3

cu só queria dcixar um sinJJ
me;'l lá,'::;e êles mo lev:13se;11,

- 'Enquanto isso - con[1·
nubu Tiago :- 6108 p:1re::;iam 1:1-

lar, mas cu não entendia na:\".

Art. 3° - Qualquer diligenciá
determinada pela Comissão de

Acumulação de oargos deve ser

cumprida no prazo máximo de

60- (sessenta) dias, contado da da­

ta cm que o orgão junto ao qual
S3 fizer a diligencía receber o' ex­

pediente respectivo, restituindo-o,
do imediato, aquela comissão, pa­

ra o devido pronunciamento.
Art. 'lO - Caberá aos orgãos

'de pessoal" aos orgãos respónsa­
veis pelo pagamento. de venci­

mentos ou sa.aríos dos servido­

ros, iJcn1. como aos dir'igente.t
das ontidades indicadas no Artí­

gó 1° (-/este decreto, exercerem

permanente fiscalização a respei­
to da acumulação de cargos, fun­

ções ou empregos .publicos.
',ParaGrafo Uníco -' A entida­

de pagadora. que tiver ciencia de

pessoa que perceba, cumulativa­

mente, retribuição por situações
Íl�dicadas no Artigo 1°, deve so­

'licitar do interessado' comprovan­
te de que já foram elas examí­

nadas e decididas pelo orgão com­

petente, c, em caso contrario, co­

municar o fato à Comissão de

.Acumulação de Cargos.
Art. 5° - Qualqu(3r cidadão é

parte legitima para representar
centra ::r existencia de acumula- ..

ç�;o irregular de cargos, funções
ou empregoS\ publicas, a ser apre­
sentada perante a Comissão ,d0
Acumulação. do Cargos. ::

'.

,. "l � 'i. �

l\:rt. Co - E,ste Çlecreto '\:\r-iUi�
trará em vigor na data de sua

publicZ\çf\o, revogadas as dispo·
siçõe;:; em Gontratio".

",

i,

Tiago explicou que depois de

alguns r.:.ünutos, enquanto seus

':r;..arentes e outros moradores da

cid:c.de viam o encontro àe lon­

ge, OD sêres ,começaram a . se

afastar, �e.ú:1pré de frente· ,- pára. :
ele. Como haviam saído do eli:-:�

e

co, isto ó, flutuando, volta'ram ..

As abas do aparelho giraram
duronte todo o tempo ,enquanto
::. parte central, apoiada : sôbre
uIh tripé pousado no" solô, pe!'­
mo.nenciC\ únóvel.

Quando chegaram à ab,ertu,
1'a c10� disco, um dêles· apontou
par<l> 'Tiago um pequeno apare­
lho' que cmitiÍJ "um raio�', ,ferin­
do·o nas pernas. Segundo Ti�go,
ê�o -s:;n.tiu uma dor forte c dés­
faleceu, mas n�inutos depois, so­

corrido por amigos, o mal-estar

e a inchação desapareceram.
Logo depois que' Tiago caiu,

o disco subiu velopmente e su··

min, de acôrdo com a descrição
do outra3, pessoas que ficaram
elo longe.

INDUSTRIAS DE F-eCULA COMPANH1A LO­

RENZ com séde à rua São Paulo n" 3068 em Blume-
,

\

nau (SC), inscrita no CGC do M.F. sob n? 82.639.543,
no intuito de. dcrirnir quaisquer dúvidas que possam ad­

vir da sernelhonço de nome com a firma"��RITZ LO­
RENZ S.A. Indústria, Comércio e Agrículfura, com se­

de em TIMBõ (SC), vem ,cleclarqr, a quem possa interes­

sar, não ha�cr nenhuma relação entre a declarante e a

aludida firmo FRITZ LORENZ, S.A., trotando-se í ele

empresas de personalidades juridicas int�ira�erlte iride�
pendentes.

Blumenau (SC),14 de Fevereiro de 1969.

Indústrias de Féc�Iá
COMPANHIA LORENZ

I

Dr; Rolf Schindler DIRETOR
Leandro Victor Bona DiRETOR

LAVAD�R DE Cl�PIV1IU 'SJt
AVISO

'

..

A Díretoría desta sccíeds.de avisa \.\os Srs.' Acionis-
tas que �stao a' sua' disposíção, na .sede social, os .dô­
cumentos de que trata o art. 9!J do Dé�reto Lei nO 2.627,
de 26-9-40.

Tubarbo, 14 de Ievereíro de 1969

Engenheiro Gecy Rocha Diretor de Operação

quaisquer car'gos, •. funções, em­

pregos, ou atividades, não, ím-
, portando a forma de retribuição
ou . pagamento, em orgão C'.: I

União elos Territorios, dos Esta­
dos, dos Municípios, da Preíeitu­
ra do Distrito Federai, sejam da

administração direta \5u indireta,
inclusive empresas inccrporadas
ao património publico ou admí­

nístradas pelo Estado, sociedades

de eccnomía : mista e, fundações
instituídas pelo poder publico.

ArL 2° =: Os servidores das

'Gltidades a que,.; alude o artigo
anterior, cujas acumulações ain­

da não' tenham sido apreciadas
pela Comissão de Acumulação de

Cargos do De�artamento Admí­

nístratívo do Pessoal Civil cu

por comissão especial de pro.es­
soros, instituida na forma do Ar­
tigo 26 da Lei n° 4.881-A, _de 6 -de.
dezembro do 19G5, terão o pr::lzi)
improrrogavel de 60 (se�senta)
dias! a contar da public:ição des­

te decrete'l para • apresentarem
declaração' potmül1orizada do

sua situação funcional, da qual

,
'

o SOI'T::ro E' DINHEIRO
Vendedor de uvas em Piras·

sununga, or.c1e viu o disco na

scxt:u�feira pas::::'adi:�,' Tiago per­
t8DCO a, uma família, humilde,
frequ€.!1t::1 g Igreja
Brasileira e aI::'aronta
e inteligência, sendo

Evangélic:,l
viva:::idac1,2
muito coe:

sidc.ncial S8 dirigirá ri uma

especIal, ondei utrnvés, (o em

�'monitor" de TV, a:::cistirá :J.::J

Jançamcnlo dn "Apolo'D" cUrcL:1-
lllento elo Cal.Jo 1->:C1ll1CUY, I:;t;t2.r,

Ll.:!lr,r", 'L:ma especie de v�iculo
c.:SSti"'2do �\ exploração da super·
fície c.la· Lua.

saIo.

A tn::nsmissão televisionarJ,a
c.cr;i fo�ta entre 11 e 12 horas
(hora do Dmsilia) c, simu":.tanea­

r.1cnte, as emissoras, de TV da

Gl,ur:.abara, São Paulo e Estado
d'J Rio poderão cntmr na rede

intornrrcional, mostrando aSSÍi11 a

milllõG::J elo tdeHpecladorc:.; t,oda::;
n::: fU:::83: elo lUll\):l1nclllo tb "Al1'.)·

O Banco Brasileiro de Descontos S/A., inaugurou, Em

fins de janeiro agencia na .cidade de Caçapava e, em 3

do corrente, abriu também, suas portas i1a CIdade de

Porto Feliz, Estado de São Paulo. Com mais estas ínau­

gurações,
.

o primeiro dentre os Bancos particulares, em

volume de deposites, passa a contar com 437 agencias,
distribuidas em todos os Est ados dá Federação.

_.

REPRESENTA.lfTE P.l!U�.
ÊSTE ESTADO

'

,;'

Industria' especializada na fabricação de máquínas,
ferramentas e 'brocas p�ra perfuração de poços artesill­
nos, necessita de Representante conceituado para êstG

.

, E,st-ado.
Cartas para TRINGIL EQUIPAMENTOS

;-' t- '!

ces :LTDA,. 'S; 'i <'�
ME�ANI·,:
::. .

\' \i'

re:l1te eni suas explicagges, !iJscla,
reCEU quo não é analfabeto, co·

mo disseram, rf:.ás tGm o curso

prilnário.
Disse que não tO;11 Q oo�tu­

me de der ficção c1eritífica, mas
às vêzos 16 histórias cm quadri­
nhos., Raramento- sonha: "ele vaz

em quando 'sonho, .mas di com di­

nheiro!'. _

GOY!to�l quo." e11e:;o:'l à disti':n·

•

engenheiro Carlos Sirr..as, que duo

rante ,a solenidade c;.o immgura·
ção falorá, via satclite, com. o mi·

nistro italiano das Comunicação::;.
Ainda segunde> o til'. Carlos

"

Sll1-;,as, o presidente Costa c Gi�

Av. Dom Bosco, 311 -,- Santo Anctt"ê - ?P.�.

Vende-se uil1a' máquiÍla ·Javit· com;'i:1: meses de uso.

MUltiplica, sô�ni, diV'ide' e '.sUbtrai. PreçP ',n:ormal NCr$ ...

1.200,00. V€n;tid�&k;'poir\';, NÓ$ 195o,do. Tr'àt�r 'É'dIficio C8n­

tÍ'o Comerciàl' - sala' B 'com')��·: 1'Obia'5;,

•

NA RUA rr.t�PE SCHMIDT
Conjunto de Salas par::1 Es�ritorio

Transfere-s.e contrato, �° andar com acesso direto.

T,tatar Praça XV de Novemhro, 2-1 �ala 101. HorarilJ

C:Jmercial.
t

\ J

ALUGA-Slt CASA
Rua Bocai�và;' 122 � parte ten:ea

,

sete peças com ou sem gar:agClm.
Tratar na mesma.

T'if:!lD��'il)'i11Jili n'tp�Jn'j"ll �'IJ'.'l.
F l:.1�D.ii.l�l'l�. '" �1\�IiJJI��El�l�
,,_. ,

�ende;sê ''um te,rrenp oom a área de 4.740.770 m.

localizado no, Ivluniclpio qe Paulo Lopes. Os interessados

poderão' se dirigir a' tu:, Santana n.o '274, ou através do
•

I
.

telefone 20·m\. :f'ala�' cor:' f) Sr. Flávio Schmitz.

/'
, SUPERINTENDENCIA 'REGIONAL DE SANTA CATARIN:,

r

CONCURSOS PAgA F_SGRITt'rIU�RrD E D.A.TILOGHAFu"
PROVA DE DA'l'ILOGRAFIA

J
Torno pC::blico, p:na conhocimento dos interessadcs,

Q!le o resultE:,du d�, provas de datilografia dos Coneur·
, /

3 C .. i1 reiEI-.::rcia, f r(:!�\lL-,L(..it.E .. " .. E. u'''" c '1'no cai:' '1

b,im, dos recurs� apreSentados à Comissão Central,
a, ham-se, neda dhta, afümdcs 11n,,:1 SuperintendêncIa, 2

P"aça Pereira Olheira, n° 12 o nos Postos de Inscrições
,,1 c . _inci(Jl�a� s.:ri er:� caGa _ ,na t 3': ci�l.hdcs ,)ndc r J'al\'"1

, i
Ci' n1·;3neion;}.C:_o�:J concursos l'LzJiz[l,:J .Js. '(;untados 2 (doi;, i

6' 1.:;:, üteis a IJ:lrtir da data da arixação dos mesmos, S8

r<. aberto prM-::,o para vistas d:l�i p�'ovas, a (piaI sól1ler:;;)

�;crá levada ri efeito no Rio '(le J[�D;;iro .. à Avenida f\lm!-
r

rLnte Barres'_;, n° '/8, ;J�l[: 50" ,_:»2 .�'.; 18 :\o:-as .

.."l viste:!
l
nerc: daáa é_J�O j� �(�. Ir::) CUTHJ..:,da.: n on :;.t. [;�.11

I

lcpre;:;entan',;e, :nedtmte p"o·�t:ra<;ão, f�enclo ac 'ítas . sÍln-

ples-autorizaç�s telegráfica3, qm�nJJ as mesmas 1."6-

c'1irem em sdrvidor do Instituto.

Flq.·i:mópolis, 13 df J[i'e,'c"dro de 1969

COMISSA (y LOCAL DE CONCURSOS
G uaB':r PCl'cim :r.ab:o - Pl'e"ide!1tc

'.;}.,,- _,: ....
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naDloga com
DUPLA CATARINENSE VAI TENTAR o 'TRI­

CAMPEONATO -- A duplo catarinense Valmor Soa­

res e Antônio Dondei seguirão na manhã 'da próxima

quarta-feira para a Guanabara, a fim de. defender o tí­

tulo de Bi-Campeão brasileiro de velo paro barco,s da

classe sharpie.

SÃO DOIS OS ARTILHEIROS - Até Q momento

o Torneio de Futebol de Salão do cidade, apresenta dois

goleadores. Dilmo do Caravana do Ar e Lídio da Ce­

lese somam no momento sete gols, seguidojde Jjpão do
, "

Doze cem 6 tentos.

FAC EM RECESSO ___:_ Com os ffstejós de Carna­

val' a di{etori� da Federação Atlética Catarirrense en-
I

trou em recesso, devendo retornar às ativldàdes: na, q�.in­
ta-feira, ' após 'o Carnaval, oportunidade -em '�'llê :·,traça­
fá planos para a realização do estadual _�e' basqüetebol.
marcado para março, correspondente a temporcda de

1968.

ChÇA SUBMARINA SEM NOTICIAS -:- 'inúme­

ros desnortistas Úgados ao esporte da �Ca� Siàbm�.r,!na,
continuem estranhando o silêncio da ctucl diretorla .da

entid2ide pois o e3toc�ual vinha sendo disputado 'anual­

m:;nte nO-Inês de janeiro - fevereiro, e 'êste, qno até o

momênt8 nada se sobe a respeito. Acreditu"se mesmo

.que a diretoria da 'Feé:eração C3.tarinenõe de Caça Sub­

lil.1Qrina ,não vá efetuar êste ano aquelas disputas, o' que
seria lamentável.

\ �ORNEIO VAI SAIR - Segundo conseguimos
colher de fonte digna de crédito, o D,epartamento ,de

Esportes, criado na Reitori� da, Faculdade Federal de

Santa Catarfna pret�nde iniciar os seus' tra:balhos, orga­

nizando um Torneio de Caça Submarina, lutando assim

para que êste eôporte-'não desapareça em nossa capital.
'

RUBENS LAYiGE SÓ, DECIDE APÓS' ü\RNA­

VAL - Joií,villc, Joacaba, e, Brusque, crdades que en­

viaram convite ao trci�ador Rubens Lange, ,ora' '((ID fé:
rias nesta ';apital, continuam aguardando proounciamen-

'

to daquele conhecido desportista. Rubens La.nge" <!-o .,�que

apuramos somente decidirá ,qual cO!nvite aceitará, �pós
o Carnaval quando suas férias estiverem chegando ao

fim.

TORNEIO DE ,VERÃO O Torn-eio de Verão

será a primeira competição oficial da entidade saIonista
,

para a temporada de 1969. O certame está marcado pa­

,ra a primeira quinzena do mês de março, "devendo dêle

participare� cin�o equipes das quais a campeã e a vice

cámpeã serão guindadas à divisão especial da F.C.F.S.

Existe também possibilidades de uma outra equipe Sij-'

bir para a divisão principal de nosso ,salonismo e, se

isso vie� a se concretízar caberá então ao terceiro clas­

sifica'do no Torneio de Verão,
,

IPIRANGA E SEUS TíTULOS - A 'diretoria do

Ipiranga. contil)ua trabalhando ativamente na ven..da de

Títulos Patrimon i ais.

LIRA NOS ESPORTES _:_ Logo após o Carnaval,"
as equípes do Lira Tênis Clube de basquetebol adulto
e juvenil, e de natação e saltos órnamentais,"'voltarão

,
aos treinamentos normais c,om vistas aos ,cer,tames ·que'
serão efetuados erÍl 69, pela diretoria 'da Feder:ação
Aquática de Santa Catarina.

DR. llroT@E�}!O SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculd::de' de Medicina

- Problematica Psíquica Neuroses.
_.,

\

'DOENÇAS )\'IEN1AiS

Consultoria.: Edifíció Associqção Catarinense de Me­
dicina � Sala, 13 -- Fone 2208 - Rua Jeronimo'Coe­

lhe, 353 - Florianópolis.

-------,

A família do Desemba,rgador Adalberto 'Belisario
Ramos, falec;ído a 18 de janeiro de 1969 semibil,izada
agradece aos parentes e pessoas, amigas as manifesta-

, \ ,

ções de confôrto ,apresentadas e todos 'Os que' compare-
ceram 8GS ato,; f112:el'res.

Vend,e-se .

uma casa desocupada, "sita 'à Rua CrispJ.tn
�;ri:a( �JTjXh'�:'r:\ �', .\v, N{auro Ham9s, com, 3 quartos, jat­
dim e quintal. Negócio direto e ui:g�te. Tratar pelo te­

lefone 2832. Facilita-se parte ,do pagamento.
J'

, "Segundo .notícias .chegcdcs do

Rio, :9 '��'ta'fago não está dispos­
to a' en'rrer:lf.ar 'o .Metropol nesta

Cóp:itál,' ·beJ·a Taça B'ra'sil.' Quer
locá! (,né}tI't'fO o bicampeão Carro-

. cm, dorido a entender- a muitos
que não quer mais nada com o

hcJféu, 'Achanta'!:il as -notíclas '�que
{), grêmio ldú estrêro solitário pode
'ser desc�àSiMiGatdo pelo. Confcde­

ração-Braséetra 'de Desportos, sa­
bendo ,p'orém que o clube de
General < Severiarro não cederá à
decisão : Ela . entidade que manda

, seja, c'UliÍl'p.r.ido o regulamento da

Ta,ça . Brosil.

CRUZEIRO COM SELEÇÃO
A diTetofia":" ,elo €ruzeil'ci de Joa­

.çaba, vem de contratar sete. joga­
'dores oriundos do futebol pauli ,­
ta' e, parcnaense, formando as­

sim umo autêntico seleção poro
a próximo semana. Enquanto -isso
o Comercial, da mesma cidade,
voi inicior o campeonato com a

"prata da casa".
'

Buze iu

., .

í

JOSÉ ,BIMIIUO ACEITA'desejar e a:s btfhetertos do' estádio
<têm qualquer id�f6'i'to. O sr. Nil­
S011 'Moreira,' foi' b:istàllllte "goza­
'do", 'na sede do FCF' per tais a,

fti rtii "itivas .

A LISTA DOS JUíZES - Algu­
ma: Ligas já enviofam expedien­
te a FCF apontand-o, os nome,

dos árbitros para funcionarem
rrêste certame, gele está prestes a

-se iniciar. Crloíúma, ,m�ndJu os

nrmes 'de Argnárío Virtuoso, A­
cácia Villcin, Afonso Câmara Á­
vila" Geraldo dos Posses e Urias
"Cotrêo. Blnmetiau, Aduci Vide].
-Darcy Telles, Alternir Antônio,
Nelson, Bctista 'e Arlindo Costa

,

V�dei ra, 'designou' Roque Paz, Ro­
.mnaldo Dalpizzoll e Anterior Blei-
,c,hyett.

'

;:VASC:O CONFIRMA - A dire­
,��i'ta do Vasco do Gama de"'Ca·
cndor. vem de- enviar mensagem

,

t:elegráfica a secretaria da FCF,
comunicando que a equipe estará

"partiçJpando do certame 69.

" ,

nU derro:tou adult s

, '

, -

Boys por 5 tehtos a I, tendo Pau-
ld José completado .

o 1nàrcado.r
lle�,a etapa e W<:\nderley estabe­
lecido aquele que seria o único
t€ln to �a Assocíação. '

Na etapa, final; conti'nuou" o

,Big,Boys ·mandondo no Jogo e

chegou fácil aos 8 aI" com' Lau­

ro, José 'e Célio estab�lecendo o

placlfd definitivo.
'

O� vencedores alinharam com

João, Paulo' e Luiz, Jager e Lau­
ro, Atuaram ainda José, Célio e

Valm'l, A (Assooiação aünhou,

com" Jienê Oúl'io), Adilson e Dil­

soni Silvjnho e Wanderley.
Arbitragem de Luiz Rodrigues.
ADULTOS DOZISTAS PER­
DEM A CHANCHE, DO TITU­
LO ANTECIPADO - Na parti­
.c;h complementar, os juvenís do
Clube Doze que, até eNtão, vi­

nham de 'bôa campanha, 'Ou seja,
vitórb ante a Associação e empa
te com BlgrBoy� de4rota frente
aos Adultos por, difer�nça de 1

goal. no tul'no, bem como, 'derrota
ante o Big-Boys adulto, no re­

turno também por, diferên'ça, de 1

goal, buscavam _ a' vitória com

garra total.
Já O's adultos Dozistas, ,ctIpre­

senta'ndo-;:e sem La-'*í' e Melin,
não estavam acreditando muito,

que os ,seus iuvenis' fossem sur­

preendê-lés de maneira· in'aspelá­
vel. Veio o primeiro tento, per
intermédio de Ciro Sonbni; o ca­

pitão da equipe juven'il 'que, no­

vamente, fOji (um 'espe�ácuad à

I palte n.o partida, para Mário Pau
lo ampliar para 2 qua'si ao fim
da pri[l1eira .etapa.
O� adulto, Dozistas 'notaram

que não teriam folga e forçaram a

jôgo mas· encontravam un;1 de­
fensiva bem plantad� onde des­
pontava q/ cen't\-al I��leu, Lessa,
com trabalho excepcional. Mesmo

•

!

AMÉRICA REG'lSTRA' LADI­
NBO _. O 'exce'lêfite zagueiro
de área do "Am6riéa 'de �J'oinvil­
le" Lsdinho, contràtauo 'ao ;Fer­
roviário de tubarão, teve' seu

contrato re!J,-is1tiado ná -secretaria

da p, 'C. F., no dia 'de ()IHefu, As­

sim, ,kci que parece, dübe e ,jo­
gador volt�rG:r111, às bôas , , t

ROBERTO NO "AVAL -:- O pcn­

ta de lança Roberto, .que esteve

treinando com agrado no· Avaí,
acaba de ser contsatado . .pelo ,e-'

lenco azurra- 9a'[,a a. temporqdo
de 69, formando assim com Bé,
'uma duelá de .área que poderá
dar muitos 'alegrias a .torcida 'do,
c'ube da ilha.

..

,. .

RIO DO SUL PROTESTÁ, .; O

'presidente 'da· Liga, de Rio. do
.Sul em oxpediente enviado à se­

de da FCF, diz que o estádio do'
.

Internacional
.

'não' tem condições
para sediar jogos pelo estadual, a-,

firmando que a arquibcncado -é
'de madeira, o grcrnado deixo a'

"
.

. -:.,:.

, , ,

.jn O de "'cunlrateraiZ-IÇÜo"
.

a�sS'im,' numa bo'5eada dos g:lrôtos,
quando' da batida 'de uma falta,
1343so1'o diminuiu ',a diferênça.
Veio a segpncla etop1 e, por

,mdis que" Jipão e Chiquinho in­

ó istissem" não 'conseguiam rom­

per a defensiva juvenil onde todos
atuavam bem. Biasoto, num lan-
'ce com" Cil'ô� conWfldíÍl:=:�e-�n:o' YCíS-:::"
-fÓ;ltéimo ""ahlIndo'hado :a' partida:-;.'
Q iôgo p.rqsseguiu com ,os juvenis
se defendendo muito e procuran­
do 'contra atacar rapid_amen­
te para surpreender os adultos.
Num des::es contra ataques pe­

la esque.rda, Ciro em jogada pri­
morósa venceu' seu marcador e

, finalizou forte, sem chance de

d�fesa para Capela. Era a vitória

pois faltavam bem poucos minu­
tos.

-"'__Atuaram os juvenís Dozistas
. cem Junior (Zé Roberto)" hineu

.
e Ciro; Walter (Quarenta) e Má­
rio Paulo (Walter), Os adultos ali-
'nharam com Fernando (Capela),
Biasoto (Jipão) e Mauri; 'Jipão
(Joel) e Chiquinh,o (Machado).
DECISÃ DO TiTULO NA ÚL­
TIMA RODADA A última roda­
da doTorneio de Confraterniza­

ção, ainda sem data marcada, reu
ni'tiÍ na pi'eliminar, o'S quintetos
,dó Doze Juvenil e da Associação,
em prélio, que não modifi,cará as

p,[imeiras posições. \_

. Contudo, 'na parti,d.a final, 3, vi­

'tói"ia, . tanto, para o Doze Adulto
cemo para o Big-Boys Idará a con

'

quista' do titul-o. É cert�o que O'

Doze Adulto tem um p�mto de

vantagem sôbre o Big-Boy� e tem

inclusive, a chance do empate pa­
ra a 'conquista do título. No en­

tmio, essa cliferen'(a proporciona­
rá um 'espetáculo cios mais entu­

siastas entre Q bi-campeão da ci­
dade e o campeão da segunda'
divisão.

-- �------------- -_._---

F kll&Y lltll&ldi ".iilCOüí liIt�-

;- YeicuJus
'Caminhões "CHEVROLET" pa,ra"'pronla enlrega
Financiados até 24 meses

C 6503 - 4 marchas
C 6503 - 5 marchas

I C 6403 - com caçamba I

�

E não esqueça ,- Seu Chevrolel OPALA está,aí

t
I
f.
r

I

I
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Jcsé Ermirio de Moraes' Filho, presidente em exer::

cício da Federação Paulista de Futebol, enviou carta ao

presidentt João Hcvelange, por portador, aceitando o

cargo de de.cgado ca C�D na, elirn.natorias da C.lpa
e na carnponha do México em 1970.

A qucidra, 'da 'Faculdade de Di-
, <feito foi palCo da penú1tima' roda­
dá dó' Torneio de,' Confraterniza­
ção de Futebol de Salão, que reu­

'ne os quintetos de adultos e ju­
venís do Clube Doze, o Big-Boys
e· a Associação dos SeFvidores,
,Púqlicos

.

de Santa Catarina.

A rodada, pelas posiçÕes dos
Clubes na tabela, não 'chamava
muito a atenção já que o favori­

)i�m9 éra grande pàra o' Big-,
,Boys ante a Associação, 'no pri­
meiro, _jôgo da noite o mesmo a-'

/ 'contecendo "para o Doze Aduto'l
,ná partida fina.

,Contudo, o Big-:Boys' iria SUf-

j,reender COm ,uma equipe de ju­
venís; em vez dos adultos çontra

'

o séu' adversário e a surprêsa
maior seria proporoionada pelo

. Doze Juvenil.

,

,

BIG-:BOYS GOLEIA IMPIEDO-
,

..SAMENTE - �prese�Jtando-se
;com valüres juvenís . que· integra­
rão a equ,ipe da. categoda no cam­

:petmoto olicial 'da Cidade, o Big­
Boys aparentava que já tinha per
dido as esperanças de decidir o

,Torneio com o Doze Adulto na

última mdada; distanciado que
eStava d6 �eu adversário 3 pon­
tos.

Mli),s a surptêsa' foi grahde"para
<. a; teprres(útação da AssGciação
'que, mais" Uma vez' desarvorada
'em suas linhas onde, desta feita,
"I}em o seu melhor valor· Dilson'
conseguiu escapar, não teve a me­

nor chance ante o quinteto diri-
gido por Sagaz.

'

Com seu. cêntro avante Lauro
aproveita;ndo-se de todas as fa­
lhas Adilson e marcando 4 ten­

tos, a' primeira etapa terminou
'com a' v:U�,r:i�l iP�'.!.'c�al cio Big-

J02;O Havclcnge 2tCU�Oll o recebrnento da Orl'" e

ficou sot isfejto, Elcrc,ocer.tando que para ele "o chefe
da' delegcção é o sr. Laudo Natcl, que ficou de dar \llnJ

respc.ta ao convite nos prcxirncs dias".

r

Disse Havelange em seguido: I

"Recebi a carta do José Ermirio e imediatornsu
me .comuniquei com ele por telefone, acertando os det

lhe, iniciais de sua delegação. Falamos sobre divers I

assuntos, pois nossa amizade vem de longa dota".

Na �onversa que manteve com José Ermirio fr

Moraes Filho, o presidente da CBD explicou que o Sa

tos e o Palmeiras, que não querem disputar a Taça Br�
sil nesta temporada, porque os clubes, brasileiros ni

"entrarão na Libertadores da Americo, serão obrigadl
a dispntor as eliminatorias da Taça Brasil do ano 'quo
vem.

PAUUS,TAS vs. CARIOCAS

o as:essor da Comiso;;ão Teç:nico, José Bonetti,,)'
se que tem recebido \ "rias sugestões com rel8ção' I

programáção ele jogos para a seleção, e l1ma de13s é u[

jogo entre paulistas e carioca::, corno' preliminar di

Bras:l' vs. Inglaterra, programado para o dia 12 de i
�

nho, !'lO �1'lraconu.
" -

coru:tntlRÊHCEl PÚBLICA
EIUrAL i'�� 7/6'1

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO Nr

CIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM, ,nêste edil

denominado D,N.E.R., torna público para conhecim�
to çlQs, )ntt<í'es�"J9l'"" que .fqrá realizar às 10,00 horas

t

di9' 27' de··fê-vef�íh.)roe 1969, no séde elo D,N.E.R.,
� f". :lo � .;>-� �_. .� �_ '.

'Avenida Presidenté"Vargas 'n
o 522, 210 andar, no Esl '

do da Guanabara, sob a pre:;idência do Engenhei
SALVAN BORBOREMA DA SILVA, wl1corrência r

ra execução de trabalhos rodQviários na BR-10l-SC, II

cho TUBARÃO- ARARANGUA, sub-trêcho est,

1.379 -,,:esfaca ,2:657 -I- 2,35 ,= l.GlU locação do' II
"Distrito Rodoviário Federal. -.

."
.

.

Florianópolis, 11 de fevereiro ,de 1969.

HJLDEBRANDO MAR,QUES DE SOUZA

Engo. Chefe do 160 DRF - Florianópoiis - S. (

Comunicamos aos Senhores Acionisfas qEe se ach

à sua disposição, na sede da J!nprêsa, em Capivari
Baixo, município de Tubarão (SC), os documelntos a �

se refere o artigo ,99 elo Decreto nO '�(l27, de 26 de!

tE:mbro de 1940, relativos ao exercíc10 de' 1968,

Tub1rão, Ú de fevereiro de 1969',
'

Profo Fernando M:.'rcondes de Mattos

Diretor Finarnceiro

EngO Lírio Búrigo
Presidente

\

em
matêria

de pintura
quem dá 4S

tintas é

R_{ff.NJVER. � -.. �

RENtlER HERRMANN S. A.
PORTO ALEGRE ' RS

TINTaS RENHER s. n.
SALVMlOR ' BA
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Café não ,basta (para, acabar a 'dependência
/ A tradícíonaí característica receita das exportações dêsses Marfim, por exemplo). No Bra-

de países subdesenvolvidos de países. sil, 7 milhões e aoo mil homens

explorar produtos prímãríos, [p- A ,América elo Sul e Central estão ligados ao setor café, 'J

nôrneno que estabelece uma es- têm no café 19% de suas expor. que ressalta a importância sócio-

treita dependência dêstes países tacões, assim especificadas 'nos econômica de tal atividade.

com os seus importadores,' vem países de maior 'Participação:
sendo agravada em algumas eco Colômbia 66,9%; Haiti 54,20/0;
nomías pela participação rnajorí sàívádor'47,1%; Guatemala '45,80/1':'

tárla de um só produto' nas res Brasil 44,7% e Costa Rica 4.-2,0%.

p,cctivas pautas de exportações. Na Arríca, o café corresponde a,

..�6,5% 'da pauta' de exportações:
Um estudo �10 economista

Joilo' Francisco Mílanez 'Nett{l,
do IBg�tuto .Brasileiro d�, Gaf�,
examinando dados do World Co]­

fee tnrormaüon Center estabele­

ce o .fluxo comercial com os E�·,
t"dcs Unidos gerado ]7:€10 café,

'

I
'

-4Jguns países .da Am�i"�':'l

u,>sim como doterrnina "os níve.s
'Gent.l,'al" da América do Sul e da

de emprêgo, proporcionados peia
, Africa têm grande parte de sua

r roduçüo cateeíra em cada um
população. ligada à produção ca-

dos países
.

produtores. A relação 'feeira. Observa o economista �o

entre as importações ameríca-

nas de café � suas exportações
iBC, que quanto -maíor fôr : ta,

s: participação relativa, de maior

de diversos produtos para êstes
grandeza serão os problemas so

mesmos países -vendedores de ,�{Q.ec0tiômicos advindos de quais-
café mostra índices sígniticatíves ','

quer varlacões na 'cafeiéultura' re-
das relações de troca entre. 'd· gíonal.; quer por -causas locais,
rios países subdesenvolvidos: ' e ospecíãcámsnts, Ou por repercus
os Estados Unidos. Para- o' Bra , ',-,'.

. sõss de' fatos: ínterriácíonaís.

sil, o índice de 0;58 mostra qúe " .
'

são' .os seguintes os índices

as 'divisas obtidas com Café, de emprôgo
'

proporcionados pela
produto que corresponde ,a P"pduçào

.

de' café:
.

mi América

44,'7% de nossas exportaçõe3, C t 'I lO" 70" d
.

1
-

t
; ,en 1'a ,. ,

,10 a popu açao ,().

cobrem 58'!/o d::J valqr 'total 'd2 '

tál,." na ,'América do Sul, 5,6% e

iml�ortações dos Estados ria Africa, 12;3%.

"E,ti.ópia �87,5%;
,��ngola. 48,5% e

42,0% ..

Ugunda 56�0�'o;
Costa do Marfim,

IMPORTANCIA SOCIAL

....

nossas

Unidos.

EXPORTAÇÃO COMUM

,

- Ipnquanto no Brasil � 7,1% de

s,;pa, População' são qcupadas. na

p!'oqução. de. café, . em alguns pai­
,ses .'da Africa, como a Costa do

\l\1:?-rfim,. 13,3ó/h da população de·

,p�ndem JJà&icamente do' café.

�ão ,eyid�ntes as, drásticas conse­

qu�nG}as ino càso de uma, de';e,

rio):ação :da renda, gerada pelo
. çafe ,nos ,países' em que' êstet pro·
duto 'é fundamental 'fator de' sus-

• tentação;' Qualque! �:;;cflação de

cpnjunt\lra internacional 'reflete·
se sôb.re, o ,qível de renda e (\"l

eViprtllgo "destas ecpriomias, seno

do' em' álgul1s 'casos ,de modo ex·

cel)siva!11ent.e 'amplo '(Casto do

A América do Su� e 'Centra;

'i. e a Africa têm no Café uma im·
.

'�portante fonte de obtenção de

ree:1Usos, de ClJ.j� Gscilação de-'

I pendem ft.mdamentalmente ,essas

e<;onomias, Ressalta o estudo

que er�1 consequência dessa ,fun­

d2,mentalidade, torna-se ,neces,

5a:-1O compOL l,m comercio ca ..

feeiro internacional . em bases

as mais estáveis possíveis,' evi,

tando, assim, as tão prejudicÍ<1.is

alterações cíc�icas ou de conjun,

tura, que tanto comprometem a

'.:;.1,-

"

.I

COMERCIO COM OS. ,EUA,

,

'O estudo acentua a impor.
tância do comércío. entre os, paí-'
ses produtores do 'café e' QS ,Es­

tados Unidos. �aíses como a VQ;
nezuela, Republica. Dominicana,
Peru, México e Costa do Marfim,
onde 6" café representa no .má­
ximo 40% de exportação, têm

nos Estados' Unidos, o - se� maior

comprador com as sc:;uintes per­

centagens de vencia: 86%: "84,2%;
,76,1%; 69,2%, e 44,9%;:' -respeotivn­
mente.

"

, ,Guatemala, folômbia, Brasil,
Angola e Uganda, 'onde o café

,

representa mais de .40% de 'ex

portações, vendem .para os Esta-

çl o s Unidos" respectívaments,
57,6%; 48,2%; 44,2°0 � >-46,Go/h e

48,7% dê sua produção.

Segundo aquêle
,

economísta
do

'

ISC, "outro dado merece ser

analisado,· :<Aqu(\�ê .que :�'diz ires,

peito às írnportaçõss '. '\lue ' êstes
países realizam nos Estados -Uni·

dós; ou seja, uma medida de re..

t'ôrno dos dólares'
�

provenientes
d'as compras americanas 'de 'ca·

fé, e revertidos' à .sua economja'
SGb a forma de exportação pará
os países prodL!.:oresl'.

� Tal,' análise - af�rma -

torna·se ,de. grande valia, quando
objetivamos demonstrar que � a

área. latino-americana reverte em

escala muito .maior os dispêndios
al'l:1eri<;anos em café, do que os

países aüicàr'ios, onde,' na ,maio-.'
ria, das. 'vêzes, bêorre' exatamente

'

o opôsto -7-"OS Estados africanos

a,presentam uma receita prov,!­

nie,Dte "da venda de café aos E.s-

,tados Unidos bem superior üs
.

importações eJetuadas neste últi·

mo.

,\

en

Procure-nos.
Estamos interessados
no seu 'interêsse,_

Tão ,interessados que até já vamos,

lhe adiantando algumas informações.
'

E a pr.imeira é esta: o Volkswagen
1.600, apesar de"er 4'portas, é
mais Volkswagen do que nunca.

Ou seja: êle também tem motor

refrigerado a ar.

Só que com mais potência:
60 HP.

.

E com· suspensão por

, barras de torção.
Além de uma vantagem que

,aparece nas curvas: o VW 1.600
vem com um estabilizador
tamlDém no eixo traseiro,
,Economia?

.

Para consumir um litro de gasolina
'

,
v.' vai ter que, andar 11 km com êle.
,E para trocar 2�5 litros de

óleo, só depois de 2.500 km.

...... II:

Como tod.o Volkswagen que se
preza, o VW 1.600 também tem
aquela ch�pa de aço fecha�9°, i\:J�

.

tudo. embaiXO.
> ,�,e,';J'i

'1'Mas para,saber-.tudo sôbce ,C':tt:fj,',Volkswagen de 60 HP,>dê-nQsr<Ó\�
. prazer, de sua visita. '.'

'

\ Afinal, se v. está-'interessadc{no
Volkswagen 1.600, nqs estamo,s'
interessados no s!;1U interêsse.

.

REVENDEDOR.
AUTORJZAbõ

tem uma explicação perféitamen­

,e científica.' A limitação, da pro­

dutividade do solo florestal é.

função dos fatores água, nutríen­

tes e luz. Daí, em se tratando de

solos de alta 'fertilidade e eleva­

cl�" capacidade de retenção de

água, existe possibilídade de ali

mentar maior número de árvores

lha, Por causa da deficiencia de

nutrientes (J água, os seios po-
.

bres entretanto comportarão nú

mero muito menor de indivíduos

c;;he2,'o:ndo a proporção de até' 4:1

A ,limitação principal, entretanto

está na .luz, que determina, ores­

cimentos cada vez mais reduzi­

dos' a medida que as latitudes se

tornam mais elevadas. A falta de

luz também é responsável pela
morte dos galhos e o estiolamen-

,to das copas, 'Por esta razão no

'sétimo ano' após a implantação
. da floresta, as árvores plantàdas
no espaçamento de 1,80 x 1,80, o

tamanho' das suas copas em re­

lação .à altura total das plantas

.será de apenas 57,7 porcento de

galhcs vivos; no espaçamento de

'2.40 x '2,40 a proporção .será de

,,65,3 ,porç�nto; no de 3,00 x 3,00

.7G.;7 porcel'lto; e finalmente no

de.4,50 x 45,50 85,4 P9rcento. E

óbvio portanto que as árv()fes

CÇlm ',maior proporção de c9paE
::tem melhores condições ,de fo-

maptar o aumento' do diâmetro e

. YOJume.
O maior trabalho de fotosin·

tese que ,as .árvores com copas

gra,pdes e:lÇecutam também é res

ponsá,vel pela maior produtivida·

'de da resina. Durante um, perío·
'do de coleL'l. d.a resina a, árvore

com:)O em D.A.P. e com 20 por

Ctlnto de, cppa, produ2'.irá o coefi·

'ciente de 283 num� só inçisáo

Esses coeficiente entretanto su­

birá para 355 se o tamanho... da

cópa fôr ele 60 porcento em rela·

l ção "à altUra das árvores. 'Por

,êste motivo, os empresários que

no habitat se dedicam à explora-

ção da resinagem mantém os
,

povoamentos com a. densiçlade
,adequada' para não, provoear a

derrama antecipada dos galhos.
, O, ,i,nteres�ante é que ,mim a

densidade dos, povoamentos" nem

..
"
o t�manho das copas influem no

, ganho em altura ·dos pinhos.

o espeçemento inicial nils :plantios
do pinho elíote

Henrique Beneunauser

Constataram os Ipesquisa'dores
no "habitat" do pinho eliote que

o potencial máximo de produ

: tividade do solo pode ser obtido

em escalas bastante grandes dq

densidade dos povoarríentos. Ern­

bora seja íncpntestavel que o má­
ximo 'em volume será alcançado
inicialmente é usado espaçamento

reduzido" entretanto' é preciso
considerar, que no quinto ano
ar,5s o', plantio, as planta'> têm

elevado grau .de cresciménto, em·

'ártura," diâmetro" e 'tamanho d�s

" Espaçamento

,1,80 x 1,80
2,40 x 2,40
3,00 x 3,00
4,50 x 4;50.

l •

5° 3,no%
64

80

97

95

, Estudos efetuados por peso

quísadores nos" Estados , Unidos

'na "habitat" do' lpinh,o eliote,
mostram o desenvolvimento em

-ganho 'em altura e "diâmet'ro das

-árvores, em povoamentos com

densiqaçles Ele 500 a 3.QOO plantas
durante os' 9 'primeiros anos ,de-

'pOIS' 'dos' seus', estabelecimentos';

-Aos' 9 ano!? os povoámentos com

'. ,densülade ,de 3.000 plantas, por
,hectare, as árvores terão'·,alcan.-

, çado, o ,
diâmetro médio de ,.10

cm, enquanto que os ele' 500 81'·

vo,res o diâme.tw (lerá de 15 C�11,
isto �, mais, 50 porcento. Porisso,
,onde 'não houver 'possibilidade
de, colocação de desbaste�, ou

ainda em áreas ,onde esses de,,·

bas-tes .,não sãio comprados por
, preço .compatível ,-com o maior
.custo da implantação dos povoa,

mentos devido à densidade ,ini,

cial maior, acrescido também da

despesa do corte e transporte da

madeira para, a!, ,in.dustria,s de

celulose' ou '. chapas aglomeradas, '

bem comô computado
'

ainda um

lucro razoável,' obviamente, o em­

presário deverá optar por produ,
zir "éxclusivamehte madeira de

grandes diàmetros.

Quanto à produtividade por

hectare, os citados estudos do
. D.S. 'Forest -Service, mostram o

comportamento dos povoamentos

,.nesse sentido. Enqpa,nto .os po·
lO, "

copas, .que tem como consequen

cia o inicio de intensa competi-

ção entre os individuas, do po-

voamento ,por lu, humidade e

nutrientes.'
,

Conforme tabela elaborada pe·

la 'U.s. Forest Serviçe, em terras

de boa qualidade o acréscimo do

t\;2.metro pocessa-se da seguinte
forma:

"

AUMENTO PORCENTUAL, MÉ·

DIO. ANUAL DO mÂMETR,O
'DAS A�VORES DE' AO-SRDO.

\,

COM A BENSIDADE

VOAMENTOS

DÔS' - PI).

I

j. ·reaJidade estatística 'do calé
lI4áis de uma vez _esta folha

�em,.ll1piou um fáto, . des.favora·
vel à �avoura_ cafeeira, � ,�aber: a

.ignü:ranpia da, opinião pub.lica na·

ciOnal sôbre as çondições' basicas
em que se encontrà êsse setor

.
_
da �gric,ultura e fonte' principal

. de reellitas eambiais. TaÍ ..ignoran­
,pia 'deco,rre, em ultima instancia,

,�

do malqgro tot'al das ,entidades
'represe�tantivas dos cafeiculto­
'res de oferecer ao publ_ico e ao,

, "govêrno uma imagem torreta da

,-situação..
..

_.

J I. �."

FALTA' DE lNFORMAÇõES
Assim, acontece, por �xem·

pIo, que a maior -parte da opinião
publica' nacional que, por sua

vez; infh-!i - direta, e indireta·

mente - nas decisões da 'admi·

-nistrgtção federal, a(�redita no

p:r:osseguiment� da superprodu-
ção cafee�ra, onerosa para o

País. Assim, p pensamento .elo

'que vastas areas, grande recut·

osos humanos e financeiros' con­

tinuam sendo apIicados na pro·

dução de uma mercadoria,' pre,
viamente condenada. à estocagem
'e' ao apodrecimento. Crê-se' igual­
mente que a c':llnercialização elas

-

.� ,

6° ano%

21

37

32
31

7° ano" ..

14

17

16

'20

voarnentos com 500 plantas/na

produzem apenas 62 porcento em

relação povoamentos de 2.300, os

de 1.000 já alcançam 85 poreento,
os dê 1.500 pràtícamente se nive­
lam aos de 2.500, pois produzem

.")-. .

'97 porcento..
Porisso, no que diz 'respeito

aos pinhos· a produtividade máxi,

ma que pode ser obtida do solo

(v.g.2.500 árvot-es/ha), no estada

atual da técnica, nenhum inteI'es·

se' .o,conomico apresenta, ·por..
quanto D15tdeira com ,me',lOS de

10 cm D.A.P. não encontra merca-

.

do ..

Ademais, em se trabnc:l:J de

. pinhos, de nfinhm,na fQ:rma os po­

voamentos poclem ter .a densida­

'de maior de 1.5QQ plan�as/hf:!,
porque com maior': densi�ade, sr.­

rão in�vitáveis desbatos pré-co.
merciar Outrossim, foi compl'o,
'vado também nos Estad.os Unidos

que os povoamentos. acima de

2.000 plàntas/ha, a partir do 150

ano 'passam a ter incremento, em. •

volume inferior aos ,pl!mtios
com maior densidade. Em têrmos

de produção halano êsse �cré:3'
cimo será de 3,3 metros cúbicos,

para os de 2.500, árvores, 4,4, me­
tros cúbicos para os ele 2.000:

� .

. ,
-

8,5 m3 para os de' 1.500 e,' 18 m3
,

para os de 1.000 árvores .

Essa 'diminuição . da produtl_.
vidade dos' povoamentos ,'d�nso;;

safras venha sendo. feita' em con·,

dições suscetiveis de agravar o'

" ,desajustamento monetarjo .

'Assim sendo, uma das· tare,

f�s mais importantes que 'as' en··

tidades representativas da �avou·

ta terão de, enfrentar ,é propor:cio .

, nàr, constantemente informaç6��s
objetivas sôbre a realidade esta­

'tistica, financeir!l e cambial, bem

. como �<3ôbre a interdependenchi
éntre a la;Voura, caf�eÚa e a eco·

nomia nacional como um 'to'do.

Elementos valiosos . a respei­
to de alguns d'estes aspectos aca·

bam de ser proporcionados gra­

ças a uma iniciativa feliz do co·

ronel Francisco de Paula Soares

Netto, presidente da Junta Con­

sultiva do Instituto 'Bjrasileiro
do Café. Nomeou o velho lider

cafeeiro" que já se transformou

em uma instituição, uma comis­

são encarregada de apresentar

sugestões relativas à erradicaçõ,o
'o à renovação de caf�zais: A co·

missão cujos relatores são os

srs. João Carlos Nogués e Shigeo
Hirama, elaborou :um in,strutivo
relataria previa, reproduzido por

esta folha quarta-feira passada.

'Chevrolet volta
O mais nôvo membro da, famí·

lia Chevrolet está debutaJ;ldo nas

ruas de São Paulo. Dentro de

algum tempo, outros também es·

tarão tOlpando o lugar dos ir·

mãÇls mais velhos, os gloriosos
Chevrolet da década de 40., que

começam agora a se aposentar,
depois de haverem prestado ines·

timáveis serviçós à população

pa�istana" sempre considerados,
unânimemente, como os ma'is

confortáveis e resistentes carros

de ·praça da ci,dade.

Nestes dias, quem tom�r o

taxi de chapa 50-20-71 irá com­

provar as. virtudes do 10 Chevr6-
let. Opala a entrar no árduo ,e

incessante trabalho dos ca.rms

de aluguél. Na direção, encontra·
'\-, rã Djalma Lins· de' AI�i1�àr,:,l mó:

-�i
.,..�

a':praca.l'
nhador do consórcio organizado
pelo Sindicato de classe, que vi­

sa, com essa iniciativa, propor­

cionar aos associados a oportu­
nidade de trabalharem

_

tranquila­
mente, COll'l um carro moder!1o,
silencioso, de alto rendimento, ao

mesmo tempo em que passam a

oferecer maior confôrto aos seus

passageiros.

.

E' o Chevrolet que volta à

praça. E volta certo de que sa·

berá honrar a fama conqUistada,
meritbriamente, pelos membros

antigos da numerosa e conceitua­

da família.

JAIR RODRIGUES RECEBE

o SEU "OPALA"

Para Jair ROdrigues, o

"OpALA" já chegou. O carrão do

"DEFICIT" ANU� DE

3 MILHÕES DE SACAS

, Quanto à situação estatisti

,ca, o' ;re��torio lembra que para

o suprimento aos mercados in­

ternacional e interno há neces­

sidade anual de cêrca de 26 mi,

lhões . de sacas e de mais 700.0GO

sacas para acomparümr � expan­

são 'vegetiva de consumo. 'No

momento, acrescenta o relataria,
pode·se estabelecer, em term03

de media anual, uma posl3ibilida-

,

de de produção de 22 mUhdes
.

,de sacas, corréspondendo 12 mi·

lhões ao Paraná, 6 milhões a São

Paulo, ,2 milhões a Minas Gera:s

Ir 2 milhões aos demais Estad9s.
Nestas circunstancias verifica-se·
um "deficit" de produ9ão de 4

milhões de sacas, o qual está

sendo' suprido com, fecurso ao,s

estoques' ainda existentes em

mãos dú IBC, lOS quais, porém,
são em grande parte de bebida

Rio e qualidade inferior.'
Ainda teremos oportunidade

de, analisar as observações feitas

pelo relataria rio tocante às cau·

sas da queda de produção.
. (Transcrito do "Estado' d"�,

São Paulo")

cerimoma simples,' realizada na

G�neral I Motors do Brasil, em

São Caetano do Sul. A esta altu­

ra, Jair deve estar por aí, exibin·

do aos amigqs e às fãs o seí,
, CHEVROLET OPALA, modêlo

380G·jLuxa. Associando seu nome

ao carro, êle participou da cam·

panha de lanç�mento que, duran,

te algum tempo; foi objeto de
, grande expectativa e gerais co

mentários por parte da opiniãl..
,pública.

Quando de sua visita à fábri­

ca de São Caetano, onde almo­

çou, Jair Rodrigues foi alvo de

carinhosa recepção por parte da

coletividade generalense, 'que se

manifestou entuasista e vibrante,

prova da popularidade de· qu�
desfruta êsse consagrado intér-

'M� _.
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Granadeiros desfilarão 'hoje com
I

•

I
I 1..1'.

três carros para conquistar o' "bi"

� v .'

\ o MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA
Ftoríanõpolís, Domingo, 16 de fevereiro de 1969

\

-----------------------------�--------�----------�------------------,-------------------------- ---_;;,-----.:.....-----�------:--------I ..

A Sociedade Carnavalesca Gra- "teatro misterioso", idealizado e

nadeíros da Ilha, que encerrará o executado pela equipe de serviços
desfile das, grandes sociedades, da entidade.
apresentará ao público na noite '; o terceiro carfo, "Bo10 de Ani-I
de hoje três carros ricamente tra- versãrío"," também, de .alegoria e

balhados, sendo um' exclusívamen- mutação, simboliza .a passagem do
te de alegoria e d�i.s de alegoria e vigésimo anívarsãrío da socieria-

mutação. de, e foi confeccionado em-linhas

"Cortejo Imperiar" é o nome do modernas e artisticamente arroja-
carro da rainha,

j
de autoria da das. J:.-

'_ � "

equipe da sociedade, e que terá a O;Granadeiros
_

ainda poderiam'
partícípaçâo especial de dois des- ter lançado um quarto carro' de

.taques concorrentes do Baile Mu- 'aiegoría e mutação, só não o' Ia-
o nícípal, além da rainha" duas zendo, segundo afirmou o presí-
princesas e duas damas de )10nra. dente Oscar Paulo' de' Souza, em

O "Teatro Misterioso", 'carro de virtude do péssimo ,estado' de
. alegoria ,e mutação, apresentará conservação do galpão' da, socre-
uma mutação sui generis

'

ao pü- dade, "que não oferece sequer se-

.blico- momesco' dêste. ano. consís- iurança pf1ra os' funcíonáríos . e "ano. i
'

'. i ,

"

te primeiramente na .abertura.. do, artistas que trabalham nas obras - Mesmo afirmando. que "o nosso

bloco exterior do teatro, apare-' !3 para os turistas e populares que carnaval poderá desaparecer. nos

cendo. o "p-alco; ctmvenientementé '

'

às visitam". Sôbre a construção próximos anos", o Sr. Oscar de

decorado, sôbre o qual erguer-se-á cp nô�o galpão, acrescentou que Souza disse que a Sociedade Grn-
uma' nova rriutação, sobré�saind5' técnicos estaduais j<Í' determina- nadeiros da Ilha realizou um, tja-
ao alto a bandeira dos Granàdel- rarn um terreno localizado nas balho de eci�iM,,�'com muito' sacrí-

"

.

ros,
j

que ccifuéino�àm' :0' 2Ó� arli;V�rH imediações do Departamento de fÍcio, e' espera -corresponder à. ex-
sárío da sociedade, Ao todo,.. oito " Saúde Públíea desta Capital, sem pectatíva quê se formou por um

'figuras, dançarinas do i.carnaval contudo serem tomadas até aqui 'cs,rilaval ainda melhor êste ano

i;nàüé�i'i'i�Odo ,,' iiiãbõdOQ'õ'ê'rem,qUrêM';;i'
o;:título de campeões do" carnaval
A' s"õcigéiãde Carnavalesca' Te) gàl"i' deverá dcJsfilaT a' Ràinha' �ao

nentzs ,do Diabo!;,apresentará au· Cârmtvâf,dé;, 1969:-(nutn' tr6nô'mori�;
r'ànte o 'd�sfil� de h<ilje quatl:o �g_t-l tado ao cui&e i �e U:riIa slidtuo&a!
ros", carn.avalesdóS,;. '-dos';'quai� dois, ���a4;1r,��!i :mstalf�;;,�ôbnt-l\��(�!�são� de alegoria, �m de ,�pta,ç�? djm '!!-rhfip��l." 9 :cai:�p",p.a:"J::�ti.oa
e .c$. 9iItrci, ,dp p1u���o ,"�;i Ut�g&ri�t ��:tlh �:: ff.éirt� {ún "vt�eiro COéll

f·�h dJ"I'q :�t'l ,::($ A� \
. �L 'l�) �,j.� !.'! \

"

\ ..

Os;(tTap'api.os ue ct:e<Jora.,.i:L<ll: 'Çiar ÇI�1 pdS (lIros naturais e umà, fonte at-

dade\',pa�a o Carn�1Val, conlltatat:!@s! tUfciai decorada: ebm': 'espécimes
'pelos Tenentes; impediram ,:a, cbn- típicos, tendo na parte traze ira,
fecção de um quinto car'ro alegó- em cima, úm chafariz com' águ3.
ric,o, szgundEl _informações :pres�a-; luminosa natural, acionada mecâ-
das pelo técnico em mutação" da nicamente. Foi idealizado por Os-
sociedade, Sr. Jair 'Leonel de Pau- c,ar' Schmidt, possui aproximada-
la. Segundo �o informáhte, os Te- mente 2�0 lâmpadas luminosas e

nentes do Diabo estão confüintes foi !'lxecutado pela comissão c:e
no sucesso tanto dos, carros quan- trabalhos da sociedade.
to 'das atrações que apresentará. '�à Primeira Vista" foi
ao público ilhéu e aos turistas "também idealizado pO,r Osco.l'
que afluiram a Florianópolis nos Schmidt, constando

'-

de alegoria
últimos dias" oferecendo o' que, \ h� c<:� diversas decora�?�s intérn�;:;
de mais atualizado em técrllda' e1:6 e 'externas, tendo também 9 baila·
mutação e decoraçã; carn�vâlé�.'f'ÜlaS com fantasias especiais::', "

caso '

,"
'

,

'

�'ceiro, carro apresenta, o'

No principa� carro da socied�.
'

t>' tlé Chinês", composto de
de, denominado "Jardim Impe- três quiosques, sendo um central

e dóis moritádos em seritido' longi­
tudinal, CO�l, alegoria' e mutação.
O quios_que céntr.al sobe cêrça de,
15 metros, em cinco secções", c os

t�ês ; júiiit(;is'Ú9��UE!r;n,!;3�' íportils ;; e�S leci�és: 'lâtéráis:' lijea�i�ada' p'lÍir
:àávítl1;ev��rc1, ,o pagode segue, :ia;

,
'

, r

linhã dos niotivos utilizados na

d�doraçãoda cidade, apresentando
ainda 20 figuras com fantasias, Maris:1 Cardoso, Benvenutti, Rai-
sencÍo 8 em estilo chinês. ,I --

nha do Carnàval de Florianópolis,',

"ÀljCft� País das Maravphas"
ap�enta um ampla estrado ,re­

'tangu�ôbre o qual foram mon-
,

tados 4 �lJ,aca�ís, um em' cada vér­

tice, ,que sobem ,e, abrem-se �i­
muít�neamente. No centro �tua­
se uma enorme abóbora, que soo,
be' ii' altuÍ'a de !J metros. Na, com­

pÍE�zri�ntação, aparecem Alice ;e ,o

seu' ',típiCO. coelhinno. ',' o projeto
foi: idiútliza;do por �ilton Per�ii;a,
ii ,:éxe,9utado pela comissão de
t'iabalhó dos Tenentt:)s, ingrada
por 20 homens.

obras. O presidente declarou aín­
da que "cm- contraste com o de:
sínterêsse das nossas autoridades,
temos recebido os' maiores íncen­
tívos de autoridades gaúchas para
fazer apresentações no vizinho Es­

tado, ínclusíve uma' proposta do

prefeito de'Pôrto Alegre, no valor
de NCr$ 30.000,00, para a confec-'
ção de carros de alegoria 'e muta­

ção destinados ao carnaval do Rio
, I

Grande do, Sul". Os Granadéiros
construíram o palanque oficial
dos, dE_l.sfiies' "Carnavalescos da Ca­

pital '_gaúcha, que está senão uti­

lizadp como amostra- aos, 'turistas
\ e como, uma das atrações dos fe:;'

, tejos :_carnavàlescps � do corrente

opa: Lorde é ausência�
/

v,.ai ou
'

Rtacha,

Igura eu re
sentida nêste :carnaval os grandes
O Sr. Abelardo H. Blum'emberg,

Diretol-:, Artístico da Embaixada
Copa Lord, justificou na tarde de

ontem� os motivos que levaram a

cliretoria da entidade a não parti­
ciparem do carnaval ,de ruas' do
corrente anCi.

I

canalizada para o carnaval. Quan-
to ao problema de transferência
de alguns c01uponentes da escola

para outrp,s entidades êste ano, o

Sr. Abelardo Blumemberg afir­
mou que "a. diretoria da Copa
Lorde procurou não inf1).lir, • na
ida dos componentes para otltras,
entidacres, deixando ao livre arbí­

trio, a�escolba de ca.c'in um".
'''A Embaixada Copa LOrde está

sendo mal entendida, o que está'
havendo é que a Escola está peu­
sando em têrmos de Sociedáde",
disse o Diretor Artístico, acres­

centando que "temos o compru­
nasso �s"umido para éste ano de
construir nossa sede própria de

material, l1",(<1 a qúal jéi PCSS'LJ­
mos a planta e se assumissemos a

:cesponsabllldade dé sair às ruas,
i.enanws despesar;; 'vlHios",s e r.ciü

'Ç.'oderiamos arcar com o cumpro­
n�lssu de levantar' a sede social

,,�éstei:LlJu, U lj,Utl é nÜSSi:L Vl.lü.k U:,­

l)J.r"'�'3:ili.... �:'j

InfoJ'mou ainda, que a Embai­
xada Copa Lorde fará uma apre­

sentação na cidade de Tijuéas.,'
hoje à tarde por volta das 15,00
horas, com fantasias do- ano pas­

sado, a convite' da Prefeitura Mu·

nicipal ,de Tijucas.
Finalizando o Sr. 4ibelardo Bill­

;memberg, disse a O ESTADO que
a "Embaixada Copa Lorde estan­
do com sua sede social em me­

lhores condições, reunirá maior

número, de componentes, prome­
tendo fazer uma boa figura no

próximo carnaval e já está em

'estudo pela Dí I·,�torj,a da Escola.
í),:, 111.V\ u,.,.ut..::l b.' :"c.iuI!J. ilIJi'��tI!ÜJ,- \

(1.,\.: ',: ::: "! 'i' fi' clr, J�' J', )

Conc�ufndo, disse que se a es ..

colu se apresentasse êste ;;tuo, U

a1' !tlGada\(au lt;1vantuuil. para ti.

A Sociedade Carnavalesca "Vai
ou Racha"" que trabalhou em si­
lêncio para a temporada c;lêste
ano, apres�ntará dois carros car­

navalescos para o concurso de

'hoje à noite, sentlo uni de mtita

ção 'c um de alegoria. O Sr. A(fa,­

ry Margarida, presidente' da so­

ciedade, informou que a alegoria
estará representada pelo carro da

Rainha c Princesas, enquanto que,

cê". Segundo o �tinerário esta­

,ção de luxo, .:!onsiste na mutação
denominada ,"Presente para Vo-

,-::ê". Segundo o etinerá,rio esta­
beIÊlcicÍo para a sociedade estrei­

ténse, O'S carros deverãq dar en­

trada pela Rua Felipe SChmldt, fa-

zendo apresentações na confluên­
cia desta' CO_TI a Rua Trajano,
diante da Catedral Metr'opolitan;l
e nas imediações çla EstátUá de

FernandQ Machado. Amanhã está

prevista uma apresentaçãú espe-
..

cial para o público 'estreitense, elt1

agradecimento ao povo que cola­

vora efetivamente com' a Socieda.'
ele r:hrn:n'c,1e"roq "V'" �)1:' Rnl'h::t"o

"Lagartixa"
quer rua mais
'movimentada

•

H1lton da' Si\va, é o primeiro e

único do- carnaval florianopolíta­
no, o Rei Momo, mais conhecido

pelos foliões como '''Lagartixa''.
CO�l 44 anos de' idade' e '31 anos

de .carnaval é uma das, figuras
mais atarefadas dos, festejos' mo-
mescos.

Sexta-feira 'iniciou, suas atívída­
des, do carnaval dêste: ano, abrin­
do seu reinado no Baile Munící-,
pal do, Clube Doze 'de Agosto e

ontem saiu às ruas com sua iné­
dita fantasia "Borboleta". Para

hoje, fará suas tradicionais visi­
tas aos ciubes da Capital c do

Continente, , enviando sua tradi-,
cional 'mensagem aos foliões,( o

que. também deverá acontecer
ámanhã e terça-feira.
"Lagartixa" desfilará 'todas as

noites pelas ruas da Capital, en­

viando sua saudação ao público
e participantes do carr.aval de

'r,ua de Floríanópolis.
Em entrevista .concedida a:

O 'ESTÀDO, 'o primeiro e único
"Rei Momo" de Florianópolis, Iêz

mil apêlo aos foliúes da' Qapilnl,
para que façam mais blocos, ele

"sujinhos", procurando' animar" :?,S

tardes carnavalescas nas ruas e

aos diretores de clubes que fa­

çam, os' tradicionais blocos clu

clubes, alzgrando ainda mais o

carnav'al ilhéu.

-14arisa ,j ,i t;�,
Rainha ;,a: sair
nó ;praça', 15
,cumpre atualmente uma

mação intensa, iniciad�
mente sexta-feira última

progra­
ofiCial­

no Baile

Municipal, ocasião em que reC3-

beu o cetro de sua antedessom,
Srta. Marlene de C�iveira: Embo­
ra tenha concorrido pela primeir;).
vez a� titulo, conquistando-o por

aclamação unânime ,dos, jurados"
Marisa vem levantando p'rêmios
�os .carnavais da Ilha desde há

cinco anos· passados; quando cbn·
correu pela primeira \Tez com, a

fantasia "Pierrot", na c�tegoria de

,luxo. Conq�i�tou novos (prêmios
sucessivamente com as fantasias

"Escrava de Luxo", "Rainha GU"1-

dalajara", "Aiuazona"
,

e "Tio

Sam", todas' na categoria de luxo

e que 'causaram adrr\iração, entre
O'S experts artisticos\' da :Capital,
No Baile Municipal Marisa' compa­
receu ,com uma luxuosa filll�asia,
confeccionada,"- pela Sra. 'Jurema'

Gonzaga, denominada "ZíÍ1garu".,

C0r11 apenas 1[J anos, cursando
atualmente a última série ,do' en­
sino nOrtl1al, a nova Rainha tem /

uma maneira tôda pecmiar o até

certo ponto revolucionário, d ee11-

carar' o exercício de' seu. reinadn.

"A Rainha precisa sair dos salões
c integrar-se

-

no carnaval de r11a,

que não é privilégiO de ninguém."

Dentro desse cspirito, é a primei-
,

ra Rainha do nosso carnaval a

participar dos desfiles das escolas_
c sociedades carnavalescas, e for-

111ula votos para que as suas su- '

cessaras dêem sequência à praxe

que visa prestigiar as verdadeiras

promoções l110mescas de Florianó­

polis. �preciadora' de ci:qema, b�li­

les, praias, Marisa prefere acima

de tudo o carnaval, em especial o

florianàpolitano, que considera "o

melhor do Brai:il". Logo mais, Ma­
risa poderá ser vista pelO público
,desfilando no,"Jardim ImperiE',I"
dos Tenentes do Diabo, levando à

prática r:,ortanto o ,seu princípio
de reunir "rsis e súditos" 110 ear-

11:wnl r.:;l') é d0 t,�doso

Protegidos da Princesa
,

"

mostram al�eoria ao povo
A Escola de Samba Protegidos

da Princesa realizou ontem seus

preparativos finais com vistas' DO

carnaval, 'apresentando-se na qua­
dra da Federação Atlética s�t;.
'-::;a:tarina especialmente para tu­

ristas e em seguida 'desfilando
com as fantasias do ano passado,
,pelas ruas centrais da cidade, fi­

nalizando o apronto para o' con­

curso 'das, escoras de samba, ama­

nhã. Cêrca de 250 elementos

compõem o efetivo da Escola de

Samba Protegidos da Princesa,

contando com uma bateria de 70

componentes. ,

"O Mundo Homenageia o Samba

para Alegria de um Povo" é" o en­

rêdo que os Protegidos da Prin­
cesa apresentarão ao público que
assistirá ao carnaval florianopoli­
tano, prometendo' ser totalrnem.e
diferente dos concursos anterio­

res, onde cada ala representa.
'uma nação, na seguinte ordem:

Espanha, França, China, Japão,
Cuba, India, Congo, Estados Uni­
dos e' o Brasil representado pelos
Bandeirantes e uma fantasia do

destaque a "Baiana Rica", além
das luxuosíssímas fantasias con­

feccionadas pela Sra. Dione -Bil­

bao, contando ainda com 13 -des­

taques, sendo 8 do próprio enrêd)
e 5 colaboradores.' O samba-enn>­
do que os Protegidos da Prine,ei?a
apresentarão para o concurso dês,
te ano é uma composição' de
W. C. Bruno (Valcambo), cam mú­

sica de José Cardoso (Zeo:uinba),
O 'itinerário da Escola de Sam-

.b,a _ F.fÇltgg)t:1.o.s '_<;la l?rince§� é � ow;..�:
guinte': saída da Rua 7 ,cie seterp­
bro, Rua Felipe Schmidt, contór­
no da Praça, XV de, Novemb�o e

reO'reS�0' pi;�/i Rii�' FeÚ�é;'r�;:�C;)l!,:,
,.' i, 1':'" I:'.t �! f '. ; 1,·1 ',i ,

rhidt; :;devendo � iqes,�i,��r
.

(l.�arl�1,�: e'

terça fcira.
"

,

O Sr, Hênio Norberto da Silva,
2" Secretáriq ,ela entidade cm de

clarações a O' ESTADO disco qu:;

os "Protegidos /
da Princesa COI;.

tam para êste ano com 8 clernsr,
tos vi�dos da Escola de Samba
Embaixada Copa· Lorde, que não
ce apresentará no carnaval cl�
rua dêste ano, e quo a diretoria e

I.:emais membros da Escola estüo
znímados c esperançoson na cor,

r-uísta do pi-campeonato .do caro

(�aval de Florianópolis.' Acresce,
tau qué todos estão envidando c"

forças pàra dar maior br.ilhants
n10 ao carnaval de rua, e 'entrarão
no concurso com sua fôrça to ta,
como se a mais séria rival (Em,

baixada Copa Lorde) também par,

tícípasse.

Finalizando, o Sr. Hênio

berto da- Silva afirmou que a di,

retoria da entidade mantém cn

tendimentos com a Prefeitura �.b

nicipal do Balneário de Cambe

rn; para uma apresentação c:,

Escola,na terça-feira de carnava

à 1l10vh;)1entada praia c13 Cambo

riú. Acr�scentou ainda' que a di,

retoria dos Protegidos da PrD1-
cosa mantém entendimentos com

_

a Prefeitura de Curitiba, para mm,

apresentação naquela cidadc,

As 21 alas, aprsse:1tà:::as rela Es

cola de Samba Protegidos da Pi'ir

cesa são as seguintes: Bailaríúa]
'Miniaturas, Ala de Toureiros, Aj�

da França: Ala 'dos Chinesas, lll�

das Japonesas, Ala de Cuba, A��,
Indu: �la' das Cangolesas, Ala TiO

(�ªm, "pamas ,,�spanholas, Prince
, ::;a;·Pagode C11111es, Ala dos Bandcl

.. mntes, Cidadã Samba, Ala MiniJ.

tura, :A�a. das Sambistas Congolc,
'sas, ,Ala' dos' BaJ:).déirantss, Baiam

Rica,' Diretoria', Diretores de E,I'

teria,' Ala c.e Pas::;istas e Baterij,

Filhos do Continente
são sérius candidatos
A Sociedade Hecreativa Cultur:.:l

e Samba "Filhos do Continente,
lundada em 18.'2,53, é a mais jb­
vem, cscola de samba da Capital,
tendo concorrido ao carnaval d'J

Florianór,olis durante 11 anos. Os
Filhos do Continente contam p:?,
ra o concurso do carnaval ,l,e

•

ruas dêstc ano com 213 figura�;,
além dos chefes supervisores,
apresentando uma' bateria de 60

elementos. Aproximadamente 1J
elementos da Embaixada Copa
Lorde desfilarão no elenco d03-
Filhos do Continente que está con­

fiante em lovant�r o título mi­
ximo do carnaval floriangpolita­
!:la do 'corrente ano.'
O itinerário a ser obedecido pc'

la cntidade do Estreito, terá sai·
da do terminal de ônibus na Pra­

ça Pio XII, Rua Felipe Schmidl:,
contôrno na Praça Quinzo de Nu­
vembro e regresso ao terminal ce
ônibus pela Rua Felipe SchmidL.

Amanbã os Filhos do Continen
te desfilarão com todos seus com,

ponentes perante a Comissão ,TuI· I

Ladora do Carnaval, devendo
iniciar ::;cu des.'ile às 22,Oa hora',),
Nà terça·feira à tarde, os Filhos�
do Continente darão uma apre­
sentação no ,Estreito, seguindo pa­
ra a Capital, onde desfilará COl".1

as grandes sociedades" atingindo
o clímax do' 'carnaval, ilhéu.
As luxuosas fantasias que O�;

Filhos do Continente apresentarã:)
no desfile de amanhã forarn tra,

balhos das Sras. Dayse Bilbao"
Neide Rocha, OIS'a Machado, Te

rezinha Silva, Maria Lúcia Santos
e Debóia Arantes.

O enrêdo escolhido' pela Eséoia

de Samba Filhos do Continente iS
"UIU Ode à 'Primavera", com san1-

ba-enrêdo de autori:;t de Abelardo

H. Bll,memberf2'; 1,ue empN..JÜl a

sua colãbotação �o e�iclento g:1
__mio 'do Estreito. Além elas 25 a:a;

apre5�ntadas, a cscola contar,i
I�om 9 destaques ele, luxo!. sendo
7 do próprio cnrêdo c dois c!t �
boradorcs. >

A Sodcdadc Rccrou ti 'J:1 CuIt�
ral c Samba Filhos do Continen!'
desfilará com 23 alas; uprcs1" ,

1 "ri
tando a seguinte ordcm de (,Ü":
le: Ala da Di.rctoria, Apoteose
Prin1�vcra, Os T,rovadores lJUP:

riais, As Damas das Camélias, rs

tátua de Ebano, ds UirapuruS, �
Jacanãs em Festa, Porta-B2.:ldei,
e ÍVlestre-Sala, O.s Tangarás, Tr:

Primaveril, Os Periquito:::; MaluL,
ristas, 1'.J.S Ninfas (:2.. Casc�l
A Deusa da Floresta o o PrinG1[
Encantado, 'Rainha da Escola, C

.náricis ela Laranjcira, As Jud
Os Sacis, A Baiana �k Luxo, BJ�
na· s da Manhã Primaveril O prol

- ,.' c
tor do Bosque, Os PalaeliMS
Floresta, Cidadã-Samba, pasSisti
Diretor de Harmonia ,c Dirctoi;
ele Bateria, c, finalmcl:.to n ]3n'

ria,

A Presidente ela Escc)o. de seC

ba "Os FHllos do Continente", S!
�

•. r "";·ír.0GeSUlna i\. dos ::::antos, ll1:u/'

t'd 'e o
� O ESTADO que 8. cn I ae. :,

,

11'"0
preside tem todas <1S con"l�

.

• ri
para levaJ;ltar o tro,�cu cld CU

I
vaI elo corrente ano. AcreGCon,
que "Os Filhos do Contin8nt�' '&

peram Se apresentar melhor
,

(Uacrradar aos turistas quo aOo',
'"

'Jlpf
ao nosso carnaval como ta!

,

,

..
"

'. , "f'J!'
<10 publIco flonanopollLano,
liz2.ndo, D, Geninha agrade08Ú,
imprensa pblo apóIo decidida

I

pensado à Escola c às peSs
, C5t1111q_ue contribuem com seu .

, 31'11a. •

para um melhor o n-:.alOr c' .

"

. , , 't'
. 1""'01110da Ilha, "que ll1ClUOl 'uve ""

Q melhor do Brasil, concl�:iu,
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O 'ESTADO, Florianópolis,
domingn, 16 de fe�erç�ro de 1!)(i;1

E carnavaí:'
vamos todos
cantar porque
a vida é bela

"

Em primeiro lugar nio de Ja­

neiro. )Em segundo RecUe. Em

terceiro Florianópolis. _ras, ur­

dependentemente de colocação, :1

verdade é que hoje todo o Bra­

sil é uma festa só, pois estamos

em pleno carnaval. Deixar as

tl'Ístezas de lado, pelo menos até
a quarta-feira de cinzas, é coisa

que o bom brasileiro faz nesta ,

época de folia oficial, cntregan­
do-se, de corpo e alma, à alegria.
O povo pula, grita e canta duran­

te. os quatro dias. E mais tivesse;
êle não se' entregaria ao cansaço.
As vicissitudes da vida, as ve­

zes amargas c sofridas, como que
5C diluem no carnaval. Santa pa­
naceia de todos as males. Quem,
ao sorrir de uma "colombina" ou

ao bambolear das cadeiras da

mulata, se lembrará da conta do'

armazém, do título atrasado, ou

dos revezes c emboscadas que o

conturbado mundo de hoje escnn­

de em cada hora, da noite
� oq do

dia,
Não era noite, não era dia, Era

madrugada. Talvez até alguma Ma­

ria estivesse nascendo quando ti

folião Ilurianõpulitano iniciou o

seu. carnaval no baile municipal,
,A fantasia escondendo a persona­
lidade de cada um, fazendo o tí­
mido cxtrovertldo, o triste alegre.
Que estranhos e imateriais sorti­
légios infestam o ar do carnaval?
Lá vai um "pierrot" com duas co­

lombinas. Um pirata com uma

rainha. Um "hippie" com uma tl­
rolesa. Um palhaço com uma prln­
cesa, Como é paradisíaca, bela c

deliciosa a atmosfera do cama­

vaI! E quando as pazes são Ici­

tas, amores acalentados entre ale­

grias e sorrisos horizontais.
A todos, só fm apêlot Não fi·

quem tristes porque hoje é car­

naval.

-I

I

,

_'------ --

FOTO§: Paulo Dutra

•
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CINEMA / Beirei Cosia

Belle de Iam - Um filme de
Luiz Bufiuel, com Catherine De­
neuve, Jean Sorel George Marchal
e outros ..

A grosso modo, pode-se afir­
mar que, na vida elo ser humano,
existem dois campos distintos, di­
tando o s.eu comportamento e

- 1 ,'..-lsuas recçoc.: o campo da reoncc-:
ele elo ccrnno da fantasia, este �II­
timo :como

-

uma ,�C( f êncse do
fusão entre sentimentos e trabalho
mental (imaginação, sonhos, cliva­
gocões, anseios, rrustações, dcsc­
jo.) povoando a mente do indivi­
duo com às nnis estranhas ima­
gens.

Se, entretanto, formos adiante,
,':lt"gamcli: à conclusão que- esta

classificação não é satisf'atoria,
pois, a imaginação, os sonhos, os

d.vcgaçõcs,
.

não deixam 'de ser

t mbérn lima forma de rea'lielode;
urna rea idade 'não físic'1.' que exi-
te ermo decorrenc.a qa Iunção ,

do cérebro, este uma realidade fi­
s.cc:

Ser.de assim, melhor seria' di­
zer qu� toda o vid'o físico ou men­

tal estú el1qua::J1' dJ dentro çla
l'c'atidade e dEvendo e5tá realidade
,ei' d:.viclida em dois tinos-:

. rea idade o'iijetiva c . reCll.idade
�ubj:::t;\a,
BELLE DE :JOUR nade d�ste

,

(

B!:I-LE DE JOUR
princípio e seu desenrolcr se alter
na entre o tempo objetivo e o

tempo subjetivo da heroína, de tal.
forma entrelaçodos que, muitos

espectadores ficarão em duvida
sobre o que viram np tela: a he­
reina passcu por tudo aquilo, pas­
sou apenas parte ou não teria
passodo por nada, tende) apenas
safih(ldo 0U imQ�nQdo aqueles
Fl16Ine'l.'l.tüS?:

O persenagem vivido por Ca­
therine Deneuve é uma mulher ca­
sada que ama o m irido, rncs que
não consegue consumar este
amor com o ato sexual; rápidos re­

trospectos revelam' incid,entes na

odolescencio que provocaram Q

aparecimento de um sentimento 0-
norrml,
As .imagens criadas por Bunuel.,

sem rebuscamentos mirabolantes
de enquadramentos, oportunida­
dcs que .o temo oferecia, tratam
daqueles,' problemas típicos, dQ

'esp,ecie humana resultantes- de
desequilíbrios relacionadas com

o comnortamento sexual: frigi-
dez sexJaJ: sadismo, mas'ôqui��I))"
cemplexo de cu"ra, en(.re olltrO$,

Natllra'mente, as imrogens dão

margenl a interpret1çõe� diver�
sos, o que,' sem ,duviO'.l, valoriza o

fi,lme de Bl.lEluel; Embora as varias
interpretações que :e possQm dE;lr

Di S6�re's
KmNE:BY! O PIES!IEH1'E MA�TIR•

E!'lti e os inspira,lores das novas

geraç:Jes de líderes que se vão
l'ormanJo entre os jJvens de to­
l,O o mun:io, oeu:,o lugor pi'oe­
nú;ente a figura' l1e J uhn' Kel1ne­

Li)', cuia vida é remen1üradq por
J, H, Bothwell, no livro KEN.'iE­
DY, O PRESlDENTE T\1ARTlR,
Ulll 'dos títu os co sé,ie "Bio.gra­
fios para a Juventude" da Edame­
i·is, Em e�tilo atraente, apre;ell­
ta-nos o mitor um Kennedy visto
sob os múltipbs fa:::ê,os de suas

diversas atividades, o estudante,'
o pc.l:tico, o. p.li de famí,ia, o e:­

critor, o herói da gueri a no Pací­
fico, o· líd:::r do mundo livre No
Último capítulo do estudo,. Buth­
well faz iI ustrativo pal'a leio' entre
Lincoln 'e KenF1edyl. para COI\­

cluir que também êste tem direi­
to a uSar o. n�anto da (imortalida­
de.

O MEDO A LIBERDADE

•

\ ".J!�
]\.\1' biblio.teca de Ciências s.:,�

ciais, de ,Zabar Editêres, coleção
que conta cem dezenas de títu­
los poro os �etores· universitários,
é republicado (6,0 edição) a obra
de E, ich Frc mm, O TvlEDO A u­
BERDADE, inic:al de uma trilo­
gi::t qUE: se ccmpleta C,0m "Análi­
se do Home'm" c "P. iêanálíse da
Scciedade Contemporânea", am­

bos na mesma coleção da editôra
cmicca, Es:e livro é uma análise
,objetiva do situação a que a' era

indüstrfa· condenou a criotm'a hu­
mana: ao i,olamen.to, às reJ,aç,3es'
impess.oais com ..seus sem.elha(1t� ,',
à aliel1ação. M1S Frcfl.1m vai a,ém
e explica êientif\camente sua fé
em q.IJe o homem terá capacidade
de, no fU,turo, Gealizar-se de ma­

n:�ira positivo,

TROCA TRADICIONAL E
MERCADO MODERNO

Os vários tiros de economia,
dos prirllitivos aos moderno:, cons
titutm. mCitéria de estudo comp3-
rativo em TROCA TRADICIO­
NAL É MERCADO MODEiu\o,
de Cyril S. Belshmv, nôvo. volume
da série "Atualidade", de Zahar
Editôres, subintitulado . "Moderni­
zação de Sociedades Tradicio­
nai", O autor pretende' mostrar,
encanndo o problema dos pontos
de visto. econômico, antropoJóg�­
co, o q.ue aquêles tipos de eco�

non:a têm de comum e no que
diferem, indieando, para:elamen­
te, 9S -princípios de, modernização
que os novas nações e"tão tentan­
do seguir. Cyril S, S, Belshaw é
Prcfessor de Economia do Uni­
versidade d3 Co:úm'oia Br'itânica,

o CR,EDO DO POVO DE DEUS
: ,

" ,i
No dia em qué se encerrou. '"o

Ano. dO Fé, numa festa dedicada
,aQ's Apostolados Pedro e Paulo, o

Papo elnoil' Ci su� voz para

às imagens, a linho central do te­

ma e o beleza do filme persistem,
Não há no filme de Bunuel, ne­

nhuma preocupações com moral
ou com religião, o que poderá
choca. a uma certa classe de pu­
bl ice puritano e into.x�cadO. pelas.
tele-novelas; o ql.le existe é uma

OOI'Q intelig�nte e sem concessões,
feita com o obje,hv<o de estudar
prl;o,t6rnas hu.m�nas. universais.

.

Um filme não. precisa se opre­
gor a coisas exclusivamente rerre­
nas para ser um bom mme, pelo
contrário; não há campo mais
.mais fascineate Q ser explorado
pelo cinema do que {I mente e o.

pensamento da crietura humana;
IlEtLE DE JOUR é assim, um

filme que obriga o espectador'
também a p,ensar e Q meditar, re­
voltondo aquele tiP.o de especta­
dor que voi ao cinema somente
para se distroir, deixando a cabe:

ço em caso; como se, com essa

revolta pudessem Lwpedir o cine­
ma de �aminhar para a frente, ou

coos0,guir uma vitória da i,!:!I1crfln-
- � \

ci? �ohre a inteligem:ia,

€111 sunia, um filme fascinqnte
e p�o:fur,<l.dam$tlte r-tlve'ador, para
se :l�l'egOrr à galeria dos' clássicos
cio ónen'la,

pre"tar, em nome' de_ todos os

cristãos, um fi rlll:: testemunho à
verdade. divin1, co'nfiada à Igre­
j:l para que ela a anuncie a tôdos
as Noções, As palavras do Papa
consbustanciarn-: e n�lm verd::tdei-
1'0 credor, O CREDO DO POVO
DE DEUS, que a Editôra Vozes
Vêm de publicar no íntegra, no

fascículo 177 da série "Documen­
tos Pontifícios". Segue-se; 'no vo­

lume, a a!ocução proferida pelo
Sumo Pontífice no Audiência Ge­
ral de 3 de julho, €linda em rela­
ção ao "Credo", que é, em últi-'
nlO análise, uma inspirado profis­
são de fé pa r-a os cústãos dos no­

ves' tempos, -

MOVLMENTO

.I A Editôra Sabiá lancõrá em

b.reve num só volume, o� dois úl­
timos livros de 1J0ema§ de Cor\'os
Drumond ,de A-ndrade, "Boitem­
po" e "A Falta que Am.:i", TalH­
b.6m pela mesma editôra, a romal"l-

, (f, t'a U arice Li' pector lançará
um livro infantil com o. título de
"A Hulher que matou os peixes".

-0_

Previsto para m 1rço próximo,

a ploclam:Jção dos vencedores de

Concurso N aciomal de Contos,
"P.rêmio Othon D·'Eça", instituido

pela Academia, Catarifle'nse de

Letras, sob o patrocínio da Prefei­
tura Municipi·1 te Fiorianópolis.

.

Prof, tlenrique Stodieck'
EXP,LÔSÃO DEMnCRAFíCA E PíLULAS

�:
",' O fenômeno ela explosão demo-

,

ghlfica é conhecido, mos' não con­
'/ lroúclo, A aTitude do Pana Paulo
\/1, cylldena:lda a� pílll.�s anti-'

c.meep,cionais, parece, no ente;-'
e1er de plll!tvS, t:.:';' agrav::tdo o pro­
b:ema"

Penso que, ',em face da gravi­
ciode do assunto, cab,e a cada um

de nó; tomar posição, Para jus­
l:ficor a millh:t, darei meu ponto
de vista pe:50al mas igualmente
Jeyarei c,m conto hi�)óteses da Fu­
turologia, - que, C0ll10 é óbvio,
óão merahlente prováveis. _

A começar é de se acolher a

afil ma(.:ão cios técnicos de que a

tCJria de MALTHUS, estabelecida
;:m fins do sécuio 18 e princípios
de 19, não é inqorável, paios po­
de ser "uperada por métodos
lllJis adequados do agropecuária ..

13astari':l, no' ensinamento de
Hellmut Glubrccht, proceder-se à
refol ma agrária nos países subde­
senvolvidos, com o que o suprimen'
to de alimentos �ara todos õe tor­
naria realidade, suprindo-se o dé­
ficit que atualmente ainda im­
porta no subnutrição de 15% da
população mundial, e na rr.i nu­

tTição ( pai' falta de proteínas) ele
400ft) dessa população Ar�lImenta
o referido técnico,' que a popula­
<;i'ío poclení crescer na proporção
prevista, desde que adotadas as

medidas, ilíclusivc o i'ncr�lllcnt()
da mccanizaç�o, sem que venha
a ocorrer o ri:co vaticinado por
Malthu'i, de acôrclo com o qual

a população crescerá' em' propor­
cte,ceria no porpor�ão ,aritmética,
devendo; portanto;: resul,tar, <Iles­

cessQriawente, o flag�lo da fome
para, _!:l'.1rceÍa, cad;a vez maior cio
'humanidade. No :Btasil,' o Govêr�
no çotupreendeu o sentido da so­

-jução, e1al a lei n,o 4504 de "

30/ I 1/64 que, segundo noticio a

imprensa, está sendo reformula­
do, e, qUOlfldo plenamente aplica­
d'.1, fará com que a no�sa produ­
ção supere o .:onsulllo de. produtos
agrop.ccuários. ,

Oual a d€rasagem, que etnão
a'indo perdura:ria' entre a explo­
são demográfica e o súprimento
d.e out'ros. bens e, ser"viços; além
Ja Gfmelltaç:�.? A ctefi�têJ1cia
das fontes tradicionais/de ener­

gia ,erá fàcilmeinte contornada e

�uperada peja atômico, Ferro e a­

lumínio havei'á ainda de sobra por
Inu�to 'tempo, P®derá faltar co.­

b;e, chumbo e zinco, que, no en­

tanto, ericontr\lrão substitutos, es­

pecia mente no vasto terreno dos
plásticos, Poderia faltar ágcua.
Mas a dessalinização ela água do
mar .iá é um fato, tonto as'"im
que, além de algumas pequenas
usinas em várias partes do mun­

do, a Capital da' Mauritânia, a

cidade de Kuotchock, é suprida
por usina razoclvelmente grande
de dessalinização. '

,

O que, assim, impede que hu­
manidade cresça de :ti:u númerq..
atual de mais de 3 bilhões para,
no minimo, de 6 bUhões np ano
dois mil?

Aqui há que Oistinp:uir de país

da natalidade, através das pílulas
ou outros métodos, ou, então,
criarão sérios probLemas p,róprio
e para os o.utros.

Dentr� os pmblemas próprios
destaca-se o da progressiva auto

motização da vi,cta humana, Tu­
do es<ará previsto a fesolvido 1"e-
,la Cibernética, O 'homem não te­

rá mais oportunidade de viver es­

pontâlneâ�ente, O
.

número de

Ipsicopotas aumentará, com gran­
de probabilidade, assustadoramen­
t'e, Aí, o único aspecto natural
que ainda recta na v{cta humana,
é o SCXO, Ç0l110 já p:lI'ece ocorrer

na superindustrializada lnglater­
TO, de hoje, DSsse' f;;lto, tais po-

, ,I'ações, se 'não usarem anticoncep­
cionais, caem em cÍ!;cuLo vicioso:

quan10 n.lis conl�:olada a vida,
maior a volori;:wção se.xual e,
cOl1:equentemente, acrescimo da
população, que por sua vez obri­
go a intens,iJicação cl1 automação
que em fase, adianta.do p.oderá
abingir tombérn o. próprio sexo.

que com�)ortaLll, nos seus terri­
tórids, um crescimento normal;
para êstes não' há i'ezão para. o'
lLmlit:lrem,
No caso brasileiFO, não o:ó te­

mos espaço sldiciente para aco­

lher. multiplicação, da. população,
como mesmo. eleve,mos assim pro­
ceder, salvo exceçõ,es individuais,
a fim de evitar que nosso territó­
rio venha a ser cobiçado nelos ex­

cedente; de outras' ter).a-s. 1jstes,
assim, também criarão problemas
para nós e demais países com

espaço para ser ocupado, desde

•

. ;

, I
,

J.orge Cherem
Aos sábados, pela manhã, as rodinhas esportivas da cidade fazem-se cada vez

mais recheadas de ,frequentqdores,' Nos meus tempos de cronista esportivo -

Q Garcês, do Guarani, é uma das melhores lembranças - reuniam-se às ime­

diações do Café Nacional, na rua, Felipe Schmidt. Não rnuda.l'am de local: 8,.

transformação está em que Q 'Café Naciol'lal se alterou para tarrchoaese, Mas,
as COtW��'S)'l,S dêsses "meetíngs" es,{WI'Oi\l0S cQAUnuaem as mesmas s, ainda, v'i&­
\mubro :t,!urtiei;pantes cote mi!'),na época" de efônic.a espnrtiva, Dechu:emo-las, �

as rodhilhas GSPI1Jiti\ffiS - ele utHidf,l,de púlnJica., como atração folelQl'ico,..tWI/Is.tieil.,

IDI'll, ,d,cm:;l.n.fla à LagO{\ da, C.QIIl.ceiCi)�Q" €l:i'lliso, um ônibus a,pll'll'lado' de �<;"

g.�Je-iv0..,>. Aati@1:mente, fa1qva·se da Lagoa como. algo. muito distante e não: co­

ma o reeante' a,p,l'azi.vei. que se acha- apenas 'u 13 km do centro da cidade, Não

üá negar: 0' I)Ji'QgreSSQ' encurta dis.tâncias e, heje não valeria' a gozação da flo­

liO,nop0htano de que, aquêle local, é mat_s Iangínquc da que a Lua,

lr0jO como de saluta.l: ins_piraCi),ã,o' o propósito de ganhar-se faixas marítí­
mas, através" de atêrro, en.tFeg!'\ndQ-as à cidade, para a satisfação de suas pre­
meatos necessidades -de - escoamento do trânsito pública, De momento, não
se encontra outra. solução: adequada.. já que Iara' de cogítações seriam as de­

saprcpr.íações 8\11 massa" para o. alargamento. das ruas de Florianópolis, por
,

LnO"l'itlS fá(j�i:S de ;alcal'lQar.
t.

lfalnndo �rn CaJ?ti�váj" quem .está a todo .o vapor, é ()II folifío número. um,

Lagartixa, detentor há' vários anos qa coroa de Rei Morno. Lembra-me um CaI',

{lavai d<� ;)!'edominâneia, da' cemposição '�T9mara que. chova três dias sem pa­
rar", Q atendimento aos ,à_pêlos não se fêz',demorar, :Ourante tõdas as noi­

tes do, tríduo mornesco; São Paulo esoanearou: suas torneiras, Tom0u ao pé da

,ei.w a so�icitaç,aó, O p.ovo, que s� postara l1as. ruas pa:ra 0 desfile do.s bloco� -­

as g;-U'l!de" sociedades ainda não. haviam re�p.a,reeido - correu para debaixo
as XIH:ü'lluises, Apenas um, entre poucos" fi:cou "�Ob o forte aguaeeiro, Um folião,
�olitá�'jo, e firmo, não- abandonoU sel1 pôsto, ensQpac;lQ até à medula,: Lagartlxa.
C[lme,90u, . àli, s"Jb o.s aplausos' do. público, â sua camin4'1ada em direçã,o., ao ce-

ira ele. Rei Momo,
. ,

Flo.tjanópoJi�,- "':'afirmei,.o outro. �ia - está se tornando uma cidade' cosmo­
i'olita, DepOis <ia pastelaria dos' japonêses - cuJo trabalho honesto reverf'n ..

ciamos -, o "Ganecão de Prata" está sob a supervisão culinária de um chinês,
V!;lGO dL 'Péquim, via, Sant�s, onde prestou serviços durante um ano,

o trecho da i'lfaça 15, do ludo do edifício da Municipalidade, apresenta "ca,

rioquesco" moYimento de tráfego de veículos, Outro dia, alguris pedestres S11[1.­

mm el'j, bicas, à fôrça do calor, esperando passagem, Os carros sucediam-se, em

quantidade impressionante,

.:r�;í. .:lias, tUT_cedores ,da dupla Fla-Flu encontraram forte lenitivo para 0S1

Jet,S de.3gosr,oE no futebol. Enquanto o tricolo.r buscava consôlo' na infc>rmaçãa
. da rec(Ji1qui:"ta do título de natação, o flame.ngu,ista abrigava-se em outra.
manchete: "Flal"engo absoluto em bochas",

E já que :) assunto é esporte, como está demorando a trombeteada reabi-

litação 00 Avai! Há os que contra-argumentam: - "Calma. São apenas 40

ctias de experIências", No caso do torcedor. angustiado, sedento por vitó.ria

o AV:1Í j8jua há vários meses - 40 dias constituem uma eternidade.

O SUiJervisor da Seleção lBrasileira é Russó" Mas, não se assustem os 1)1€­

nos avisados, ,Trata·se de Ad0lfo Milman, outrora jogador de grandes virtudes
do futebol carioca,

O trocae:!i�his.ta inveterado, ao saber dos planos do sr, Antônio do Passo,

pua �a.lv�.r a Sp.leção, não fêz por esperar: - "Será que dessa vez acertamos

o PASSO"?

As ruas dr:' Y'.m;ianópolÍs estão vestidas a ca:ráier, sob as co.ordena.das d0.

R:-inado de Momo, A decoração es.têve a cargo da Sociedade Carmwalesca Te­

r:cntcs ,do 'Di�])o, em cujas caveI'nas tantas vêzes S.e enCo.ntrava o.. bo.a. p,.r:O>.ça.

"Seu Jacques tia Livraria", co�nom.i1'l.adO à época - nome de guerra el;l,r1'l.av?,­

lesco "Diabf,{) Falado,", O seu riso enchia de alegria o antig0 galpão da !'lJ.'

pular :sociedade,

o suplernecr.to turisHco do "Co.rreio àa M�.nl;Jã", ao falar nO. Carnaval J,n,

C'apita! catar�ll,cnse, deu, uma de Ugei,ramelilte equivocadO A,fifmQ,u que o. des.-�
me c!i'I$ grandes sociedades,' com C'<;lrros em alegoria e mutação, c.olocava em

disputa Lira Tetüs Clube e 11 (sjc) de 1\gÔSt0,

A IÜ:(lp.ez<1 das, ár�ores
-

publicas tem sido das' reivindicações mais septidas
do Sen&�10Il. Al.cldes Feneira, veícul8ida através (:lá su.a simpática tribuna ambú­

,anle, tã,) potente na ressóIlância, 1\ se.cular �igu.eiI'a da Praça 15 recebe de' sua

vigilant.e at.uação "parlamentar" o maior ctesvêlo., a ponto � a 'infOrmação. p-rQ"
cede ris l!lrcul",s credenciados - de enca.nêgat,se de acender e apagai' as lâfiJ,'

pu..das que a '�-ircuàam, nas SUaS vigíHas de florii1Polita1'l.o atento. e barnabé

'!ll:nicipal "honoris causa",

Carta de SãI Paulo'
Mauro J, Arnorim

A menos brasileira de tôdas as cidad� do Brasil, prepara·se., para o c(u··

naval.
•

Ne�ta floresta de concreto., 0ll,de o sério e o grandioso caminham lado. a

lado il,s lpisérms humanas" a.rqqiba1'lcada.s estão SlilíÍc;lo. construidas 1'1.0 Vale do

Anhangab ..ú, para, o desÚle das escolas, de samba e blo.cos, O sóbriq e distinto

Teatro Municipal, ganha nova pintura externa' sem perder, entretanto, aquela
õ}:rência de tenlplo, Por dentro, a deco.ração pára o baile de gala do dia 7, é

úpaclal, com ·un:ações em vime e muita luz, imitando galáxias,
O paulibt,"�lO, no entanto, ao contrário do carioca, que há dois meses n5.o

tem outro. assunto,' pareoe não. perceber que, dentro de uma semana, Mame.'

nor.:inará o Pv.is.
Para o de�terrense, muito seluelhante aO ca,rioc<l" pe:rdido em meio às cor·

J'crim; e confi.s::;ües <desta imensidão, a atitude li' deveras estranha.

As al'qu.il).[',n'cr,ó.as, no Vale do Anhànga�ú, por exemplo, são'maiore;; e me­

lhores que as cOIJstruiCJas na. Av, Rio Bl'ancà, da Guanabara, numa demonstra�

ç:lo evidente ct" rr:aior organIzação e mui,to mais' dinheiro, principalm.ente.
I\las o r:aulistano ainda não parou para ver as centenas de operáriOS que as

lf,ont<:n:, desàt a entrada ela Av, 9 de Julho, até Q Viaduto do Chá,

MaD.gueira, especialmente contratada' por centenas de milhões de cruzeh'os,
cle'ifilará, mostrando o samba quente e a grandiosidade das escolas do RSo de
,1::J.neiro, propar-ei.onando certa buse, para que-m pensa que é possível suceder
h\1 ca:wa�lal, o que aconteceu com o. luelhor futeQQI brasileiro, que transferiu­
se tota��l'�nte para a capital paulista, persuadido pelo, mais ednv!noente dos
argumentos, coisa que a puulicéia possui de sobr&.

E' bem possível que a fôrça, do vH meta.l consiga trazer germes de al'to.
contágio, fazendo ferver o sang'lle dos pacatos bandeirantes,

,No mais, a cidade apt:esenta-se C0m outro tipo de carnaval diúrio, inigua­
lável em LOdo o País,

Os espetáculos· teatrais e cinem�ocgráficos, a televisão, as novas boates, 08

restaurantes fanlásticos e os arvanha-céus, que parecem surgir a cada nova

manhã, espantàm e espremeln o ilhéu outrora tranquilo.
Apesar disso, desta babeI efervescente onde - corno diria o Vinicius "a vi­

ela vem em ondas, como o mar", a Secretaria de Turismo acaba de lançar nO­
vos ear('l:lZes, incentivando Um ,maior desenvolvimento da Cidade.

Mas não haveria necessidade disso. São Paulo, agora, caminha sozinha, s.em

poder deter - ainda que quisesse - o seu extraordinário progresso,
As confusões aumentam; as angústias são maiores a cada minuto,
Mas c1ue ninguém diga nada.

Aqui a gente aprende, apesar de todos os defeitos, fi carregá·la dentro do
np'fto ('()mo r1il"�� o 'l""rr)7.Ã nfi "C:::3n P0111(). 1\!1'j�" A......,.,r:ll""

I '
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Santo�,
, As cantorias chamam

chas e 'rnárchàs fôgo:",
,d?l:u;a é cantada e, acompanha-
da pela música dos pandeírós: e
o jiatuque €los - tambores em 'Ii:;­

rias toadas q�e', termina', com 2

.Iuta "do Capitão :,,-,'com ,os mari-
nheiros que.' reclamam ,o paga
menta 'da "ra9�Q�,
.Nós chegamos. hoje
"Salvar nossa praça
Ho S, Benedito sejais
Nossa Senhora da Graça'

, ,

�, .: ,,'

..

, I

O',

Doraléeío Soares
"

"chamador," que
'-''_'

"

zistica. O Urso "que quer, d�tlhei·
1'0",' O cachorró, a :caipora e Q

macaco que, "comeu o milho "do

r�çado"", O .Ma.rímbondo miudi­

nho, "não morda, o' meu �ha:péll';'.'
A, dona Mariocota com seus

três metros d'� altura C()!l1 ''seu

, nariz de pimentão" distribuindo
.

caricias, com' seus braços � longos
,� mãos eSl�alma,da� portando '-":,
sua

. inseparável" bolsa; com o

anão sempre a, seu lado."
• Outros bojs tem :a', mãe' Joa- '

na, pai João e Saborosa: ·'fIguras
que são introd�zidflS, com' obje­
tivo de tornar o' grupo maio;

atraente.

O· BOI DE MAMÃO Este ano, o vazío do. Carna­
val

- 'de' rua' da nõité 'ae . sábado,
foL preenchido com -Ó. apresenta­
ções de 'grupos de' Í>ancas,' tradt­

cionais do nosso' Fõlclore.
Numa promoção da'" Cornis- ,

São .Catarínense de Folclore, Pre-

feitura Úu�icipal ,e, Govêrno d C)

Estado, ,os Boi de Marrrão do

Abrão� Butiá, Sapé e Itacorobí,
Os .Pau de Fita dos :'Pilões, (S.

Amaro), Saco Grande, . Florianó­

polis) e Cacumbi do Alto 'da Ca,i-'
"xa D'AgIJa do Estreito;

.

fizeram

com o brilho das. s:t,{as . apresen­

tacões, um carnaval rdíferente dos

anos anteriores. CACTJ:MBl

A brincadeira do BOI, existe

no Folclore Brasileiro, em mais

de uma forma.

No norte e nordeste do Bra

sil, são conhecidas como Boi

Bumba e Bumba l\Teu Boi, e em

Santa Catarina, Boi de Mamão.
No nordeste o Bumba Meu

Boi, tem -apresentação mais dra ,

mática.

No sul (i) brasileiro

RP

no
. ,
.

,

carnáviJ'I ' ,�\ '

'I

..

muníci- I

,
. pios, ,como

,
ocorre; com ° de

�.. pilÔes,' 'apresentándo, as I "damas"

" :são, rapàzes'
.

que tomam' vestes
.

_ íomininas: e' 2.S2im se apresentam,
, �:;ada' a' d'Íffc].tl�làde de se encon­

":' trar 'mpç�s -mteressãdas em tor-,
"

. 111,á,em" O" conjunto, havendo gelÁ-
. pos', em que

'

esses rapazes' se

ápreser;ttàm, masearados, ou com

� os" rostos pintados. _
Existem gru­

"po:;; onde se .apresentam moças e
T-

" .r.apm�es.

•
.l·á o Pau de Fita de Saen

'J�:C!rand:� o grúp) que lef)resen1 a

'vam -as damas, vestiam ,trajes
nrascúlinosx. havendo díf'erenca
l1'h' 9111:33' que 'é em -cór rosa Ior­

tê e. os chapéus são mais enteí­

tados. '

\

ó Capitãb mandante

Ó Chefe General

·0 Nosso batalhão

"Que mandou" �archar

sendo

menos místico, apresenta um

Boi de críação mais graciosa,
com coreografia 'mais alegre,
passando a brincadeira a encan­

tar, principalmente as crü;tnç'�s
,a despeito mesmo do seu temor

r,::;',as investidas elo Boi e da

fantástica figura da Bernuncia,
que' as procuram para engoli-las

ORIGEM .- O nome Boi

de Mamão, é .atríbuida ele que
na falta de uma autêntica cabeca

de Boi, foi usado um mamão ver­

de para a confecção de cabeça.
e quando' foi apresentado, rece­

beu o nome de Boi de Mamão,
sendo mantido este nome' até a

época ::ttual, Ol'ide se vê Boi" com
.

cabeças .

de toç1os. os tipos, atE'i
mesmo d$ Boi,

.

menos cie mR·

núo ..
FIGURAS Boi de lVIam{o,

compõe-se de' varias fig'uras:' Bc:'
CAVALINHO, MATEUS, VAQVEI­
EO, CABRA, DOUTOR., URUBU

URSO, MACACO, CAIPORA, .IA-

P'\GUA.éMAgIC.OTA" ANAO,
BERNUNCIA, "" outras figuras
que estão sempre sendo introdu­
zidas ,alem do, gr�lpo ele can:a-

matumba, ,o.querrllga, orul�j- �

.

[ganda]:
orna tumba, oqueren-

[g'�.J,.,-,

A datú;á do! 'Cacumbi ou 'I'i­

-cumbi é urna 'dança -afro-brasileí­

ra.' chamada de Baile' de Cengos,
representa' simbolicamente" dan>

ç,a guerreira entre. duas "nações"
ITegras, a de' Reis Gongo e a -e"e

Reis Bamba.
E' dançada em homenagem

a s. ':Eerí�,dito, realizàndo o grupo
de Idança

-

uma- cerímónia com' ri­

T�lal ' e "cântico, na véspera ou r-o

dia
\
dêsse Santo, no interior .' çl.l

igreja.
. ° ,grupo de danças é come

p,ósto pOr. 11 hO�1'ens de cór.. e
uma moça 'portàndo 'a ·bandeira·,
com as Uguras de São Bpnedito

e Nossa S. do Rosário.
A dança ,é formada, pQr dU-l1.s

alas ele "marinheiros, vestidos
de sápatos branco

-

e 'calças bra.n­

cas, camisas azul de bonés, uns,
'e outrosl -de chapéus -'enfeitados,
tendal no centro do grupo o Oa­

pitão, que é o chamador da OE'I'l·

O BOI m;;: MAMÃO �
NO CARNAVAL

A

O Boi c)e Mamão 'no Carna­
val, não pode se apresentar com

todas <:],'3 c:hractêristlcas de '"suas
dramatizações.

Como vimos onte, eles se

Como vírnós ontem eles se

ativeram mai �s'aos aspectos das

marcantes.

Oquerenga, omatumba,

PAU DE FITA

o-rung,lin- .:

-rda.l· .

,A, dança dô Pau -de 'Fitas.c exis:
�·te no Floclore Catarinense, es ..

tan.do localizadas nos munici

IJios das zonas litoraneas.

Apresentam.s_!3 como folgue-'
do p opu 1 a: r'

'

entre grU;JOs
. ele p opu 1 a ç ã o ele ,odger.1
}n",a (jHe rece'be,rarn-na, por acuo:

'hu;aC'ão do� espanhóis,. G('Je a

'. introduzinlim por ,contato dus

populaçõys dá fronteira do Ri0..

Grande do Stll, .. com as' popula­
çõe'i castelhanas (versão confj!"-,
mada por varias pesC\luisac'or�s),.

'As, investidas do boi, a sensa­

ção da morte, ,e seu' resurgimen·
to, curfiLdo peia benzedura, qu�n·
do o' doutor veterinário o elá co

111'0 morto;" são aspectos sensD.­

cionuis d3. dança culminando coa

o cavaleiro laçarldo o' boi.

As figuras dançam' ao som

da �antoria, com o chamadol'

ql1e canta os versos chamando­
os, A cabrinha. a te.rrível Ber·

nuncia "que comeu, mané joão e

come tudo que lhe dão", com

sua danca coreográfica carad8-
�

.

:MOVUVIENTOS
.A, -dança do Pau de Fita (;

�presel1taela em' seis mov�mento,;,
tÍ·E'stü1acl.o ao trançamento d,l"

,fitas nD. mastro' e no destrança'
l'�ento. Sao todos movimentos de

·dftn�a con1 core6gra�'ia própria
1111.'ito gracioso coI11 cantoria e

eôro tendo Q' chamador que e:TI

.

versos,
_

comanda todos os movi-
mentos até o fin<tl, que termina

com a luta dos 'cavaleiros reda-
ela ração

quais reverençi 8 in
llviUNICIPIDS QUE ,DANÇAM
Q PAU DE FITA

mando o pagamento
�à Capitão,

Termiriam como "iniciar(l
com a meia lua e saída..toria, nas

, I h\ j

,I

P, .. �?t,� ·�U� ue codn ";.;�_,, -)III\_-_.

! ,

jl
,

___.--;;:-··:·='--fjl"i;fP;:;;:;--.::r:-::::.-_-""!!""-!""t'l"3'T't"l-''''I'!!_'''''_-....-..;. -��:r.ií..::::&.
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Dia
.

de' Otaviano
mão estendida, aguardava o trôco . condução

.

estacionou, tomei o

Quer trôco.: seu Ota? Disse viaduto c entrci ria Prefeitura, pnís
alguma cousa errada, seu Ota ? era dia do impõsto predial. O

Brigou com a loura, seu Ota ? Eu crloulo .da portada mostrou-me os

sempre. venho dizendo: .se eu tôssc'" d'óis dentes de ouro na bôca sorri.
) senhor paga amanhã, ora e:::sa,' seu Ota, deixaria aquela JOU1'il, dente.
Eu não era o Otaviano, mas não Aquilo' é. vagabunda, e S2U Ota é

ri ineonviniente no engano, Certa- tão 'legal! - Que é que há, seu Tavinho ?

mente, 'eu pagaria os cigarros ',no" .Mergulheí os 01h6s, enquanto n O senhor também paga, impostos .?
fia seguinte, quando vi e s s e .üaíbus corria, nas páginas' do 11l<!' E o boy do escritório, seu Tavinho,
apanhar a condução para o eehtlio,' :;: tutíno . Banco assaltado, à luz d() não quer trabalhar mais? O senhor
Como o carro demorasse,.il. iii:! '�dia, nO centro da cidade. Os 'bano perdeu uma grande briga no

'õsse imensa 'e o calor da marihã. dídus . fugiram num fuska de côr domingo. Um estouro, seu 'I'avi­
Ie sol já sutocantç, pe�i um matu..> cinza, sem placa. Homens armados nho!, Aquiló não é mais canário: é
�ino ao italianinho da banca, , .assaltam pedreira e levam tonela- um marginal. Deu uma prêsa no

" das de dinamite Esquadrão d:j,"'_�cibite do canário do Arruda, aquêlc
, . '

- Não tem trocado, seu Otav.iano:.' morte trucida, Pé de Bode: vingan.: 'grandalhão, que só vendo! Tam-
Eu não tinha trocado, mas ,-iu,i '!ia p�.a ',lpol'te do detetive Martins, bém num lugar tão sensívell . , .

Iesdobrar a cédula d s 10 �ruzeir'o:} '1'1enino de 15' anos ,mata pai, mãe Aí cu resolvi esclarecer que eu

10VOS na. padaria, do contrári(!;'o, 'o, dois írrpãos. Chupava picolé, e não era o Otaviano, que estava
lrocador do ônibus também. iria cngoHu ,o palito. Tim arlrma . que havendo um engano, que desde

\

ne confundir com o Otaviàuo. -�lt· Silva
'

será, substituído por Eiu. que eu tomei o ônibus, ao comprar
'

lãb adiantou nada a minha provi. Gatl,inoha jogará no Amazonas. ' cigarros que... Mas o crioulo não

Iência, pois 0,- moleque, írrevercn- �. Perdeu a dentadura na gafieira 't Nercebeu, não perdeu o rebolado.

,emente, saiu·se com intitnidactes. .,apela pa,ra o',Prefeito, Deputado Não ouviu quando, eu disse que
-

.

Que é isso, seu 'Ota? E' o, afil'll).a que é' honesto: enriquecell não 'tinha carro estrangeiro, que eu

�arro ? Também aquilo só: tem, nas, cOl'rida�' dc ,�avalo. A famílh1 não g'ostava de ficar devendo, q�::

3stamllu. Eu sempre venho' dizcn, de Otavlano' Pereira convida parPll' nunca tive uma loura na minha
lio: .se eu fôsse seu Ota, venderia tis e amig'os para a 'missa do 7" vida, que não gostava de briga de

ctquêle carro e compr�ria um carro dia. , , 'canário, que não tinha escritório
Ilacional.

'

Jog'uei 'fora, o. jornal, p�la janeLl algum, que apenas desejava pagar
Olhei o moleque eom raiva, sem aberta. Aquela históriâ de Otaviano o impôsto do apartamento.

:lizer palavra, enquanto, ,com a já ,estava me irritando. ,Qualld� a - Besteira, seu Tavinho. Dcspis.

Oliveira
de.
Menezes
Logo nO ônibus, aoponto elo

cumprar cigarros, o português rIo

:mtequim .da esquina saiu-se com
, '\.ssa :

- Não tenho trôco, seu Otavíano .

•

tação para cima de mim? Eu sou

crioulo legal. Mas lhe dou um con­

selho: deixe a loura, sel!- Tavinho .

Aquilo é pistoleira. Tem boleta na

cuca, seu Tavinho. Vai por mim

que sou vivido.
I Saí. para a rua escaldante,
adiando o pagamento do impêsto,
deixando o crioulo atônito, coçando
a carapinha, com' os dentes de

ouro fixados num sorriso amarelo,
De qualquer 'forma, o Otavianu
devia ser um sujeito Iormidável .

'

Fui possuído de um desejo ingênuo
de me encontrar com êle, não pelos
outros fatos, mas' para dar uma

olhadela na loura pistoleira,
N\t esquina dols Indivíduos

discutiam.

- Quem disse, seu .. ,? Foi I)

Otaviano? :elc lhe disse isso? 11';1,
eu hoje pego o Otaviano, nem que­

seja debaixo da saia da mãe dêle .

Vou deixar a barriga. dêle igual a

paliteiro, E mai� ...
Puxei o, chapéu para

/
cima dos

olhos, Coloquei oS óculos �scuro,;

que traiia no bolso do lJale,tú,
Entrei no taxi desordenadamentt!
e dei o epderêço da minha casa.

O motorista ainda falou:

-: Tl'j.o cêdo, seu Otaviano!

lotes, o carnaval ou adejando
, ' .

Rogério
Vaz
Sepeliba
Comunico aos foliões da tirt�'

IlUC - ao primeiro soar do b:üuqnc,:
mádo dos Q2gros - sairei,.tel1?:P9-
l'àriamente,. tio inferno, nuni.

'iéquito eSlJecial de vampiros kaíd·
lcazcs e, .farei v,ôos rasant.es !>ôbre'
�ste planeta em meu. a:vião',suiêit:.:.
ilpelidado loucura 11élos aptigos
sá.bios do orient2 próximo. Entre.
Lanto, não serei responsável por
�ventuais sensações de pânico q:uc
Illeus cachorros tímidos e famintos

possam causar às pessoas alcGoli·

�allas, lJorém, aInda e !õcl1)pl'e,
ranàticamente burguêsas. Nem

tampouco' podcrei ser aeusado dc

Ilualquer culpa Iluando - >}J�ri'1

�'lória de Deus e paz de seUs

ul1a:los e' "xaropes" filhos de bmt.

I'olltade '� a tristezà a�sassi.J1al',
§à::Ucamcnte, a a.legria e tud9 se

Lizer cinzas na. qu�rta.-\eira.
"

AlI, chatos e bcm comllortado;,
: até nisso que chamam de �'IOUCltr;\
301etiva�') habitantes da terr,�,
lOUCO 11.e .importa que em vosso

.

.
.

.-

planeta .caia chu�ra, sopre vento ou ràpidamrnte. É bem pro,'ável qUf',
faça sol.-=- scr'2i supcrior às tem· em mcio ao caos, um pássaro pro·

��stad.e$ c àÍl calmarias c minh,l feta procure li'bertar o homem de
�oz res,so.ará .sOlene ;110S bailes c ,si mesmo e assim possa conduzi·lo '

l1às catacumbas .. As g-randes ilUSÓ('3 - triunfante e santifica;lo .'_ au

quê um (:lia me l�abÜara�, üéarã-f"" , ;retllo "do,s', .céus, Contudo,. havél'�"
,'g'uardãctas \]0 vcí'itre prostituído inevi,tàvelmente,' uma conspiraçã,)
d� ,d�agá'�:' vermelho sem qw.) de- bactérias c lJrotozoál'ios n:\

nillg'uém - por mais , idealista ',c" furiosa tentativa dc promover o

hipócrita que sçja _,.' ouse dêle se ..eoll}pIeto exterminio dos metazo:í

aproxima� para roubá·las, As ver· 'rios opressores e isso está escrito

elades eternas transformam·se, à. no "Uvro das Espécies", de cuja
luz da tecnologia; 'em mentiras 'llosse o Diobo muito se ufana.
modernas enquanto as mulheres

ternas, à sombra da sexologia,
im:istem em mostrar as pernas.
Mas o peixe fisgado pelo anzol

criminoso nã.o 'pode revelar out_I:os
mistérios escondidos secretamento;)
.IIO nostálgico dcsespêro do mar

Neste planeta, onde às vêzes

ap-arccb pata. voar e escrever, \JS'

elefantes' 'serão pr;',cursores de
1 • '\:

significattvas "descobertas 11a tera·

pêutica dó; medo' e tuna flor "Cl.··

me,lha, ainda·, não" nascida, anunch·
:rá' a todos', que o fiíll se' aproxiri\:l

/

A moral humana é um freio au'i

instintos e, consiste em evitar ú

predomínio da "lei do mais forte",

o}l seja, a confIrmação da tese de

que "o ,homem ,é lobo do homem".

l\'luitos idiomas existem na terra

como, trágica prova da impossibi·
lidade de comunicação catre os

sêres illteligTl1tes - a palavra,
falad.t e cscrita, é a maneira pela
qnal as pessoas não dizem nada.

E as' ,crianças costumam rir-se, a

todo instante, da seriedade idiota

,Saul
Oliveira

."

1 ,- Bandeirinha ii perigo "

Relato ,êsse fàto, revelando

::;erta feita, encontrav'a;me eJ, a opinião do SÜv�o Pirilo",porque,
roinville, quando por lá pas�ava' 'agora, a famosa A,ssenlbl'€ia, Ge-'
1 equipe do Fluminense ou >- do. 'ral.da Federação, num .lance dê
Bonsucesso, sob a

.. direção' dO:" indescritível aberração, pasm�m

treina�lor Silvio PirBo.' Em "pales- os leiton';s, resolveu modificar a

tra com o Pirilo, .h6mc'm ,jn ,de m�l'!eira de. indicação. das ()J�-,
vasto conhecimento das cousas tragens do'C' campeonato' pas'sado,
elo futébol; principalmente 110 onde ti Federacão escalava o tl'fo

"etor arbitragem, revelou-me ôl'�,' ele juizes, par� vir dJte�mÚ;�r
que a sua preocupação no,s jogos que seja indicado pela Federaçã.o
l'C . prendia muito mais aos ban", unicamente o ,1rbitro priI1c�pal e'

c1eirinhas que mesmo aos pró, que os ]::>anc1eirinhas, invariavel·

p1'ios árbitros. 'mente, sejam da localidade onde'

se realiza o jôgo.
Entendia o Pirilo, que a

fôrça de prejudicar 'uma equipe,­
na "patriotata"" principalmente
quando se tratava

.

de bandeiri­
nhas locais, nêsscs

"

rcsidi:t o po,
derio do esbulho à equipe V:�l-,
tante. O árbitro em si, segur,do
o

.

grande treinador nacional, é'C

rcvest(l de maior rcsponsabil�c1a·
ele e zê,o pela sua profis" ... J,
quan�lo .se encontra encarregado
de elirig�r o jôgo, porque quas8
tôdas as ocorrêricias em campo,
boas ou mas, lhes são atribuidas

e não aos seus auxiliares.- os i1.'�e'

f:iveis bandeirinhas, cuja atitud'2

na partida, é pouca reclam3Ja

Llçpois elo cnccnumcntc d::i. CCG1·

petição.

frizal1ios, apenr.s,
, .

problemas, qU(l irão surgir na�' Que Deus Húmino o p!'esiden,
Justiça Desportiva, quando um".'l'� te Osni 'Melo. na correçflc da
àrbitró correto, e temos féllz· medida, para que êste ailO se Vl�'

'mente alguns, auxiliados por 1mB. nha a realiz;:tr um campeonato
deirinhas torcedores dos ch.lhes diverso do do ano passado

.

onde'

'locais: vier a citar na s(:lTIula o até agora não se �:abe quem foi
mui' comportanlento. dos S\)\.I': o seu vencedor, ..

auxiliares, dando el'!sêjo ,a que o 2 - Puskas, um '
craque _

clube que se senta :,)rojudicaélo Encontra,se entre nós., tratando

Se o I1Ql;>so futebo, já eonl,,-
va com alguns ",'bsurdós, nessa

opórtu;nidadé, então, com' mais
l!, terr�vel asne,ira praticada pel,::.t:
Assembléia G e r a 1, us cou··
sas vão de mal a pior. Corno

exemplo,

"experiente" Assembléia Geral, o

campeonato ,de 1969 vai ser mD,t

balbúrdia danada, porque verda­

'ck,,"anjen��, clube local algum
perderá jôgo com os "seus" bano

deirinhas.

Felizmente; para o bem. dc,�;

desportista decentes, a nossa imo

i1,rensa pc'rcebeu o, angustiante
problema c resolveu

-

fazer cam·

,panha contra o. incrivel abstir:do
e parece' que o presidente OSl�i

,Melo, que conhece a profundida,
de do' problema, pretende consc,

guir' meios de anular a bestialú'

gicu decisão de uma Assembléla
de incautos que somente se preo-

.

'cupa ,em incluir os clubes da

dos adultoS'.
Entre as obs.cssões terrenas que

cultivo, no mais proflj.mlo misticis·

mo, incluem·se o time do Flumi·

nensc e o pesslUllsmo de Frah�

l{aÍ'tía. Também a música" alucinó·

gena- d'a� Beatles' c dqs RoHing
Stones - dêstes principalmente ..,.,...

integra·se à cinzenta. rebeldia· de

nún11a llaranoia satânIca, Os lagos
,

,�

e os cisnes cavaram e.�n mim

extensos desencantos, tão tristes e

coloridoS' ,!ue formiga alguma e

ncnhuma mulher será capaz de

contestá·los. E os e s 11 e 1 h O' s

pecus_am·se definitivamente a rE­

fletir a imagem inquieta de meu

rosto deformado. pela angústia.

Adejando, ,dcscubro a loucura e

a fôrça infinita de sua verdade na

súbita ânsia de morte aO' mesmo

tempo em qne a vida mostra

'drslludoraUlente os seus cncantos,
protegidos pela magia' negra da

noite.' Antes, porém,' da decisão
, .....

final, o carnaval.

Lages. O excele11te p- exemplar
. atléta do� clube lageano, bateu,
bola na última terça,feira ,entre
os reservas do Avaí ponfirmando,
apesar de um pouco gordo e fo'

ra de forma, a sua excepcional
eOlidÍção de grande artilheiro.

Realmente, o "insider" gaúcho,'
que já se natura:izou "catarina",

. é um dos maiores goleadores ão

nosso futebol, tendo, inclusive,
em alg'umasv temporadaS, chegadi)
à ponta dos marc�dol'es de ten­

tos nos campeonatos.
Mas, 'a par elo excepciom!l'

jogador ele futebol que é, trata­

se, também, na sua vIda part�cu·
lar, de excelente cidadão e emé­

rito professor: secundário dos

colégios da simpática cidade ele

Lages, Aliás, o professor Rome'c;

Delmar Dietrich, que adquiriu o

apelido de Puskas em razão '::a
sua ,semelhança em atuar com;')
o famoso jogador da .Hungri".
veio a esta capital fazer ,curso ÚH
extensão das disciplinas que ]t:;.
ciona.

Ao craque c ao profcssor, cl.;)·

sêjo a melhor estaela e votos qli'.1
continue dando ao nosso futebd

e à moçada estuelio�a ele Lajes
venha a pO::ltular justh;a !lO T.J,D. ,do intcréti[ic::l partieularc!:i, o t1V <1 r: tôc!a u pUlljallçct <lo sou cxclllpLir

Se pel'lU��!!_SCr _E:..' c1eé_súo ,0.:\ ' te Ptls!�,a:s, do i[n����1�t1Ci?n!!1��_:s�� ,:,::,(;(l1111JO;l:,tamcuto" morai.", . ,

os �

sua predileção ao campeonato,
'<·sen1 analisar as passiveis �onse�
quê�cias ,dos clemais problemas
que o futebol impõe.

Ficção catarinensel1968 (II)
Celestino Sacbet Várzea, Othon D'Eça e Salim Miguel.

De Virgílio Várzea busca a grande
Embora editados em -967, resolve- moldura para o enquadramento de heróis

mos inclui r nesta resenha da ficção catari- .

em uma natureza com forte gôsto de mar;
ncnsc do ano nassado, três livros que tive- de Othon d'Eca toma-lhe emprestada a

rem profundo repercussão 110S arraiais da exatidão linguístico e de Salim -Miguel _:....

cultura' da nossa província. que coincidentemente é quem lhe prela-
,

3. Em primeiro lugar - não quer di- cio o livro - temos a pureza d'olma e o

zer que seja o primeiro, (afinal, o que é lirismo daqueles pobres Zecos, Nózinhos,
"primeiro" em têrrnos de ficção? ) cu colo- Nocas e €,ontas. Todos heróis à beira mar.

caria "A Superfície", de Ricardo Hoffmann Muito mais heróis quando em alto-mar.
Uma das. duas melhores estréias da ficção Mas não se pense que o autor não te­

brasileira dé 1967", no dizer de ,Wilson nhi inovcoo em nada. Não. Éle inovou.
Martins. E muito. \

Ora, quando se tem um trabralho ana- Não mais o mar, os pescadores ou s ua

li.ado por êsse crítico parancense - ge- vida, vistos pelo homem da cidade. É o ho­
rolmente avaro nas suas loas laudatórias mem da cidade que requereu "algumas ter-

é porque o negócio é bom mesmo. ras cm Sambaqui, ao longo c)o inar. Não
E quando a êle se juntam Nogueira Mouti- é nem ao menos uma vila de pescadores.
nho, em S. Paulo, e Assis Brosil, no Rio \'É apenas mar, uma peque/na praia, mor­
de Janeiro é porque a consagração nccio- TOS e pedras" (pág 10), e o homem procu­
!1131 está batendo, às portas cio valente cs- rondo encontrar-se no sentido filosófico
critor da caso: do têrrno - no ma-r, nos pescadores. OLi

Para mim, "A Superfície" é um 1'0- na. sua vida.
manco desconcertante . .b que chega o con-

_ E porque êle não consegue recriar-se
fundir seu intérprete obrigando-o a uma ','há angustias. Há' destruição. Porquanto
série de hipóteses para buscar-lhe intcrpre- Miro Morais nos faz entrever que a desgra­
fações. ça do homem é ;er homem." Melhor Iô-

A história é, aparentemente, simples- ia Iôsse Natureza. Fôsse Mar. Fôsse Céu,
mente, simplí:sima:· Beto e Heinz, dois rc- Fôsse Terro.
pazes, ambos de origem germânica. Em­
bora o primeiro ,_ que é o narrador -,
confessc de saída "o desejo de ter apaga�
úo os simis sUDerficiais" (pág. 8) de �ua

"A infeliz história do Padre Dcnato

que se oerdeu ele Deus e dos Homens", pa­
rece-no� ,er o brado de desespêro do ho­

mem civilizado. Hcmem d'1 cIdade. Por

mais que lute para se transfO'imar, éle. a­
cabará se destruindo. "Sôbre o cansativo

fuzilamento do barã-o, se3undo testemunho
psicológicos e com as mesmas tendências

detalhado de do Nozinho" parece-nos ser a

para hlma :1intura i;nci�iente, os dois te- . '1
-

, , , .

resposta do homem Simples 00 m11', mercla
cem uma camaradagem que, inici1da por total e absoluta diante dos grandes dra·'
causa dos respectivos pais, aos 14·15 I "hmas provocados pe o propno omem.

anos,' se extenderá, com altos e baixos, Tôda obra, que merecia uma melhor
por todo uin quinquênio. . acolhida Dor parte da crítica, (Miro, te

"Não o fato ... mas a minha percep- faltou um- pad�'inho com �mpla circulação
ção déle" (pág. 113),' eis a temática e a

nos al:andes supleme:ntos,' dos grandes jore.
técnica do livro.

' to.
)' dnaió, das grandes cidades esta monta a

Há passagens verdadeiramente anto-
sôbre uma tríplice 'filosofia "um h2mem

lógicas - do ponto de vista literário -

tem que acreditar no outro, senao vai à,
como a da bri:ncádeira (?) dentro, do rio

brecO' (161) a' crise -de loucura foi na verda
(pág. 7.7), ou o enumeração dos quadros de seu n'lai;r instrumento de lucidez ,(178)
de pinturas trazidos do Rio, pelo Heinz, e "se a gente ligar pra morte, a vida vira
quando de. sua volta do Serviço Militar

uma porcaria" (199) Como o Herói de "A
(pág. 91). Correa no�Rei;no das Possibilidades" não

"Sentamos na cama falando sempre. acredita no Outro, como nãp
\
tem crises

Êle tirou de uma das orateleiras do calxo- de, loucura e cemo êle liga ba:::tante para
te uma porção de fôlh�s de um papel gros- a morte é fácil de perceber o grande e an-

50, especial para dí':senho, coberto de uma
gu:tiado trabalho que Miro Morais àc,abou

série de esboços a carvão, estátuas gregas, escrevendo.
cabeças de gêsso, detalhes' arquitE:tônicos, E o Miro não desiste. Cóntinuà b ple­
e mulheres nuas, c mulheres v:stidas, e

no vapor. Já tem' outro ,trabalho)' prõnto
".�4.1lenl;O�s" e, pe.rua.sr e braço�, e �1a,�s, e ,�e- ,ú1,guard<j-nd()., edit�r., ,Enqu,anto �!'e'iião- vém,

las e ]Ivros e sppatos úepolS moveIS e me- vale-se .dos s'unlcmentos lite{ári'os - ent'r:e
sas é fiôres e frutas e, finalmente, paisa- êles o e.xcelente' "Cadenio de Sábado" do

ge�,s l11�rinhas e �aisagen;;, não morin�a:, Córreio do Povo, de Pôrto Alegre,
'

para
,enfim, esses ensaios colondos com lapIs conversar com s�us pequenos g;andes he-
de massa ...

"

róis.
Para Wilson Martins, "RiCardo Hoff­

ma1111 escreveu uma· nóvela "de atmos-

fera", na qual o p'róorio estilo da narrati- 5. E
.. .' .. . . ..

dl'zer- -

-

por últi-1110, não quer que
va conco��'�. poderpsamente para c�ia-Ia... seja o último (afinal, o 'que é "último" em
Ao ,contra,tIO, de, tant,os �a�sos pratIc_ant�s têrmos de fiCção'i" "Ao Encontro da Ma­
da falsa, literatura pSlcologICa RH nao fi·

." h-" d AI 'r Caldeira O· atual P�esi-
d

.

d f' 'd f I d
" n a e mi o .

co remoen o In. e 1n,1 a,mente, a
.

,a. �a
.

e ": dent� da Academia Catarinense de Letras.
assun.t� por l�lelo de pll1c�lada� ml�u�as �:; 'Almiro! Caldeira é um 'escritor dife­

repet}tI�as; �ele,� o �otoçao �sIcologlca'_ e rente. Enquanto a
<

atUal safra de cultores
a pLOpLO aça�, � [101 mela elela que a açao das letras se embrenha eÚl tenns e estru-
1Jrbonde e nprdamdnte de' 1 d '

.

1
/ � ,

/

C

•

'.

'"

';
es nro}-se .

c
turas lingüísticos um tanto psicodélICas, o

p�glíia em _!lagma. n�� ntmo mUito maIS autor de Rocamaranha tem uma e:onstan­

;IVO ,do que o pflnclpIO _perce?emo�,. se,m te ,preocupacão' c'am �os temas histór.ico­
Jamais l1rovocar a sen�açao de ull0'oIlIdade .fol�lórico; 'da reaião. Tendo I

a vestí-Ios
e, com �la" o t�di� �orr�sp�,nde�te.",,, ." um,� lingua. gem ci�ntro dos'moldes do por.

(L.eltot, na� pIO_::ure !" SupelÍIcle tuguês tradiçional.' Quer qua'nto à estrútu'
nas IIvrarras. �k nao :cr� encontract.0' ração das frase.s. Quer quanto ao emprêgo
U�11a. l)equena t: ragem; pessImamente OlS- de nalávras oriun'das de Caldas Aulete.
tnbulda pelo edItor, fez com que o livro

-

O rcmarÍce é Ulll misto de história c·

sun1iss\, do !)úblico. Aliás, não procure, de c?tória. A história, é,· a luta entre mara-
igualme:I)tc !'leIo ,Autor. Tudo indica qúe ' "

d
' .

gatos' e pica-paus,' ten. o C01110 fenaDo a
irá _!lara centros maiore.s. Onde o valor, antiga Desterro. (hoje FIOTianól1oli,)' e. a
que certamente tem, e que a província não' 'ilha de Anhato-Mirim. Onde os cOl11anda­
.polfde, reconhecer, nossa vir à supérfície

.

dos de Moreira César fuzilararú sumària-/

com tôda sua pote�cialidade")
- ,

"'I

.
mente algumas 'dezenas de civis _e milita-
res no, nlovitne:1to co;ntra Floriano Peixo­
Jo., Entre 1893 e 1894.

A 'estória ,é o amor ,cntre Benito, a

bela mulata de CanasvÍeil'bs que se' deixou
seduzir por um rapaz da cidade, tipo.,. es­
tróina cem a:ma de oventuréiro, herói fc­
deralióta que acaba prêso em Anhato- Mi ...

origem.

Dotados dos 111e:mos troços étnicos e

I,

4. "A Coroa no Reino das Possibilida­
des", de MiJo Morais, é outro dos gran­
des livros da atual ficção catarinense.

Seu autoT - jovem de 30 anos - e

i.-ecém formado em Filo:ofia, conseguiu
levar !Jara a literatura os grandes angus­
tiantes dramas do. homem ruodemo que,
pensando fugir déi civilização, vai se escon- Come) elemento de ligação entre a es�
der em outra vida. Exteriormente simples. tória liistórica, todo um punIndo de cos­

A beiTa mar, numa colônia de pescadores, tumes, crenças, tradições, povos e gentes,
Numa óucessão de 20 estó'rias curtas num' excelente strip-tease da I:ha do final

e inde!Jendentes, vividas. no Iitora� !_lente _

,ao século .passado- que so a paciência, de
ela ilha de Santa Catar!nà� Miro Morais. um pesqui:odor cemo AIlUíro teve condi-
surge-nos ce1110 uma

. síntese de Virgílio ções Ide abordar.
.

rim.

Jornal Velho
Carlos estabelecera, !)ràticamentc, €m

l'vlinas Gerais, o c:tado de sítio. "Prati-.
cando tólia a, sorte de violências, inter-

,I � PRAÇA MELHORADA vém ha vida administrativo dos municí-
Era anunciado, _!leia imprensa local, a pies que lhe contrariam as ambições,
reabertura, com novos atrativ,os, do Par- chegando ao extremo de disolvel' Câma-
que Co!)itólio, 1110ntaJo na Praça XV de ras Municipais".
Novembro .. Para prc!1iciar maiores di- Enquat1to isso, comunicado de Ube-
vcrtimcntos aos frequentadores, o pro- raba informava que o Sr. Antônio Car-
prietário do referido !"arque, Sr. Virgílio los escrevera a um chefe nolítico local
111ouro, adquirira em São Paulo um apa- recomendando que 'a vot�çãb D'ara o�
relho cincmatogrMico, para projeção, ao �:'s. Gel.lil i:> Var�:a� e João' P.es-soa n;}o
ar livre, de filmes espccia'mente selecjo� fosse II1fenor a 80% do eleItorado. A
nados. ' lMl : recomendação do chefe da Alianca Libe-

2 - LSTAl)O DE SÍTIO - Afir· ruI i'ui inleljJ!ClOda como' uma> ordem
"., ,ª,,!l1nvo' O E5 rADO,-,-:�e�:0..,.:.::_::��..!. ,AilltÔ,r:j'ijil,,,,v:p_arGl,º,.Y.oto .a bico "d�l'j!'�et1'QF=·"''::·'' '(

Há 39 anos,
O ESTADO publicava:
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Se não há uma constância cu temática obrigatória
a tôdcs as músicas tarnavalescas, que variam de assun­

to indo do grotesco e do cômico ao rcmâhtico e me.rno

a; desesperooo, certos motivos podem se'f seguidos, des­
de os dias de "6 Abre Alas", com letra referindo-se ao

próprio carnaval, tendência esta seguida depois por inú­

meros comoositores. De Noel Rosa e Heitor dos Pra­

zeres é o famoso:

Um pierrô apaixonado
Que vivia só contando
Por causo de umo, colornbina
Acabou .l.orando,
Acabou chorando ...

Aqui já 'se observa a nota de tristeza, tal com') no

"Carnaval Triste", de Orestes Barbcso e J. Tcmaz, ou

cerno no outro, obra-primo de La::nartine Babo:

Rasgueí.u minha fantasia
O meu palhaço .

Cheio de .aço ef. balão
Rasguei <;. minho fantasia
Guarde j; gu. L.; nc mt;L . JL·oção.

Mas há a mú. ica ma.s brejei. 3, m os me .rn .. c· te-

rms carnavalescos, músicos onde são cantadas as quoli-.
dades do "Pirata CiO Perna ele Pau", uo "Tirole.c" e de
outras fiorituras típicas, bem corno da "Jai dineira",
música folclórica da Bahia, que foi cdoptcda para o

carnaval e que traz também a nota melancólico e tr.sto- ,

ilha:

Ó iardin. ira, [>o/ que está .. ãc triste
Mas o que foi que te ocontcceu?
Foi a camélia que caiu do golho
Deu dois suspiros e depois morreu ...

Também os ternas orientais são 'muito cultivados

pelos icompositores carnavalescos. Chineses;' japonêsas :

uomânticos, dragões, etc., estão presentes em inúmeras
) .

.

muucos:
•

I.

I'

.

Lá vem 'Ü seu chino no ponta do pé,
Lig, lig, lig, lig, lig, lig, lé.

1

Almirante, qu� na época er� um dos melhores ccm­

tores do gênero, negou-se a gravar a marchinha que, a

seu ver, nenhum valor possuía. Castro Barbosa, con.tu­
do, aceitou-a, e colheu COm ela um dos maiores suces·

sos do ano.

Os bairros, os morros e subúrbios do Rio de Janei­

ro foram todos ca ltados pelos ca�na'it]lcscos e Vih Isa­

bel, um dos lugares mais� feios G'a ciCiade, foi. a inspira­
ção de um sujeito cham::ldo Noel R,.;:.. .•. O pce;.:l tllillbém
não cantou "O Beco"? Certa ve� em uma ro�;:, (�� am:­

(J�s em quc- se lembravàm' músiéã':. . de carnavais 'pa3-
o .

sodas, 'surgiram quinze �flmbas que tratavam de Man-

gueira, 'Ü morro famoso, e entre êles' a}guns excelentes:II
1'1
. , Em Mangueira na hora d.J minha despedida

Todo mundo chorou,
Todo mundo chorou,
Foi pra mim a maior emoç}o' da inil·J... ,. ·.'ida

PO,rque cm Mangueirp 'Ü Dl;:U cowçã) f'cGu.

Ou êste �utro:

. )\

Não há, nem �ode haver,
Cerno em Mangueira não há,
O samba vem de lá,
Alegria também
Morena faceira
Só Mangueita tem.

i�

Ary Barrow, compo::itor m;neiro .do n,a,i" mQ­

rador do Leme, não' encontrou em s�u bairro motivos

para um samba. Foi se insPirar n:J. Piedade, lugar que,
provàve!mente, não çonhece.

Aliás, Ary' foi um especialista dos subúrbios cario­
eis. E' dê!e o �eguinte:

Eu vou à Penha,
Se Deus quiser,
Pra ver a· Sant'i Padroeira. {

Somb3. que t. Dl uma variante. (lO m�sm:) autor:

Pra ver J minha Santa fia. [ jcira
Eu vou 1 Ptnkl c'c qUcL I . m::nc),

Mas, se CC]:'acabana inspii'ou um sainba românti­
co, scmba de "nle;o-de· ano",- isto é, não carnavalesco,
o Colete entrcu i:'. farr , e bem, c 1 6ste out:·] dizem

qu:.- de l:ma cc?i, hf!ira jo bairro:

Fale a" verdade,
Bem pojes crer

E depois não vá dizer
Que -o Catete não é bom lugar
Para se viver,

.

'Para se morar.

A LO',')l "c .. ,;. ·,.,,1t .... ,·.',· " r'" I' • , - . , ! !�apa i C;. sa-
beI é "teria que parece um céu", (; Madureira ,: lQrou
nes versos e na :etru de Carva1hir [tl e Júlio' L�;I Jeiro,
em hcmenagem à vedete morta:

Madureira chorou,
Madureiró chc:rou de dor ..

'I

I
I

I

=,I,..:I.r( ()SS{l�, C ,"',.1::- j'U-' \'a"a ..... -If"
-

� -' � � . I Y _ I , L' I Il�.c::t
cu rivalidade entre dois sambistas, entre dois �'maiomis�'.
Quqndo Sinhô esc,reveu aquêle� vers'os ("Quem qL'ler se
fazer não pode, r[1l€fl1 é bom já '21 �"-e feit('''). p:"ingui­
nhn a:hou que \ negócio era com � e. E vei, a "�SPOS­
ta:

Briga que rendeu urna série grande de sucessos foi
'0 que mantiverain Noel Rosa e Wilson 'Batista. A histó­
ria começou com uma gravação de' Silvio Caldas, na

Victor, um samba de Wilson, embora assinado por um

tal Mário Santoro:

,

Meu chapéu 'do lado,
Tamanco arrastando,
Lenço no pescoço,
Navalha 'no bôlso,
Eu passo gingando,
Provoco e desafio,

•

Eu tenho orgulho
De ser' tão vadio,

Noel não gostou. Achava que o sambista era um

artista cerno qualquer outro, e não um malandro e de,
sorc'eiro Reisoondeu:....u ._ .....�,. __

) ""'.

Deixa de arrastar o teu tamanco,
Pois tamanco 'nunca f.oi shndália,
Tira do pesceço o lenço UlUnco,
Cempro gravata e sapato
E joga fora essa navalha
Que te atrapalha ...

Wilson Batista logo 'retrucou:

Você que é mocinho da Vila,'
'Que fala em barracão e violão,
E outros Jricotes mois,
Se não quiser perder o nome

Cuide de seu microfone
E deixe quem é malandro em paz.

A nova resposta de Noel fO'i'o famosíssimo "Feiti­
ço da Vila", nos versos que escreveu pará � -, música de

Vadico. Mas 'Wilson não era adversário capaz de se

acovardar. Veio COrl1 outro samba:
.

r

E' conversa fiada
Dizerem que o samba' na Vila tem feitiçp:
Eu fui ver para crer

*

E não vi nada disso.'
A Vila é tranqüila •

porém eu vos' digo: Cuidado!/
Antes de irem dormir
Dêem duas voltas no cadeado. >.

,

Mais um ·samba de Na.el, o "Palpite Infeliz", tam­
bém na memória de tôda gente:

I

Quem é você ·que 'não sabe.o que diz

Meu Deu� do 'cé� que palpite infeliz!
Salve Estácio, Salgueiro e Mangueira,
0s'Yrrldo CruZ' c·Matriz -" . -

.

Que semnre souberOlil muito' bt:m
•

Que a Vila nã0 quer abafar ninguém,
Só quer mostrar que faz '�amba também.

. \

Wilscn ainda respon�reu, corri "Frankenstein da Vi­

la", algo grosseiro,' efu que fazia alusões ao defeito fí­

�ico de Noel, razão pela qual não 'O citamos. Mas, a bri­

g'l a=abou bem, os. dois grandes sambistas troC3.ndo

abraços e rendendo homenagem um ao outro.

Nem todos 'os sambistas pensavam como Noel,
muitos dêks buscavam para suas. músicas carnavalescas
o' ass14nto "malandro" e "malandragem", cantavam as

proezas dos "bambanibãs" da zona que exploravam
':macacas que valem mais do que o Banco do Brasil".
Eis um. �amba característico de::sa tendência: .

A -crgia é o diploITl3. que. o fual9ndro tem;
Quando armnj'o uniá' mulher
Pensa logo que est<í bem.
Êlp' jurou nuncá mais amar niIíguém.

Enquanto. existir a orgia
Não quero mais trabalhar
Trabalho não é para mim,
Ora deixa quem. q4iser falar. ,

Fui trabalhar
Trabalho estava cruei
Eu disse oara o patrão:!
Senhor, nle dê 'in�u 'chapéu,
Eu não' que{o trdba:lhar
Trabalho vá pro 'ir'ifel'llo,
Se não fôs::e a minhà negra
Nunca que leu botavc um terno.

\

,', ',",

Fui louco, resolvi tomar juízo,
A idade vem chegando e épreciso,
Se eu choro, meu sentimento é profundo,

.

Ter perdido a mocidade na orgio,
Maior desgôsto do mundo.:

'-

1
. Mas, o assunto precileto db músico carnavolesco_ é

.

a eterna presença' da "cachorra", para usa;, a expressao

de- Pedro .Dantas em seu poema celebr�,. a. dor de. co�o-
.
'vêlo" que tem, também, um nome mais ,r�de e

A

que, '�­
felizmente, quase tôda gente conhece. Vejam este pn-

111-., .ie Frazão e Era.mo Silva:

Alucinado eu fiquei
A procura da minha mulher,
Mas não encontrei:

Ela foi ao-cinema, no dia 3,
'Iodos dizem que outro homem' a levou'

Hoje é dia 26 ...

Vejam vocês
Cem que core eu estou ...

Mário Travasses de Araújo, grande pianista e com­

positor do samba, em um dêles, só agora revelado ao

público na' interpretação magtstral 'de Mário Reis, quan-:
do fala em saudade é para dizer que "só eu .é que sei. o
gôsto amargo Rue ela -tepl". Mcs há os) vingativos, que
não conseguem esconder o despeito e a mágoa que tra­

zem dentro do peito:

Se Deus quiser
Hei de viver para ver teu fim!

.;

Ó falsa mulhêr
Já, é demais o meu penar
Tenho certeza que aqui mesmo i rás pagar.

\
I

Kid Pepe e. Zé Pretinho procuram disfarçar o s�nti-
menta que os' domina:

\
, I

Não sei ·rtem quero saber,
Tenho raiva de quem sabe
O seu modo de viver,
pago pra .ninguém me incomodar
e não me. perguntar por você.

Heitor dqs\Prazercs, tambélll conta suas mágoas:

I I

Aí, ineu Deus!
Não sei que mal cu fiz

· Para sofrer assim,
Já cansa�do,
0s meus sofrimentos
lá devem ter fim.

,
..

i. ;

.....

Ir�-
�-.�-

a�,��.a����al�,��ua�l�etr�a-�e��_m�6s�ica����� farrapos de
Lúcio Rangel Um sou eu, o .outro não sei quem é. Outros lamentam o tempo perdido nas farras e "na

orgia", como o de Alcebíades Barcelos:

Ou êste outro, que MOl'eirq. dq Silva grayou duas

Eu fiz um samba vêzes:

Pra matar minha saudade
Na Pied'Jeje, na' Piedade.

Com o advento do Estado Novo e a c�iação
do DIP em 1937, os sambas passavam pelo crivo da
çensura: nada de malandragem e de navalhadas, agora
só ex;istem "bons moços", dispostos a aceitar os "pedi­
(', s" do Dr. Lourival Fentes. O "Bonde São Januário"

'" I

\lLl:! êrCI em sua versão original:

O Bonde São J3nuá�io,
Leva mais um sócio otário,
Só eu não vou trabalhar ...

Ficou assim, tal como o povo cantou e as grava­
resi�traram:

O Bonde São Januário
Leva mais um operário,
Sou eu que vou ·tra'balh3.r. '

..

,

O samba de ornaval Fassou a fazer a apologia elo
f-'Jt'alho e ,a mostrar as v:1ntagens do dito. Orlando Sit­
a gravou êste:

•

�u hoje �enh? tudo, tudo que um homem quer!
1 cuho dmhelro, automóvel e uma mulher,
Mas, nara chegar até o ponto em que cheguei
Eu \ trabalhei, trabalhei, trabalhei!

\_--- III

Noel Rosa é extr'cmista, no sofrimento. Não admite
rrvai�-:-r-

Que� é que. já sofreu mais do que eu?
Quem é que .iá me viu chorar?
Sofrer foi 'o prazer que Deus me deu

·

E eu sei sofrer sem ·reclamar.
I I

L. Quem sofreu mais do que eu

Não nasceu:'
"�o I �I

Com ce!tteza Deus "Ji ri1e\:és,.CJ.yeeeu! .

�(:'.� ;$"
.

..;,..f..w._�',_��\ :$?",,�':::' ,

Em "'Bandonô", j��joca, �'1hesmo que dep�is foi
o vereador João de Freitas Ferreira, canta assim:

Me deixô,
Não esqueço a ingratidão,

·
Um amor quando é sincero
Nunca sai do coração,'

.

Se elá voltasse
6 que doce ilusão,
Talvez eu chorasse, triste,
De tanta satisfação.

.

.;.

Ao contrário' dês�es sofredores, há, felizmente, o

amante feliz e dominador, tal como no samba de Hervé
Cordovil e }. Rocha, quc Mário Reis ctiou:

..

A fôrça do malandro está
Na expressão do seu olhar,
Êle fasci�a, conquista e domina a mulher.
Prende ao seu olhar,
Pra não mais soltqr,
Depois, faz dela o que êle quer ..•" .....

,E, p3.ra t�rminar, doi� fatos a que assisti e que se

ligam à música carnavalesca. Discutiam os autores do
"Arrasta a Sandália", Oswaldo Vasques, Of "Baiaco", e

Aurélio Gomes. (f primeiro queria que fôsse feita uma

modificação no estribilho da música que era, primitiva­
mente "Arrasta a sandália aí, madame", e dizia com a

maior seriedade ao oarceiro:
.

- Quem arrast-a a sandália não é madame, é mo-

rena. Madame arrasta o soulier. . .

.

De outra fdta, é o grande sambista Ismael Silva �;
que me aparece com uma nova produção carnavotesca.

.

E começa a car.1tar, entusiasmado:

Tute de Madame é tute madame,
Tute de Madame é tute, madame ..•

Coino eu cstranhà:se a palavra, ignora:ndo o signi­
ficado da mesma, Ismael sorriu superior e confessou:

- Também não· sei nem se -esta palavra "tute"
existe, mas que é bonita é, e muito. ..

-

Carnaval - letra e música, um mundo a desafiar
um

_

estudo d03 mais séri-ús, um painel gigantesco que,
analisado em seus detalhes c em seu conjunto muito
ajudaria a melhor conipreender a psicologia de' um po­
vo que já foi o mais alegre do Brasil, o carioca, não o
de Manuel Bandeira, mas o autêntico, da Praça Afonso
Pena cu do Morro do Salgueiro, de Madureira e Casca­
dura, o carioca que é Vinicius de Momes e é o negro .

Cartola, o carioca que é Prudente de Moraes Neto e .

per 'lue 'i150 dizer?, Lúcio R:mgcl.
'

:ruv alCOOllea " n .. _

,

memOrias 'f·
''" ". .' "\!

i;, -: .( ), t,�''o
,

;\. :,'

..

-:

I·
Gustavo :;Né�es.':,

,

• I
Para que serve o jornal? A pergun-

·

ta foi feita por alguém a alguém quan­
do

.
se lamantava que os [ornais nem

sempre fôssem tão ligeiros em apontar
êrros da administração pública. }�avia,
mesmo, t.m exaltado que preconizava o

fechamento sumário de todos o� jornais,
a que atribuía muitos dos males da

sociedade. Quanto ao [ornalista, em ge

ral tachado de "Bôea alugada", não de­

veria ser tolerado, sobretudo quando,
ao invés de detratar e injuriar, propu­

nha teses doutrinárias; surgeria príncí­
pi�S, defendia pontos' de vista. Queria·os
violentos, d:escomedidos na palavreado, /

porque o povo - argumentava - não

entende as. sutilezas da linguagem de

salão e prefere () linguajar rueiro, em.
'que, muítas vêzes pOI' .uma praga em

calão, . diz Claro e valorosamente' o que
:. .. '"

pen�a e quer.•

De se rte que aquilo a que, em boa

definição, chamamos o evolver das dou

trinas potítícas através do' evolver da

conscíênc.a humana, n�o" coincide com

;.:,:> boas 11:meir;J,s de falar,. Ou de rormu­

lar o pensamento, que, portanto, está

sujeito a popularizar-se
I
até ao rasteírís­

mo demagógico. Ninguém poderá ser'

bom cidadão sem que Haja mancado :'\3
· favas tôdas as ·normas da ética social..

para não .escandalizar a quantos vivem

à moderna, nos .costumes políticos e soo

cíaís, tanto quanto' na maneira de falar

ou escrever.

Daí a gôsto: generalizado pela agres­

sividade, pelo descomedimento, pela
grosseria no comportamento pessoal e

ri� linguagem. E o JornaliiSta, mais do.

que ninguém, terá de sab'er deséomp�r)
sem preconceitos, fazerÍd0.se. entender

peios que restringem 6', seu . {>ocabul�riQ
ao âmbito usual da giria e do palavrão.

/ Conhe:::i" uma senhora que, ao saber
.

,,' de' qualquer' fato ·quê lhe 'não parecip.",'
aprovável, lari.1€nta:va. não saber escre,

ver, porque - pensava - os que sabem

escrever tÊm obrigação de combater o

Ínal cbm tôda' a energia,' mesmo que

lhes custo o sacrifício da própria. vida.:;'
Eis tu.do: d 'jornalista deve fazer·se mar-

tir, numa era em. que já quase ninguém
dá um ceiltavo em_homenagem' à

.

m;;:­

morià d03 mártires ...IIII
.

, I
I II •

I

{,
� :
"

.,
. \ '

.� .

..

Estou recordando coisas dos meus

dias escolares e me v.em .à mente a ir:t;la,
gem dum homem de pequeno porte físi·

co, mas' di) uma coragem oral fora do

comum. :L1'a. Crisanto Eloi de l\1:e(�eiros,
um . dêss,�i; E.spírit:)s

. rebeldes"a tudo

cluanto n�ic· 'lhe.s 2.fague· as eonvJ.Jções ón·

'os· preco, l:eltoE. F6":·se :jornalista e fun·

dou um :poqueno Semanário: "O Clarão" ..
Precisamos o dia em que apareceu es·

se' periódico: 20 de. agôsto de 1911.
"

Os primeiros 'QÍíl'nê:rOS de "O' CIG­

rão", que surgira com '05 inocentes' pro·

pósitos ó.e t-ràtar de literatura, /
noticiá· •

rio' e crítica, não lograram maior recepti,
vidade do que seria comum esperar' n'1

época e no meio em que foi· publicad0.
Mas, talvez porque de início

.

estivessl�

apenas buscando' uma causa, é. que se

amparasse, logo aQ segundo mês vinha

deClarando que, desde .então, passava a

· ser '''órgfí.à de combate", - e combatia

o Cl�ro, lcÚsi:mdo:o' de inü:nigo da sacie­

(.\3de., Eneont!'ava, assim, a rota propícia
',903 '-.:;ont;nêrÍcia, t'cndo r.demals a

� CLI favo: tôda a gente que, .nesses ci!'­

cunstância[l, aproveita a barricada, \ res·

guardando-se da� responsabilidades q.ue

vão reca.;r sôbre o mártir ...

Ora "O Clarão'" conquistou énOrlllJ

:�dto d.e venda, enquanto o jó�nalist!1
b,J�) 0tlpirito, todavia empo'.gado re·

l"" aplUl.s')S que o estimulavam, ia' sa
erificando amizades e grangeando adver

sários, q'lO levavam sôbre os amig'os ..lu

jornal a 'liantagem de poderem, sem TC:
servas, np':êsentar·se de frente contra G

Diretor c,e "O Clarão".

E' que, na verdade, o jornal, consti·

tuindo e'.Ilbora um dus mms' nOláv�h;
Ínstrume:1�;os de ccmunicação ent.re. os

homens, 'lUE! através dêle peruutam
. mensagens e conso�idam Hensamentu:i,
preparando os decisivos passos da Ris

tória, so a�gumas vêzes ajusta ao pC',
simismo do conceito que lhe aplJcúl! (J

Eça, na frase emprestada a Fradhp ,."

Mendes: "fcl'!.ómcno picarc:ot;ú de dccum ..

.P�s10t,lJ ..�uei.J ,

.!.
-
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TRIGO

A Federação das Cooperativas
de Trigo do Rio Grande do Sul ,-_

Fecotrigo - acaba de comunicar

ao Presidente da República o imo
mento da produção trítícola dó,
país no ano passado, que atingiu
a '750 mil toneladas. A entidade
lembra no telegrama que os trtti­
cultores cumpriram a promessa
feita de que a safra atingiria um

mínimo de 45Q .mil toneladas, Só
mente a produção do Rio Grande

foi de 550 mil toneladas, às quais-
,se somaram as 200 mil colhidas

em Santa Catarina e Paraná.
A entidade informa ainda. estar

empenhada em impedir aumento Idesordenado' da área de produ­
ção, tentando mantê-la nos .lími- ,I..:)
tes pe.rmítídos .,.pela.

ínrraestrutu- ,/t11ta da. rêde
�

'de ,c?mer�ia14zação, �Isendo que os ataaís excede�te's '�I' 'gaúchos da; última satra.. não en- I.
centrando condições de aproveita­
mento em moinhos 'locais, estão '�

sendo, ,transfe-ridos, para outros

'Estados, ]?or via 'marítima e fero

roviáría.

EMPRESA REINVESTE

LUCROS NA FABRICA

.1.

r

Além de investimentos da OI'

dem de US!,) 65 milhões, a "Vol.ks·

wagen do Brasil" deixará de re-.

meter este ano para o exterior o

pagamento, relativo à. assistencia,
tecnica e uma parte dos lucros,
para reinvestir tudo no, seu pro·
gran1a .

dê aumentó' g.a produçã:-0

,até atingir a meta" dos, Ipil v.eicu­

los diarias --:- segundo revelou o

presidente da empresa, sr. Rudolf'

Leiding, durante encontro com: o

minÍstro Delfim Neto.

O sr. LeidiJ1g ésteve. -,no Minis­

teria da Fazenda para' informar

sO.bre
()s planos da empresa nos

jproximos' dois' a",1,08 e o esforço.
. qúe ' vem, ,desenvolvçmdo para au

mental' a velocidade, ·da produçgo. j�'

JORNAL LIDE.RA NO }APÃO

,J ,

\
, \

O 'Volume dos investimentos ele

propaganda no Japão cresceu; em

1967" el)1 cerca de 20% em rela.

ção ao ano anterior. A Ç!istribui,
ção desses' investimentos 'segun.
do os diversos veiculos aponta
ainda a liderança dos jornais,
com 35,1% do total,

< seguida ela

televisão (32,8%), Out-Door ..... '.
'

(15,2%), revistas (5,6%), Mala Di�

reta (4,5%) e radio 4,2%). Para se

ter uma idéia da importancia dos

jornais no Japão, bastaria citar

que em 1967 o espaço total uti�i·

zado para a propaganda ultrapas,
" sou os 90 milhões 'de centim�tros.
Somãndo·se todos os -'j0rnài�, I ja.' ,

poneses, o total de exemplares {im·
pressos e distribuidos: diariamen
te supera a casa dos 33 milhões.

Est�s dados são; fornecidos pela
"Dentsu Advertising Ltd.", ,que ê

a maior agencta-' do Japão (e a �
maior do ,inundo fora dos ·Esta

dos Unidos). O "Dentsu Annual" é

um dos mais completos, trabalhos
sobre as, tend�ncias e realizações
da propaganda naqueles países, on­
de a grande agencia japonesa ope- ,J
ra, sej a com seus ''Pr.oprios

"

escri-I'�,

torios, seja através 'de agencias I
associados. Agora, pel� primeir� 'I!i-,vez (em _sua. ediçí\io de 196�) i

0l�'"Dent.su A.�nnual': .�r
..

ará um c�p.�tu... f'llo so'!Jre a propagaf)da braSIleIra. I
I-lelcio Emerich, diretor do "Gri.l� i:
po Oito de Propaganda" foi cou-

IIIvidado para escrevê·lo � já e:q.- i
v�ou o seu trabal�o para ,o .Ja· Ipao,'

IDELF�M VOLT4 À CATEI;>RA 11\'POR UM DIA �
Está marcado para

-

março o I � Iinicio' do curso sobre econom.ia I�!,
pau�,i�ta, no' qual est�o inscritos I�I200 candid�tos Uma das aulas se- i�
rá proferida \:'810 r:�nist:ro da Fa, i�1
zenda, prOf8SS0l' De.lflill, Netto, Du: 'I

mnte o cumo. além de uma vIsão ,;

historica da agricultnra' e da h�-II,I i \
dustria paulista, será feito um·

diagnQstico da economia estadual, I'
procurando·se explicar as causas Ique' levaram a.o prorn.'AssO atual.,

I"
Con:�o se 38))8, a econoD1ia de São i�
Pa1.;,'lo, c:,:,eS('�'l1 ev' 1.�l-38 dr: 8 '7% e a �
execuç:ãD 0::�Ç.!J.nl�ntrt.::..�i '1 (-"i:':yresen- r·,

tou um "supe:ravit" de 2G6 milhõf's

de cruzeiros novos. Ao termi.no do

curso; no qual estfLO inscritos de·

zenas de estudantes do segundo
ciclo e do curso superior, serão,
fornecidos certificados <;le prese!}
ça. As inscrições poderão aindá
ser feitas até os primeiros dias de

Imarço, no saguão da Secretaria

da Faz pnd�. ,

I

..

,

·1

emprêsa dedicados, capazes e ínte­

ligentes P1'Ova é que temos sobre­

vívido às mais duras competíções
e concorrências. Êles sabem, E!
muito' bem, o que se pode' 'razer

indústrias? pela indústria catarínense. ,Bast.a
3 � Podemos aumentar a produ- chamá-los ao debate,

tividade da Indústría existente? Esta é uma iniciativa que o

Parece-nos que a,s três perguntas Govêrr{o do Estado poderia tornar

têm respostas' afirmativas, caso' sem receio de fracasso. Poder-se-ia
contrário teríamos de admitir o reunir cêrca de cinquenta empre-
progresso do' atraso e não a, acele- sários catarinenses em uma de

ração do desenvolvimento 'nossas cidades e, durante uma

Sendo assim, resta saber como semana, seria debatido com os

proceder a ampliação, o aumento técnicos do Govêmo, as bases para
da produtividade industrial e·' à a formulação de um Plano de

implantação de novas índústrías. Desenvolvimento Industrial para.
Esta tarefa não é difícil. Santa Catarina, 'Com a presenças
Santa, Catarina tem um parque do Governador, é claro, do primeiro

indus�rial dirigido por homens de ao último dia, prá "raleI'.
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A-criação das ÃSl:locfaçOes de Re- 'Terra, qomo�uma das formas--cle" ---'--:b)'comuniiário-'=_-qua'ildo--osãs:--
--

tural, econômica e social dos as·

forma Agrá:r;ia - ARA - cónsti· execução da reforma agrária.
'

sociados receberem áreas de' terra sociados.

tuídas por trabalhadores rurais ,Art.. 2.0 - As ARA terão 'como para ) exploração em. comum e a Art. '7.° - O patrimônio social

sem' terra,
.

destinadas pela S'l�a finalidade essencial explorar as' ,produção' fôr, beneficiada, indus· das ARA se ·constituirá de seus

'própria estrutura, com o desen· áreas a" el� 'circunscritas,' prepa· trializada, e comercializada em associallos c outr.as a serem :pre
. volvi�ento, a transformarem·se rando os. a�sociados l'lara a sha conjunto; vistas e�n seus Estatutos.

"em cooperativas, é prevista por inte'gração em' uma realidade sé. e) misto, - ·quando..- o imóvel Art. 8.0 - Os auxíl_ios ,a serem

'um dos oito ,prbjetos de decre�os cio·econômica' nova e dinâmica, 'fôr u1iiITzado, simultâneamente, Pf!;stados, eventualmente, pelo
'apresentados pelo Grupo de Re, com, assessoramento

-

do IBRA, sob os tipos f::j.miliar, e comunltá· IBRA às ARA aSBllmirão a forma

.forma Agrária ao Presidente da àtravés' de: ' �rio ,de exploração.' .,' de a)"Sistência técnica, social, ue·

RepúblÍca, a) mudíinça prqgressíva de. ati, Art: 5.° - Findo o contrato e diUcia' de coisas não fungíveis,
O decreto - que regulamenta o tudes; ·i ,constatado o êxito do sistema, de Art. 9.° - O dimensionamento

disposto rio inciso I�l, do Arti. b) adoção de novas técnicas de" verá o lERA a.lienar o imóvel, di· das áreas ocupadas pelas ARA se·

go 24, da Lei n.O 4504 de 30 de 'trabalho; l'etamente - aos associados, cons· rá condicionado, essencialment.e

novembro de 1964 � prevê ainda c) htilização adequada de crédi· tando do título a fração ideal (:e pela possibilida�e de conhecimen·

'u,m pra�o de 9'0 diaS para q'(le o to e financiamento; , cada qual. to mútuo dos agricultores, pelas
'Instituto Erasi:leiro de R�fo,rma d) criação e· desenvolvimento de Parágraf6 único - Verificada a possibilidades dos associados em

Agrária - IBRA - ps,ixe as .no!'. suas organizações de base. hipótl'ise prevista ,neste artigo ó diúgi·la' e em função das expIo·
mas de SUa competência, objeti· Art. 3.0 - Para consecução dês. lBRA estimulará a· organização ra,ções possíveis, ditadas pelo uso

vando a implantação do sisterr..n ses Qbjetivos lica o InsUtu,to de dos condominadores 'em sistenla potencial das terras ou caracte·

çJ,e agricultura. de gru.pos. Reforma Agrária autorizado a '-'e- cooperativo� \ rísticas regionais.
O DECRETO der em comodato, pelo prazo con- Art. 6.0 - 'Competirá às AHA, Art. 10.0 - O I;BRA promovera a

Os oito decretos foram entre· vencional de ,dois anos, às. ARA, dentrjl' outras, as seguinte� ati'!-. elaboração de modelos de Estatu·

�ues aq Pr�sidente da República imóveis desapropriados que vie· bui.ções: to Social, contendo obrigações mi·
j" há alguns dias e, p:l'ovàve1· ram a il1tegrar o seu patrimônio, nima�, bem corno deligenciará no

r:::ente, deverão ,I?er assinados por pua que nêles se desenvolva a a) a administração' do conde- sentido de' dotar as ARA de um

, 'xaslão' do despacho com Q Mi· agricultu_ra de grupos. mínio e a sua -repreSentação' pe si.stema contábiL

nistro 'da Agricultura, .sr. Ivo Ar, . rante os órgãos públicos e priva' Art. 11 - O IBRA, em cumpri-
zua. É o seguinte, nà íntegra, o' Art. 4.0 No período' de dura dos; mento ao estabelecido neste De·

texto do Projeto; de decretos qu� ção do contrato, as ARA. promo' b) a obtenção de crédito e fi- ereto baixará1 no prazo de 90 (no·
'institui as ARA. verão as; finalidades previs�as no nanciamento para atender às ne· ,venta) dias, as normas de sua

Art. 1.0 - A distribuição de ter· seu Estatuto Social e neste Decre· cessidades dos .condôminos; competência, objetivando a imo

l'as, a que se refere o inciso tIr, to, permitindo a seus 'associados c) a elaboração dos planos de plantação do sistema de agricul·
do Art. 24, da Lei n.O 4504, de 30 a utilização de imóvel, respeita- exploração do imóvel, tendo em tura de grupos.
de novembro de, 1,964, terá como das as peculiaridades sócio-econô· vista o tipo adequado de cultuo Art. 12 - Não. será permitido'
objetivo a exploração agrícola, micas da região fi de modo a ca· ras, a capacidade de uso potEln· ,às ARA qualquer manifestação de

peçuária, agro·industrial OJl extra· racterizar qualquer um dos três cial de SQlos e a fôrça de· traba·
e

natureza político·partidária., bem

tiva consoante'o sistema de agri- tipos de exploração seguintes: lho d4spornvel; ,
como sua dependência ou perma·

cultura de· grupos por A.St;ociações I a) familiar - quando os as d) a construção e manutenção nência sob contrôle de qualquer
de Reforma. Agrária, ,(ARA) ,sócia- sociados rflceberem área de ter· das obras de infra·estrutura ne· entidade de classe ou 'confessional.
dlJ-des c1vis, constitrtídas exclusiva: ras para exploração por si e suas cessárias para a racion!'tl explora· Art. 13 - Êste Decreto entrarã
mente por trabalhadores rurair, familias, pOdendo a prOdução ser ção do imóvel; em vigor na data de sua publica·
sem terra e os que atendam ao beneficiada, industrializada e co· e) a organização da vida comu- ção, revogadas as disposições ,f'�
disposto no art. 25 do Estatuto da mêtciàlizada em conjunto; ���"_'",,n,;;-it.ªrifu.......YisandQ.___à_.nr.m)Jnc.ííQ _c1IJ,_'_('.ol1t""rw

'1

•

Glauco Oiil1ger

"Precisamos 'falar dif�n ,...:,..
dizia o meu amigo especialista em

p'lanejamento s6eio-'eoonômieo
\.
-�

,

as autoridades �ão precisam saber
realmente, qual vai. ser o 1'1ano O

planejamento estJi na moda e, mes­

mo que pouca coisa possa ser

levada a prática, acànselha-se
.planejar , A febre do planejamento

· estéril é uma etapa da marcha para
.a racionalização administrativa".

xxx
, Ficamos meditando nas palavras

, do 'eminente especialista e com­

,preendemos Porque algumas vozes

se levantam contra' a tecnocracía,
ou melhor, contra o obscurantismo
de certos técnicos, que se dedicam,

,I

A
. expansão do setor de energia

elétrica, segundo o Programa. Es,

tratégíco de Desenvolvimento, lm

plícarã num investimento
'

de

mais de quatro bilhões de .eruzeí­
ros novos; até 1970,' estando pre­

vista, só para. êste ano, à aplica­
ção de mais' de.' dois bíihões, a

fim de. que a capacidade gerado­
ra disponível tenha. um aumento

de 42% "em relação" a j967, ou se­

ja" de '3.123' MW.

,

O objetivo básico da política QC

energia elétrica é alcançar' pleno
atendimento do' mercado,' elimi,
nando·se a demanda reprimida
ora. existente "e ·permitindo.se urna
expànsãci livre de estrangul::j.men

•
tos e

.

distorções.

ESTRUTURA
Pelo Programa Estr�tégico' de

Desenv'olvimento, será redu2iido a
,

500 '.0 nUmero ,de' erp.prêsf1s cm'l

cessionárias, 'exercendo os Esta,
·

,dos 'esta: função, ,atrav�s .. ,de· uma
umca emptêsa;"'de ·economia:·' n�is·

. ta, A El�trobrás' ficàrá com a' ta·
refa milis iIl1:PQrta:nt� d? plano,
aproveitando ,.

os po,tenciais inter·

nacionais, prorriovendo' a' construo

ção 'de usinas e Htlhà-s de trans­

missão .de c�ráter nitidament.e- in·

terestadqal' ou de complementa·
ção termelétrica, e 9.ss�m: prom{J·
vendo a interligação e o bàlancef.\·

\. mento de sistemas iSóiauGs ou e

refôrço a sistemàs existentes.
Os pÍrogr.ámàs r-egionais,' serão

elaborados ,e . ,contI'Olad0s. pelá"
éomissões Regionais, de' Eletrifi­
cação, incorporando a identifl.ca·

-:
ção dos projetos de geraçã'o,
transmisl:lão e distribuição das

/'

, ,

·-==.-_.!'==--_'"'!'l
j

muito má-is a "planejar" os meios

de tirar dinheiro dos incautos,
(príneipal1nente de entidades públí­
cas) , do que. a .produsir planos
.eoonômícamente rea.ízãveis e de

ínterêsse social.
xxx

Faz poucos dias que' o Governa·

dor Ivo Silveira criou um Grupo
Executivo que deverá promover o

desenvolvimento i TI d u s t r i a l/no
Estado.

Há três perguntas importantes
a responder:

1 - Podemos ampliar, o ,
nosso

parque industrial? 1"

2 - Podemos implantar novas;

A 'iniciativa é boa 'e demonstra
o interêsse do Govêrno no setor da
ecoaomíá catarinensa.
Importante é saber quais são

nossas .reaís: perspectivas, e quais
são as verdadeiras 'possibilidades
que temos no setor índustrial.

. rentes ,de recursos, cronogramas
de execução física e desembôlso,

, devendo ser revistos os planos de '

'

, "máneíra sístemátíca e contínua..
As príncípaís diretrizes de pla­

nejamento
.

no setor de energia
elétrica 'incluem o aproveitamento
racional dos recursos naturais dís­

poníveis, o estímulo à interliga­
ção .dos sistemas elétricos, a ím­

plantação efetiva de ener.gia nu­

clear, a padronização, dos+equípa- .

mentes é a unificação de freqüên­
cia para 50 Hz em todo o terrító-

,

rio naciona,;l. "

tarifária é, a um tempo, ínstru­
meh.t�, de. política econômica, ron­

te de., recursos Qestinada' à, expan-
.sâo do setor' elétrico e meio de

captação 'de cápitais. Seu cáculo

deverá objetivar a prestação do

serviço peio custo, em condições
.de- eficiência, atendendo às despe­
sas de exploração e' contemplando
adequadas provisões financeiras
Considerará 'todos' os princípios
que conduzam a uma otimização
do conjunto "produtor /consumi
dor". A' taríta- deverá ser estrutu­
rada de m�nei'ra a proporcionar
melhor aproveitamento da capk1-
cidade instalada, servindo ao

mesmo tempo à política de redu,

ção de custos industriais básicos.

expansão e manutenção dos. SOl'

viços, de acórdo com a evolução
do mercado.

TENDÊNCIAS DE MERCADO
A evolução prevista para o con­

sumo de energia elétrica é pa8S8I'
de. cêrca de 23,6 bilhões de kWh

,;m 196'7 para um valor compreen
dido entre 38,6 e 40,4 bilhões elo

kWh, em 19'70, Estas projeções re

presentam ,taxas de incremento

anual médio da demanda que va­

riam de '10,5 a 11,0%, enquanto,
no período de 19,60 a 1966; a taxa

de in'cremento verificada foi d.e

'7,2% ao an·o. .

No programa
'

de geração eS�9,

prevista a ampliação de 3 . .123 MW

na CalJacidade geradora disponí,
velo ou' 42%, até 19'70. O progran:a
de investiment.o, no setor r1a

energia elé,trica, I para 1969,' é :Je

NCr$ 2.034.949.QOO,OO e,' para 1970,
de NCr$ 2.009.827.000,00.
De . um modo geral, o programa

at�nde ,aos requi'sitos do mercado

previsto: a taxa d'e crescimento
do consumo no País,' no período
1963/'71, deverá· aproximar-se cl9
valor histórico de iongo prazo,

quc é da ordem d'e 10% ao ano

O programa de construção de Usi·

nas de transmissão, e de rêdes de

distribuição em àndamento ou

previsto 'para o período é sufi·

ciente para_' que ,o crescimento dE(
consumo alcance as taxas previs·
tas. No entanto, não será possível
corrigir integralmente, até 19'/1.

. ur'�. série de d.istorçõ'es aind8,

existentes e' impeditiVaS do cresci·

menta livre do consumo de ener·

gia elétrica.

CÉNTRAL ;�VCL>EAR
,.Um dos poptôs

.

mais importan·
tes do p.rograma de' energia 81é·,
trica é a criação da primeJira cen·

tral nuclear do Br-asL, pr0jeto re·

sultante de uni cOI).vênio entre a

.�letrob:r;á5 e a Comissão Nacio·
nãl de Energia Nrtcleàr, e que se·

rá 10calizada na região CeI1itro
Sul, c'om uma capaCidade gerado·
ra de 500,' MW..O cústo t'otal da,
usina será de NCr$ 350 milhões,
sendo' à participação em moeda

nacional da ordem de 30%.
No entanto, torna-se, necessário,

como primeiro. passo para o 0,C',
senvolvimento nUc1eár, que, para·,
lelarrienfe, à formação dtf �ess'Qal
e à· integração da univers)dade e

dá indútria, cuide·se de dotar o

País -de :uma legislação espeCífica.
As obras., da usina nuclear dew:,

rão 'ser iniciadàs· em 19'70 ou Hí'fl,
estando o início da operação pre·
visto para 1976.

A sistemática da aplicação das
tarifas deverá basear-se nas pecl"

liaridade.s, setoriais e regionais l:G

consu'mo; As indústrias nas quaL;;
a' elethcidade representa ponde.
rável parcela ,'oh' custo dos insu­

mos dE!verãq merecer tratamentQ

tarifário especial;. nas áreas, bn:
,de os empreendimentos se reviso
tam de car,1ter de investimentc

prévio e pnoritário, a estratégü.l,
economica governamental· podfmí
fÍKur iimites ao custo. da energia
,elétrica, ,como meio, ainda que

transitório, de realização dos seus

objetivos. Deverá também. Se!'

mantido o prinéíp-io de preserva
ção 'do valor real dos patrimô·
nios das ,concessionárias.

quotas de recuperação do

e depreciação deverão ser

As ali-'

capitàl
estabe·TARIFAS

Segundo o· Progràma , Estrat�gi­
-;co do. DesenVOlvimento, a políticú

l.ecidas, em cada caso, de manei·
ra a preservar, a capacidade lle

--'---;---�,--..,....--�,...---_.-

rária associa trabalha�or si

iii nlnna
, Fiscal

I

j I J. Medeiros N

,

A LEGISLAÇAO FEDERAl
rCM

A legislação pertinente
rCM, foi recentemente alter
Primeiro, através do Ato C
plernentor n.o 40 e logo apóI,
través 'dos decretos-lei n.o 40
407, ambos de 31 de dezem'
de 1968. -,

o AC-40 alterou' o texto c

, ,
t ítucronal referente ao

j' I tributário nacionol em vários
I I
" tos.

Abrindo um parêntesis, dr

"."',,",mos dizer que
-

a, alteração
Constituição Federal através
Ato Complementar, foi muito
ticado, cchondo os entendiG
que as modificações deveriam
correr de A to Institucional.. �
� ível às 'críticas, o Poder Exe
,IVO corrigiu a anomalia, ratific
do através do Ato Institue,

!
�.o 6, as enie:ldas constituc\� �Je,ltos, por Aros Comp1eml�nc! l",

subsequentes ao Ato T ristitucit
n.o 5.

-

No tocante ao ICM, -o AC

Qperou duas modificações.
Pela primeiLa, foi retirado I

, Estados', a cornpetência para
) butcr os combustíveis utiliza
por veículos aútomot-ores rodOl'

\tios. Essa competência, áS E,
dos j;l não vinham exercen:

"j pOiS que o Govêrno Federall '"
via acliodo a entra'da em vii
da noqna.

,
,

P I 'b
I

C' a segGnoa, essa
.

em !TI I

importante, foi atribuída cem i
I
tência ao Govê,rno Federal, p

"

'I
limitar a alíquota incidente, n' �,

�

/ /'. " • ..' -j!
�o sobiie as Saldas de merco�on ": "

para outros Estados e 'para p E

terior, como também para id
tro do respectivo Estado. EI' I ,I

comnetência foi imediatamente
xercitada, através do decret�.1 ·:í

a.o 407, que limitou em 15%,
aliqLlota intercsudual e para 0€

trangeiro e limitou a alíquota i
.

te1'na à ,vigente, em cada E5tadl, '
'

em '31 de dezembro de 1968.

Estabeleceu ainda o mesmo di

cretc-lei, que o Pbclcr Executil
federal, em casos especiais, poâ:
'rá reduzir em até 50%, a alíqud
máximo fixada pelos Estados 'p
r'a as operações- ,'de exportaçã�
Com o recen te decreto estadu
que isenta do ICM" na export�
ção, tôdas' as mercado'rias, indul
trializadas ou não, êsse dispo<?!
vo do decreto-lei jamÇlis' -terá o

piicação pdro Santa Catarina,

Urna, pergunta: que pode ser fei •

I t3. no momento; é a seguinte: qua '

I': a alíquot a vigente a \-51 de de

t- I zembro de )968, em nosso Esta,
I' � do, .para as operações internai

1.•• "

III Como se sabe, dezenas �e COll,
I i \tribu�ntes catariL1enses estao' dl�

! i 'cuti:ldo no judiciário: a elevaçã"
\ i de alÍquota de 15 p�ra -17%, ele
! II tuada .901" decreto de dezembro d

II 'j 'lo Inexistente o decreto-lei,
�Ii, decisão J'udicial se contrária à fa
,�. ,

d

'I'
zenda, teria eficocia até 31 de c·"

I j lembro de 1968, já que a irregu' ,

II la,ridade arg,uida pelos contribUI"

II te" ao demandarem na justiça.-'
a elevação da alíquota por decrc" ,

I ! t6 - toi sanada, pois que para o

I exercício de 1969, a alíquota fOI

f fixada em lei de novembro oe

j
1968.

M:1s os têrmos do decreto-lei,
limitando o Dortir de 69 a alí,qUO-
ta interna o-os níveis vigenteS cO!

31·12-68 veio dar importânCia,
extroGldi�lária ao próximo jUl' "

menta da m?téria no Tribun.�l, �
Justiça do J:.stac1o. Se aTribuO

. ,

I l' I
- porconslcierar ego a e evaçao \.

d -I' 'gbUte,ecreto, entao a a rquota Vl �

em 31-12-68, era de 17%. ca��
contrário, a alíquota er9 ele ,15

,

O julgamento, que com a lei e5ta­

dual de novembro de 68 viu-se re­

duzido em interêsse, com o decrc
-.. �to-lei' n.o 407, passou a ser

cisivo para os firlonças' do Estado,
re'

Voltaremos a comentar as
'o

� centes modificações da Jegisl0Ç�0I do TeM introduzidas por atoS
1"l .... .-l,... � 1::7.-)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I - IUSToRICO

purante muitos anos à produção
carbonífera de Santa Catarina vem

sendo onerada pela separação li'

estocagem dos rejeites pírítosos.
Através de várias iniciativas 'tentou

o Govêrno Federal promover a sua

iad\\s,triaUzação, consciente de qUB.
ê,SSM. rejeítos representavam' um
exti'(1;Q1'.din:;í.rio posencial cujo UN'Q
veitamento, .

em condições' econô­
micas, �onstituir-s&á num marco

para o. desenvolvimento industrial

brasileiro

O enxôfre, cujo consumo é um

dos índices do estágio de desenvol

_ v!mento de um país, é o principal
produto a ser obtido das pirita,
carbonosas , O óxido de ferro,
carvão e energia, elétrica, são sub,
produtos, obtidos nas diferentes
etc as da sua industrialização.
As reservas pírítosas da carvão. \

de Santa Catarina asseguram a

fabulosa recuperação de aproxima­
damente 50 miihões de toneladas
de enxôtre, a longo prazo.
Para nromover a industrialização

das pí ritas cio carvão eatarínense
conta o Govêrno da União com a.

Síderúrgíca de Santa Catarina. S/A.
--- 8JDESC, sociedade de eccnomía

mista, da jurisdieâo do MimistérÍQ­
das Minas e Energia.

Por razões correlacíonadas ao

presente desenvelviménto indu,!:
tríal brasileiro, decidiu o atual

go.vê-rno orientar a
, SIDESC, no

sentido de, príorítàriamente, dedi

car-se ao aproveitamento do

p'!xôfre contido na pirita e, em

uma se?:unda.. etana à implantação
(lA uma siderurgia com base no

óxi:;1o. de ferro contido na mesma

pirita e no carvão catarinense.
Consciente do seu pioneirismo,

em se tratando. de pirita carbonosa,
[l'('f'Ídiu a SIDESC, complementan­
(lo os trabalhos já executados pela
CPCAN, realizar' uma série de

estudos teóricos, em labOratórios e

usinas pilôto, assegurando assim

as. cOndico,es necessárias para rm_('.

lho,r definjr e d�mensionar o s�u.

cOmplexo industrial.
Dêsses estudos. que envolveram

dHsde aspectos técnicos até merca­

dológicos e que foram reaiizados
por emprêsas nacionais e estran­

geiras, pode-se destacar os seguin­
tes:

a) Os rejeitos, piritosos do

carvão de Santa Catarina e seU

aproveitamento - CONESPRO .­

Engenbaria;
b) Estudo do., Mercado d.e Fer,

t.ilizantes - SUl do Paraná, Santa

Catarina e Rio Grande do Sul -

SERETE S/A - �ngenharia;
c)

_ Paraguai, Uruguai e Argen­
tina - Pré-estudo do Mercado de

Fertilizantes' - SERETE S/A. -

En!!;enhar:a;
dl Estlldo

de Jmbituba

dr

, f

�
I I

\

refé-rente ao Pôrto

e sôbre a possibill�
foz do rio

do Eng).'.
da-de de um pÔTtO na

Araranguá - E<'l.\lÍpe
J�rdy Sellos Corrêa;

p,) RJeport on Deveíopment of
Process for Production _of EJeme)1-

tal Sulp.hur from Santa Catarina

Pyrites - Woodall-Ducl{ham Limi­

ted � En,gll;tnd;
f) SiderúrgiCa de Santa Cata­

.rina - Industrial Complex-Phaséi
- Technical Economie Study -­

L,nCl'11ill11!'! International Constru­

tQ,!,S Limited - USA;
g) FeasibLity Study Repart O!l

Slllpl1uric Acid Plant for Siderúr­

gi�a de Santa Catarina' S/A.
Mítsubishi Shoji Kaisha Ltd,

Tokyo - Japan.-
A análiS€ detalhada dêsses estu-

dos, realizada por técnicos d(1,
, I

;, I
I

•

SIDESC e consultores independen­
tes, consubstanciada em parecer
do Diretor Leopoldo Miguez de

Mello levou a Diretoria da ernprêsa
a definir e dimencionar o seu com­

plexo industrial, que abrange inves­

tímentos da ordem de 18 milhões

Qe dólares.

II - COMPLEXO INDUSTRIAL
Serão construídas duas usinas de

concentração de rejeitas piritosos
com capacidade de 126.000 ton/ano
de concentrado, .

com 44% de

enxôtre, cada uma.

Ambas usarão o processo básico

de concentração por meio de ciclo.
•

nes, já consagrados em instalações
industriais em várias' partes do

mundo.
Uma das unidades de concentra­

cão slJ.'-á situada no munícípíc de
Criciuma, maior produtor de car­

vão, nas proximidades da locali­

dade do Rio Maína, junto ao silo
sentra, de embarque da Estrada

de Ferro Dona Tereza Cristina.
A outra unidade será situada

junto ao estoque de rejeição pírí­
toses existentes próximo ao lava­

dor de Capívarí, no Município de

Tubarão.

Os investimentos nas -usínas de

concentração elevam-se a 3,5 mi­

lhões de 'dólares sendo: 1,9 milhões

""parãa usína [untó" às mil:ia�s-e 1:6-
milhões para a usina de, Capivarí.
As usinas de concentração da

SIDESC empregarão cêrca de 100

pessoas, entre engenheiros, técni:
cos e outros.
A matéria prima básica para às

usinas de concentração será o

nejeíto piritoso,. resultante _"
do

beneficiamento do carvão de Santa

8atarina.

A usina de concentração de Rio

Maina será alimentada com rejei­
tos produzidos' diretamente n6s
lavadores das minas, sendo o seu

consumo. anual de cêrca de 460.000
t de rejqitos com um teor médio
de 15.% de enxôfre.

A usina de Capivarí s.erá alimen­

tfj,da com rejeitas do estoque dç;
E.stiva dos Pregos, avaliado em 4

milhões' àe toneladas, e semi con·

centrados das minas situ�das n2.3

reg{ões de Lauro Müller e Ur:ussan­

ga.
.

Esta usina beneficiará prefe-
-

\

rencialmente os semi concen�rado:i
Ql:h!l1dos das regiões de Lauro
MUller e Urussanga, utilizando os

rejeit0s. do depósito da Estiva dos

Pregos, cama estoque regulador.,
apenas para complementar a pro­

dtlÇãO de mo.do a atingir os níveis

requeridOS para o' funcionamento
da fábrica'de ácido sulfúrico. Seu

c5!-nsumo anual, em têrmos d3

rejeito com 22% de enxôfre, será

d!;l ordem de 330.000 t anuais.
O rejeito piritoso das minas d3

região de Criciuma será transpor­
tado para a usina de concentràção
de Rio Maina, por vi.a rodoviária.

.

A 4sina de Capivarí receberá por
via rodoviária o rejeito

_
compl�­

mentar proti:edente do estoque d.a

Estiva dos Pregos e por meio da
Estrada de Ferro Dona Terezn
Cristina os semi cóncentrados da,>

regi0es de Lauro MUller e Urus­

sanga.
Está estimado em 23 meses, !).p6�

a assinatura do contrato de cons­

trução, o prazo necessário para ?

implantação das duas usinas de

concentração.
III - FABRICA DE ACIDO

SUJ...FÚRICO
Será instalada uma fábrica de

áoido sulfúrico com capacidade de
900 t por· dia ou seja 300.000 tone­

ladas/ano. Esta fábrica está con-

iI_

I, , "

I J�'

\_--
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,

cebida. C0m a necessária Ilexibíli-
.

dade para, no decorrer da sua im­

plantação total, poder operar,

econômicamente, com uma produ­
ção de 450 t por dia ou' seja 150. OCO

tjano.
A produção de ácido sulfúrico a

-qartir da pirita catarínense, será

f�ita segundo a prátiça mundial

corrente, _ sendo a fábricà consti­
tuída das seguintes unidades bási­
cas: Ustu'l.ação, Purificação, Con­

versão e Absorção.
O grande volume de ácido sulfú­

rico produzido, e a dístribuíção do

mercado condicionaram a localiza­

ção da fábrica próximo a um ter

minai marítimo, pelo que decidiu

a, SIDESC situá-la junto ao p'ôrtá
Henrique Lage, no _ Município �le
Irnbítuba , A mesma justificativa
se aplica após o complexo haver

cumprido. as suas finalidades

germinativas.
A fábrica de ácido sulfúrico

compreenderá investimentos da

ordem de 13 milhões de dólares,

dos quais cêrca de 60% deverão

ser em moeda nacional e 40% em

moeda estrangeira: O montante

total do investimento mais o capi­
tal de giro, necessário para. todo

o complexo industrial da SIDESC

atingirá cêrca de 18 milhões �e
délares . ,..:.." c _�. W. �:� " .�_

A fábrica de ácido sulfúrico e a

administração central da SIDESC

deverão empregar cêrca de }50
pessoas entre Diretores, técnicos
de nível súperíor e de grau médio­

e outros.

A matéria prima básica para a

. fábrica de ácido sulfúrico será o

"ooncentrade piritpso obtido nas

duas usinas de concentração da

.SIDESC. Êste concentrado terá

teor media de enxôfre de 44% e

teor. de carbono da ordem de 8%_
O volume �otal de concentrado a

ser 'consumido anualmente será

de eêrca de 252.000 toneladas_

O concentrado piritoso proce­
dente das usinas de Rio Maina e

Capiv'arí chegará à fábrica de

ácido súlfúrico através da Estrada

de Ferro Dona_Tereza Cristina, ou
via rodoviária, enquanto o ácido

prQduzid0 que não tiver consumo

local será e:lCpedido por via maríti­

ma através de terminal especiall,
zado·, e por via rodoviária, deven­
do todos êstes transportes serem,

preferencialmente, efetivados por
terceiros.

Está estimado em 24 meses após
.; assinatura do contrato de cons­

trução o p,razo necessário para a

implantação total da fábrica de

ácido sulfúrico e serviços auxilia

res. Por conveniência da SIDESC

a implantação poderá ser feita
;,;""". ,;

por etapas, inieiando-se, em 24

meses a produção de 150.000 tone­

:ada.s anuais.
Além

.

do ácido sulfúrico o com­

plexo industrial da SIDESC poderá
.

oferecer ainda, carvão,
. óxido de

ferro e energia elétrica.

O carvão será obtido nas Usinas

de Concentração, como sl.lb-pro
duto do beneficiamento dos rejei­
tas piritosos.
Estima-se que a recuperação do

carvão poderá ser superior a

50.000 t/!.1no.
Ernbora não sendo o aproveita

mento do óxido de ferro, resultan­

te da ustulação do concentradr)

piritoso, fator necessário à. viabili.­
dade econômica do empreendimen­
to, decidiu a SIDESC patrocinar
to.dos os estudos aconselháveis

'com vistas a obte.nção dêste sub­

.produto em cond_;ções que penm-

fi

-. , '
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tam a .sua utilização, econômica­
mente, em processos siderúrgicos,

. segunda grande etapa a ser atíngi­
da no desenvolvimento da SIDESC

Estima-se em cêrca d� 150.000

toneladas anuais a provável recupe­
ração do óxido de ferro dos COD-.

centrados piritosos ustulados.

Como parte. integrante do' seu

complexo industrial, contará ,1

SIDESC com um turbo-gerador
de 12.000 Kw que permitirá a

emprêsa ser auto-suficiente em

energia elétrica. e oferecer conces­

sionária da região cêrca de 60 mi­

Ihões de kilowatts-hora anuais.

O vapor para acionar; o turbo­

gerador � obrigatoriamente produ­
zido no . processo de fabricação elo

áoido sulfúrico.

IV\ - COMERCIALIZAÇÃO
A 'SIDESC procurará limitar

suas atividades comerciais à venda

de ácido sulfúrico e do que resul­

tar do aproveitamento' do óxido da

ferro.

Assim, a utilização da ácido

sulfúrici para a produção de ferti­

Iízantes e de uma gama de outros

'produtos qurrmcos deverá ser

efetivada pela iniciativa privada.
Dest'arte a SIDESC evitará o

seu ingresse pas áreas que podem
ser desenvolvidas' pela iniciativa

particular uma vez que lhes seja
- assegurado 0<-suprimento abunda!'):'

te e batata dêste importante pro­
duto prímãrío.
V - CONDUÇÃO DA OBRA
Deverá ser assinado um. contrato

de empreitada total com a firma

selecionada para a execução do

projeto, devendo a SIDESC assim,
receber' o.. Seu conjunto Industrfal
em funcionamento.

A firma escolhida, se estrangeira,
deverá ass06iar-se a uma. firnia
brasileira de engenharia e cons­

trução, mediante prévia aprovação
pa SIDESC. A responsabilidade
final será sempre da firma esco­

lhida, reservando-se no entanto ii

SIDESC, o poder de fisca ..ização e

de
.

decisão em tôdas as etapas do

projeto da construção,
VI �.REFLÉXOS SoBRE A.

ECONOMIA REGIONAL
Além do impacto direto sôbre a

economia da região sudeste de

Santa' 'Catarina, provocada pela
elevação' do nível de empregos

..

com salários mé.dios muito acima

do mínimo local, a SIDESC, ao

oferecer ácido sulfúrico a baixos

preços,·lestará se constituindo num
.

polo de industriaÍização da área.
A oferta de áoido sulfúrico aten­

derá a principal condição básica

par:a a instalação de indústrias de

fertilizantes, 'criolina, sulfato da

alumínio, fluoreto de alumínio e

muitas outras indústrias saté,ites.

Tão grande será a influência da

SIDESC' na região, que a sua pre·

sença sugere a necessidade da

criação
-

de um Distrito Industrial

cujo objetivo fundamental seria

assegurar . uma cferta estável e

elástica de terrenos industriais, em
área bem situada e racionalmente
zoneada e equipada, garantindo às

il:dústrias nêle instaladas, melho­

res condições de competibilidade
pelas vantagens iniciais de implan­
tação e baixos custos de serviços
e infra estrutura.

VII - REFLEXOS SoBRE A

ECONOMli\- NACIONAl,

Sendo o consumo .de enxôfre um

dos índices clássicos para detenr.i­

nar o estágio de desenvolvimento

de uma nação a produção, em

grandé escala; de ácido sulfúrico
a preços 'competidores, a partir \

de matérias pl'imas nacionais,

trará, sem dúvida, reflexos positi­
vos sôbre a economia nacional:
Estima-se que em 1972 o consu­

mo de enxôfre no Brasil será .da

ordem de 300 mii toneladas. Neste

mesmo ano a SIDESC· estará apta'
a suprir cêrca de 30% dêste total

com ácido sulfúrico contendo 100

mil toneladas de enxôíre.

.·A produção brasileira atual da

enxôfte é apenas de 8 mil 'tonela­
das anuais para um consumo da

250 mil toneladas, acarretando um

dispêndio de divisas, com a impor'
tacão, de cêrca de 13 milhões de

dólares anuais.

A produção .da SIDESC perrm­

tirá ao País uma economia anual
de divisas 'de 5 milhões de dólares.

_VIII - PRÓXIMAS MEDIDAS
A fim de que possa gozar dos

estímulos concedidos pelo govêrno
para projetos da indústria química
de alto interêsse para a economia
nacional, está a SIDESC Ultimando.
a preparação do

-

conjunto d,�

dados do seu projeto que serl

sub m e t i d o à apreciação do

GEIQUIM.
Na expectativa de assegurar os

recursos necessários para O· Iinan­

cíamento do seu complexo indus­

trial, _

a
-

emprêsa
.

apresentará,
formalmente ao BNDE, em carâ­
ter preliminar, um resumo do seu

-"'_ Rroj�to.
Visando uma definição quanta

aos equipamentos do seu complexo
industrial que deverão ser fabrica­

dos no Brasil, a SIDESC iniciará
em poucos dias as negociações com

,a ABDIB - Associação Brasüeíra ,

'para () Desenvolvimento das Indús-.

trías de Base - e estão serido ull-;j­
rnados os preparativos pa::a:)
assinatura de um convênio com o

IPT, de São Paulo, parQ.' a realiza­

ção de várias pesquisas e em es­

.pecial para çlefinir o processo dG

concentração do óxido de ferro

resultante da' ustulação do con­

centrado piritoso.

IX - CRONOGRAMA
O

.

planejamento e a sua execução
deverão obedecer ao seguinte
cronograma no correr dêste an0:
•

,até fevereiro de 19-69 - conclUe
são do projeto a ser submetido
ao Grupo 'Executivo da Ind(lr�
tria Química � GEIQUIM e

ao Banco Nacional do Desen.

volvimento 'Econômico -

BNDE para obtenção dos

favores oficiais, empréstimos
e aval.

\ -

até março de 1969 -. aprovaçan
do projeto pelas autoridades:

governamentais brasileiras.

;lté abril de 1969 - instalação do

canteiro de obras.

até junho de 1969 - conclusão

do detalhamf�nto do projeto e

início das obras civis.

Espera-se que seja iniciada H

entrega do equip.amento industrial
a partir de janeiro de 19'10, d,even'
do-se coneluir 'a montagem até o

fim dêste ano, de forma tal a :pod,>­
rem ser inicia.dos os testes apers.-.
cionais dentro do primeiro seme�·

.

tre de 197'1.
Como se vê, houve um atraso de

3 meses em relação à prevlsao
constante. do relatório de 1967 da

SIDESC, quando se esperava, Já
no fim. de 1961t, iniciar a implanta.
ção dó projeto. Tal atraso res1.\l­

tau, em pahe da demora pela,g·
a,utoridades monetárias brasileiras

no registro dos contratos de estu­

dos de viabilidade contratados

pela SIDESC no estrangeiro, e em

parte, pelo'atraso na entrega' dêstes
mesmos estudos pelos contratan­

tes

�au éllCOolic� ., !:" uPlr"ll) rtn ".0';

'1

,\.\

, I

I

,[
H
� I
I I

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Marcílio
Medeiros,
filho

!t,

-

,
,

orna -

Paulo
da Co'sla
Ramos

"

Hoje está um dia excelente para ninguém ler coisa

alguma. Da mesma forma como" na sexta-feira,. estava

6timó para não se escrever'nada. Daqui a algumas horas

terá início o Baile Municipal. 1!:ste ano,' o JD será cama-

fiscaliza todos os seus passos e as suas brincadeiras.

Bom, isso é agora, mas se não Iõsserantígamente nin­

guém nêsses dias estaria por aí; .a pular feito louco 1:0

meio do salão ou sõbre as lajotas da Prefeitura. Por is­

to, vale dizer que antigamente os intelectuais dedicavam

páginas e páginas dos seus escritos às festas carnava.es­

caso Para Machado de Assis, o Carnaval era "a arte da

loucura", Dizia o mestre que, nessa época, "a próp,irla
morte deve ser jovial e os enterros sem melancolia. PaX"'
xões, interêsses, mazelas; tudo .pega em si e vai viver cm

outra parte".
Bilac, falando' sôbre o tipo clássico do carnavalesco,

disse que êle "é o homem que nasceu para o Carnaval,
que vive parà o Carnaval, que conta os a�os de vida pç­

lo::: carnavais que tem atravessado e que na hora da mur··
te só tem uma tristeza: a' de sair da 'vida sem gozar os'

carnavais incontáveis que ainda se hão de suceder �10 Rfo
dê Ján'eiro, pelos séculos sem fim".

Graça Aranha" vê o Carnaval da seguinte maneira.;

"Dentro dos sons movem-se as côres vivas, ardentes, pn­

Jando, dançando, desfilando sob o verde, das árvores, e�n

Cace do aZUl da baía no mundo dourado".

Marques Rebêlo, em Oscarina, afirma que D: Quinota
é vidrada por Carnaval. Tanto que, "antes de se estabele­

cer exausta na cama (na quarta-feira. de Cinzas) já faz

planos' para o Carnaval que vem".

Em Memórias de uin Sargento dé Milícias, ManUEl

Antônio de Almeida, olhando um bloco de baü:mas, faz o

seguinte comentário, pela ·bôca de um 'dos seus persona-

6ens: "Um país em .que tôdas as mulheres usassem êsso

traje seria uma terra 'de perdição e pecado".
Nem tanto, Manuel, nem tanto.

\ Em Florianópolist com� em qua1quer parte dêste

tmenso Brasil, há- os foliõe,s",tra,dicionais, �onhecidos e ba-
,'"l" PJ: }. ,

-.:1, I
,f, 1,\

•

'João seom mêdo

dalados. Um 'dêles tem sido o Sr. Waldir Macuco, Diretor
/, . .

elo Tesouro do EstacA0, hoje- joy:em aos sessenta anos.

O Sr. Macuco tem duas alegrias' na vida: uma delas, é

proclamar, da sua mesa de Diretor' do Tesouro; que o EB­

tado está sem dinheiro; 'a outra é enfiar uma 'máscara e

sair pulando sozinho, no meio do 's�lão ,da Lira ou do Do­

ze, nos bailes de Carnaval. Podem conferir, para ver se

êste ano êle não está lá, firme como sempre.

Ah, e 'as angústias passionais do Carnaval, entre os

três vértices do indestrutível triângulo amoroso c::.o

Píerrô, da Golombina c do,·Arleqqim! O Pierrô é sempre'

triste, bõca caída, lágrima artifiGial. sob as pálpebras,
abraçado com o bandolim, I,

já, que não pode' a�raçar -a

Ccicmbína, que se mandou. 'A IColcmbina, esta é a rr;��­
lher fatal,' inatingível para a massa carnavalesca,' que pas-
sa

'

etérea, alada, no· meio dos cordões e sempre dosapare­
C'3 entre a .multidão. O Arlequim é o típico bôca-de-esp;­
ra, que fica como quem não quer 'nada e acaba dando ser,

.

,

te com a Colombína, roubando-a ao Pierrô' que embara-

ça a cabeça' nas serpentinas coloridas ....
Contado' em prosa e verso, o Carnaval mereceu ele,

Manuel Bandeira vários poemas. Em Sonho de Uma Quar-
ta-Feira de Cinzas, dizia o bardo imortal:

"Entre a turba grosseira c fútil

um pierrô dolorosamente passa.

Veste-o uma túnica ínconsútíl,
feita de sonho e desgraça.
O seu delírio manso agrupa

atrás dêle os maus e os basbaques.
Êste o indigita e apupa ...

nublada a vista em pranto inútil. '

DOlorosamente êle pass�. "'

Ve�te-o .uma tú.nica .ínconsütíf
feita de sonho ri desgraça ...

"

Estou' perdido.
Sem olhos; sem bôca,
Sem dimensões.

.As fitas, as côres, os barulhos

passam por mim de raspão. '

Pobre poesia. 'O pandeiro bate
é dentro do peito
mas ninguém percebe,
Estou lívido, gaga ..

. Eternas namoradas 'riem de mim

demonstrando os· corpos,
...

,.'

vué! nmus est e i!"
(ou "Mais de:MiI Palhaços no alio")

os dentes,
):

,

impossível perdoá-las,
sequer esquecê-las.
Deus me abandonou

no _meio do rio.

Estou me afogando
peixes sulfúreos

ondas de éter

curvas curvas curvas

bandeiras 'de préstitos
grandes abraços, largos esgaços

cternamente" .

É a visã\) mé�ancólica do Carnaval. Talvez s2ja esta ri

mais legítima, a mais autên.tica. 0I1tem e hoje, os corpó'J'
suados de homens c mulheres',pulam enlaçados nos sa­

lões dos clubeS da Cidade. De onde vem a alegria? Não, cIg

não vem, ela é provocada. Depois de. alguns carnavais, as

pessoas só se 'entusiasmam para brincar sob os estímulo.;

da bebida., Todos, para poderem se tornar iguais na ale·

gria artificial, se encharcam de álcool e saem a pular n::>

salão, fantasiados de Pierrôs, Colombinas, ArL:quins e pa,

lhaços em profusão. E depois, a ressaca terrível da qua:­

ta-feira de' Cinzas.

11
-=��--

Agradecile-nlo-à�T=-e-.-léfô�nic�a_�-�-�:-II.
:r'01l1lngo pass�do enviei um bilhete ao Diretor da Telefônica à respeito do

meU !nod�.,to aparelho, qUe não estava, exatamente, cumprindo a sua missão.
Devo tornar público que a Telefônica atendeu com tanta presteza ." minha

,.
sli.plica, mas com tanta presteza mesmo, que o telefone já estava funcionando
antes do �i1hete seI; publicado.

Muito. obrigad?.. sr. Diretor."

( )
; P.C.R.

J

1 - Há muito tempo que não
[la via tanta simplicidade.' Não' só'
no futebol, nos outros esportes .

menores (ou maiores) também. O·
cara vai chegando e pontifícarido:
reversão de expectativas pra' cá,
aritmética frivola pra lá, planeja'
menta planejado, planejamento
cientifico, planejamento .organití­
cada, pianejamento de 'planos, pla­
nejamento desplanejado;, o ·diabo.

S,â que não sai do papel. E

quando sai, entra p\3lo cano.'
Vem o Saldanha, e, você não

teve tempo de contar até cem, êlo
taca o time em cima da' mesa: ')s
11 titúlares e os 11 reservas.

2 -,c-- Tem gente que discorda elo

time ..É o tal· n€lgóCio: Paulo Hen­
r-iqué devia entrar, Brito é baua·

neira' que já deu cach�, Jairzinho
joga olhando pro chão, Tostão p.üo
é ponta-esquerda, Rivelino tinha

que estar nesse time,. Felill; toma,.
I111,lÍLo frango etc. Masí.' se ,dóis

bràsi�eiros se' salvassem de um·

navfrágio e permane�ssem lD

anbs numa da'quelas ilhinha3 de

piada, com um coqueiro e maiS
nada -- 10 anos depois os (lois
times que ties iriam escalar �;e-,

rial}l d�ferentes. Logo, á unan:-,

midade não 6, acessbrio futebolis­

tico. E Saldanha sabe disso, pois
avisa: cada brasileiro tem o seu
timinho ,no bôlso do colete; a di­
ferença cnt�'e o dêles. e o meu é
uma só - cu é que sou o técnico,

,

3 - Hã uns dois meses, neSS:1

mesma página, os redatores cio'
JD proclamavam a necessida(!e
inadiável de tirar Gerson ou R�­
velino do time. Era a mesma coi­
sa que escalar Gilmar no gol c

Felix, porque também é bom, ná

pon ta-c] ireita.

Vejam os leitores: Saldanha '

acolheu o nosso conselho!

4'� B .Iica o'ú.' Paulo· Macha-
• -ÓÓ, • ':. '; ••...•• ",.. • .- i ',:".,.' "

, do de, Carvalho. a djzér; que- 'o Sa>
, darüh ;:(5' bOll{ rapaz: '€ntéÍlç.te mui­

,:' t�, qe r�teb�l, "

déu/a,té ,'c A}Il�elh03
.

para' Q,':Ayntoré' rio Çhile,. mas tem

um d�fbito '

multa grave:' não' tem'
,. dciJ]oma".

valesco pela metade. E justamente a metade que não estã

muito inteira fará as honras da página nos salões e nas

p'::33al'GUl,S da cidade. Sim, porque apesar da dificuldade

de locomoção (uma perna três vêzes quebrada n8,0 é mo­

le!) não há, gesso que resista, .no portador em espécie, a

uma clarinada ou a um rufar de tambor que anuncie os

primeiros acordes do Zé Pereira.

,1!:ste personagem, surg�d0 em 1846, foi' o íntrodutcr
dos bombos na algazarra: carnavalesca, enchendo de ba

rulho as ruas do Rio antigo. Fala-se que Zé Pereira era

,

um
'
cara de rosto amorenado,' símpatícão; bigodinhos fi­

nos e curtos, que eram o "ai Jesus" das meninas da épo-
·1

ca, com a vantagem de ser meio grísalhâo. Não usava

suspensórios. ao contrário de todo mundo em 1846 - 1112.8

nem por isto sua indumentária corria o perigo do impon-.

,I
derave., Suas. calças de brim pardo eram apertadas; .

no

alto do abdômen por estreita correia, acima da qual se

j'nisturavam os fartos cabelos do peito largo. Consta que,

�Zé Pereira' jamais tomou remédio. As divergências a êsse
.

�espei.to giram apenas em tôrno da losna, que o persona­

�gem carnavalesco costumava misturar com a cabeça.vra­
�el1do da mistura a sua bebidinha preferida. Se losna 'é

�l'emédio, então foi o' único remédio 'que tomou. E, tal­

!vez "pour caus�", nunca foi preciso tomar nenhum outro.

�' José Nogueira de Azevedo Paredes (o nosso Zé) era

�ortugUês e teVe um papel muito importante no carnaval

,�arioca, que se vinha aristocratizando a passos largos.
JÊle era para o Carnaval do Rio de Janeiro mais ou mo­

'�nos que o popular "Lagartixa" é para o Carnaval de rua
,� I '

'�de Florianópolis. Hoje, ,.pão ):E2.s�a"dúyiçla, de que p Cama-

�aI' de rua está morrendo na Capital catarínense, O au-
li' ,

�mento do número de foiíões: e as arruaças que a cada ·'��.���...�l'�ano cresciam, fizeram com que a polícia passasse a esta- Carlos Drummond de Andrade publica €m El'(.'jó das

'�beII1C�r ,n�)l:!ll�,s";mgís ,;.-íg,i<;las i,d�, contrq1e .sôbre, a multi-
. _,
Almas a sua primeira poesia sôbre Carnaval:'

,i�ã�·::f$�íl��l"if�{t4W�l:i!$;ri,�:�tfM&bro.
-

,.�" �'ÔS�\����{':(fiB\;'«'i:.'�;};rf..j1j\; (,��{ .;j;�;::�: ��' . o

\�"hjo nas tuas lia Capital �sbão d.esáp'a(e�ndo, 'com' exce- Deus me "àb�hdoiibu
;
ção de uns poucos írrecuperãveís foliões que fazem pé no meio da orgia
firme na sua disposição de divertir-se à larga, a despeí- entre uma' baiana e uma egípcia,

" -

.

to do ôlho severo do chefe do destacamento policial que

ir em frente para dar 'Vexame"

� 7 - No capitulo de concennt
c'ãà,

'

Saldanha tem idéias rn,úi:o
a�\Unidas. E resume-as, dizendo:

. "Se .concentração ganhasse jÔgC?? ,� ,

timé\ da Penitenciária não p:CI�a
um!"

U. -

-

Ah, a pobreza mental d�

certos cronistas esportivos! .
Dois

� exemplos, um do Rio, outro de

Pôrto Alegr.r

O sr. Paulo Machadá de Caria­

lho estava tão' despeitado, duran­

te ri, 'entrévista
.

que conced.eu à' 'TV­
de São Paulo, mas tão despeitado,
mesmo� que chegamos

'

a temer.,
por ,ii1stantes, que êle se puses�;,c -

a chorar dian�e 'das câmaras, dl-
zendo:

"

,

- Nem 'o meu térninho ,lnarron
a seleção' terá, para fl,juclá-Ia no

Méxi.co ...

5 -. O
.

bl;a�ileiro, ,êsse ser 005-'

. pontâneo ,e improvisàdor, às' vê­
zes exagera CfiCéj. posiuido de .bui­

ço. Após o hí-campe,onato do Chi.
IÇl, fOi assim·. O dr. il:iítqn, Go�ling,
t,rês' tinos antes da' Copa de '66, já

. a�ldáva ria' 'Ingl�terra arrf:mjando'
conce�tração, hotel,.' I�zéIldO .rcl'=l.�
c::ões, 'de cardápios',: especiais pa :'a

l), seleção."Os ingl�ses, elo m;itural
muito fleu�áti,çoq, poqiüabr�r�n1-
se., Isso" é ,que p orggLni2\ação!
É entrmJ-los ,:rbr: �üp ; cano ties-
lumbrante." '

,.

"se' João Saldanha acha
fato d!'1, ter mais de 40 via

Rio:

que o

gens à Europa significa, que d

,,'a instrumentá-lo para ser o téc

nico ela se:eção, melhor seria sr

a CBD contratasse os comanda
tes e aeromoços da VARIG."

Perto AlegrE: Saldanha defcfr

dia, mima entrevista na TV, o

ponto de vista de que, a grOSSO
modo, a tática do futebol llão ba'

via mudado desdc 1925, data Ga

ultima modificação n� lei elo im'

pedimento. Um cron�sta presente
protestou, dirzendo que o "quarto'
zagueiro" era invenção do brasi'

>. leiro Flávio Costa, ocorrida enl

'1947. Saldanha replicou c:izenôo
que, em 1938, a Itália já adotaV)
uma' formação semeihante - e

tocou o assunto( para a· frente,
Melindrado, o cronista gaúchO

permaneceu durante '

as três 11°'

ras inteírinhas da entrevista �: \
'

dindo/ apartes: �r

6' "- CO'l11, cvista� à Cbl{a de' 70,
Já corn�çàr).10S a exa'geràr.. O n;à-
'no ,�lO, súperyisor ÀntÔniq ,do Pas­
so ]lara - as éliminatorlas ' .'prevê
unia estadliL �a' Colon1bia, d'e 22
dias antes da ,pill'tic\a. ,

. Ora, se pra, Jogar 'contra a Co­

lompia p'recisamos 'de 2�, di"as, é
bom ü: preparando o 'pessoal P�-,
1'(1 urna concentração'· de 2 'anos,
110 caso de disput�tmos â' �inalis�
sima, no México.
Pra ganhar 'da Col'ombía, a' sc­

leção' pode s:ür dâ" alfandega já
d� urufornie' e entra.r um campo.
E se perdeI;, nem adianta mesmo

- Foi em 1947!
Corn cara de máu e socos lia

mesa c tudo ...

9- - Uma de São Paulo: um re'
se/

portel' perguntou a Saldanha
• II'

no seu sislema, os jogadoreS Ia

c volLavam.

"Claro, porque so êles só foreJll ::;

m�u filho, vão todos passar pel
linha de fundo é cair no fàssO."

I
10 - Nada como um bOrlIef-s

inteligente e simples' à frente d�

coisas.
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